
iPHECíOS Dt suoummuN 
^MADRID.... 1,50 pesetas a] nflAi 

PEOVJLNíCláS 4,50 piüB. trimaBWOí 

P A S O A> '^ r iS !PAOO 

FRÍLN Q D E O eOK GESTADO 

r 
•i-V í •* i < íg#* .jíVA«n. ^Mvt 14^ 

e 

í 

í 

MADRID. Año IX. Nám. 2.975. Viernes 14 de Marzo de 1919, CmCQ EDICIONES DIARIAS Red.7 AJmón.. \f ARQUES 05CU34S, I-AparL iSS^Tel 365. 
W 

NI PATRIÓTICO 
CRISTIANO 

NI 

í 

D o n Migue] S á n c h e z D a t p n o s e n v i a 

>1 giguiotil'e t e . e g r a u í ü : 

S E V I U J A 13.—AíMidiendo conocida eaballe-
rosuiíkd do uist-ed, ;f con objeto do restab.eoer 
veril ad de ,1o oiurrido sobre viiiba inspecoión 
realizada por deiegados HUnihtro Abtisteci-
mientos á nii finca Casa!uenga_' ruégole w-
produzoa escrito que remito á mini&tro Abas-
tecuraenbofi, goberaadur oivi] y dt-fcgado Ha­
cienda esta p ronnc ia ; dicho c&cnto digo : 

C¿ue,a! VíMbat ujer ¡a cxpiotaoJÓD agrícola 
que llevij tui nombre me entregaron un acta, 
que'"mis di-pt-udioutcs uegiirout.e A firmar, poí 
oont*in«r una porción de. incMictiludes, cuya 
« t a df']aron unos seflortís que maniífetaron 
que, por orden del Miniatorio de Aba^teoí-
¡njentüs, iban á hcH êr una inspección ; aun­
que sm ÍMuer noticaas de ello, se l^s facili-
taroo cuanU)s datos quisieron tomar de 1» cou-
tabiluiad de la cixp.olyoióu acerca de las can­
tidades de e«¡>e.i.s, (ji'g rcsu tan pt;r{ei-taiiicn-
te ai'uKi^s c-;tj U^ n.v;l i.-acioiiet Jutadaa; no 
olibtaiite k) cuaij no resui.ta at>í en ei acta oi 
de los datos tomados dei Ayuntamiento de 
la Hiijcoiwda, donde "<> quis!«rou íacilitárB».-
k» coiíip Ftos ¿Es que s-e^niiiiKte on ti te­
rror di) ioís p-irt.dos po íticoí, y barineros? t'ur 
todo lo t>xpuie>*uü, toUpiíco á V. tí. : 

1." Se forme exjx'd.cuíe á ios emp'eados 
¿el Ministerio Abaijíecumentots^ para d;pur»r 
la ri'SpoUi,aü.Tidíy»^--3it. ,.as 'inexactitudes gue 
tteusa oi a.cí.a con 'leas dauís qu8 bc le faci.i-
taroii y oopiarou en la oficina de la üuca, 
puísto quQ eliüs uo aforaron. 

2." : So piden aJ Ayuntamiento de la Rin-
í!Oiiada'0eitifcí-í>.dü de ¡KS deo.aracÍTffies jura­
das piua. conjprobar la autenticidad de Ice OÍX-
tes expuestos é inforrn^ dicho Ayuntamien­
to á V. K. la *,auba por que no dieron los 
díitcjs (»m.j-letOis (puede servir de eomprobí" 
cióu las' dec.aracioíies hechas á la Guardia 
oi'vit ai Gcbícr-uo eivi] y A,¡oaJdía de Sevilla 
cuantais Vr'cew fuorou pedidas) ; exigiendo, ade-
máíi, al tieferulo .ayuntamiento de ¡a Rmco-
Diada la respoa&abilidad correspondiente. 

Y oeniíCTido en cutmta todo !o expuí'sto^ rue­
go á V. B. proceda en justicia, l e v a n t a n d o ^ ' 
depósito bajo mt nespousabilidad ; supücándo-
le ponga coto á este régimen de teiTor á fa­
vor dei loa hann-TTotí y en perjuioiu Í*5 produo-
torea, comereiantt-s, y, en general^ lo© la na­
ción ; suspendiéndose, coioo pjites pido, á lo« 

, r&feridos del'Sgados y -^jiptcisdos del Ayunta-
, mitsnto d«' la Rinconada basta tanto se deipu-

ren lo8 hechos, por dar datos, inexactos y to­
marse atiríbuoiones que BÓJO el alcalde y eu 
secnetario tienen (ios cuaies estaban auesntea 
de dicho pueblo, en asuntos d i j Municipio), 
y una voz comprobada la exactitud de lo eac-
jú-^to, l"<io bagfljoe pública la neetiijoadión en 
^^r t jüsá , dond» 'ha -sido'dada IW 'notiieía. 

• M i g u e l S Á N C H E Z D A L P 
» » » 

Don S a n t i a g o I r a l a nos reniite e l a d ­
junto teJ«gra.ma, reprcyJuooión, á lo q u e 
parece, de» otsro e.xpedido a l G o b i e r n o : 

ALMODÜVAR D E L OAMPO 18.—El que 
gusorftc, primer coutribuyenUj territoriail eete 
término procesta ©ueigicjmiBntg importante 
loiütación subsistencias rtalizada Sánelioz Dalp 
fiaoa Rinconada; es incompreuvWe cjíticos 
tiempos atravfsamo® qu© ios que por nuestra 

fosición y cultura hemos de ser modelo cíu-
oiditaía, ofuscados ainbjcióu suicida, esquive, 

moa oumplimiento leyes para explotar ham-
be oaoional, ÉaJtando elementales deberes re-
Egióti,, patricítismo y caiudad ; ruego proceda 
eaórgitíimonto inoaotaeíones todas existencias, 
j aplicando máxitnum pciaalidad, paira qu9 
lob que- por deibúT no qoien?];! ser' buenos pa-
biotaSj sean por fuerza, evitando estos he-

. ithos escaudalosoa, que noa perjudican ¿ los 
íue procuramos cumplirlos. 

S a n t i a g o I R A L A 

* * * 

i , Al telegrama de l Sr . S á n c h e z D a l p n o 
\ík^ hemotí de p o n e r c o m e n t a r i o algtnao. 
'' Mientras no ee d e m u e s t r e o t r a cosa, la 

demmeía do los i n spec to re s env iados por 
el ministaro d e Abas tec imienfos h a b r á d© 
aímiltarae por c i e r t a , eubs 'e t i rá e n pie. 
El Sr. Sáttchoz D a i p y D . Lreónajdo Bo-
átjgtjeiz, t i enen l a p a l a b r a . 

El d e s p a c h o riel Sr . -Irala e x c i t a n d o 
ai eelo de las a u t o r i d a d e s con t r a ' los a c a -
paradoresi c o n s t i t u y e ' \m p l aus ib l e a c t o 
de «udadkn la . 

,GuaJ|qui€>T c i u d a d a n o q u e . s © n i e g u e á 
:,kfrir las oargois púb l i ca s y , en c a m b i o , 
'jukra p a r t i c i p a » ' d e ios b'e'rtefioioB d e la 
lida socáal, dcr] Blunicipio y del E s t a d o , 
píooederá o d i o s a m e n t e . Y c u a n t o n i á s 
.SSüunbrada soa la poflición de ] qn© fal­
tó^ y más favorecida con b i enes ¿ e for-
teíia »e halle, su c o n d u c t a será m á s odio . 
.%) porque debe m á s á las leye® y orga-
[Í8H108 butélaree, y p o r q u e n o e s e x c u -
Wle, j a u n p a r e c e incomprens ib le , q u e 

¡B'íiiiaje de neces idad , po r j ó lo afán d e 
te) y desa tada codicia , con notorio ' per-

'plXi d»! pu-eblo, SI© SUS t r a i g a , al c u m -
flimiento de de'oereg q u e , ei e s t o r b a n la 
BSíización de p ingües negocios , n o im-
|íiCM serios sacr-ficios/. 

jÁlil, p u m si la d t í s e r o i ó n ' s e c o n s u ­
ma en tíe(m|)os en q u e la oar^-etía d e lo 
las necesario p a r a vivir a ca r r ea el im-

.jfaáo dei h a m b r e , y el h a m b r e , m a l a 
^wnsejera, da origen á hue^jgag y, á la p e r l 
kirbación del orden públ ioo; e n t o n c e s la-
«rraptela adquie re p roporc iones d e d«-
ito oal'ficado por tnj en je l ferocidad. 

De ahí la indignación q u e desp i e r t an 
i* Bobicdae de ocul tac iones y acapara- ' 
ffiientos. Els grave , m u y g rave , eon ie r -
MP con el h a m b r e de las t n ú o h e d u m -
^ , traficar con h paz p t ih l 'oa . 
( En el te legrama del Sr . I r a l a se a p u n ­
te ana observación oporti.mí«5Íma. 

lío nos toca definir ba.íífca q u é p u n t o 

íb'ijuen ó no en conc ienc ia las dr'spasi-

{iones legales ralntivaa, al a o a p a r a r n ' e n -

fc, al contrabando, á la dcoíarae ión de 
í pH sustancia» at íment .ciaí i cyie ..se it>-

eeen , e t c . , e t c . ; m a s s a l t a á 'los ojos ' q u e 

u n vearda<lero oristxajio n o s e e x m í e áú 

cumf) ' l í iniento d e ' ós'oa y aiaálogos d e -

bei'ws. 
Con ind i scu t ib le a u t o r i d a d e x p o n e la 

d o c t r i n a c r i s t i ana , e n e s t e p i m t o , ©1 e m i ­
n e n t í s i m o Carde,nnl P r i m a d o e n s u apoe-
ti6Íioa P a s t o r a l de»! d í a 1 d e M a r z o . D i c e : 

«y como es cosa prohada que el 
actual desarrollo de la industria y 
dei comercio tiende á enriquecer á 
unos pocos y aumenta esa gran-pla­
ga moderna que llamamos pauperis­
mo, los ricos no sólo hsbrán de dar 
á manos llenas, sino que se han de 
ofrecer bien dispuestos á aceptar y 
secundar aquellas ordenaciones del 
Poder' püMico que tiendan A íavore-
cer una más ¡asta y equitativa dis­
tribución de la riqueza, para que 

• todos los hombres^ en general, ob-
tencfim, mediante su trabajo ordfua-
do, la suíici&ncia d<e la vida, que tan 
necesaria es para la virtud. 

Cuííato importe esto on toda so-
cie<tad bien ordenscfa no sólo para 
«í bien geio&rul, sino para los inte­
reses y conservación de los mis­
mos ricos, no es menester encarecer­
lo, porque fas hechos hablan con ru­
da elocuencia, superior á toda pon­
deración. Dios aparte de nosotros 
aquella ceguera tan cruel que cons­
tituye á los ricos en bajos siervos 
del ídolo de las riquezas, y de tal 
manera á ellas los aterra que ao les 
permite dar uii paso de desvrendi-' 
miento, y asi prefieren sucumbir 
miserablemente antes que ceder de 
su innoble avaricia.» 

O t r a m a n e r a d e e n t e n d e r y praobicaí^ 
e l c r i s t i an i smo , apart© c o n s t i t u i r u n a 
mixt i f icación inadmis ib le , d e g e n e r a r á fá-
oÜTOente en pecado de e s c á n d a l o , p o r q u e 
i nev i t aHsmen i t e e s c a n d a l i z a á las nau-
o h e d u m b r e s ©1 espectáciiilo d e los q u e , 
mimios y ogbentosos g u a r d a d o r e s q u i s a s 
d e o ia r tas p rác t i cas p iadosas de l cu l to 
ex t e rno , p roceden e n ocasiones d e espaJ-
d a s al esp í r i tu d e j u s t i c i a y d e c o i i d a d 
©van^éiioajg. 

E ] G o b i e r n o d e b e cónt inus i r po r el c a ­
m i n o e m p r e n d i d o , y a c u d i r á los p r o c e -
dimiemtias eumiarios q u e anunciai ra , d e s ­
c a r g a n d o t o d o el peso ' d e l a ley sobro 
a c a p a r a d o r e s , c o n t r a b a n d i s t a s y t o d o gé-
« e m . dek.te-,aJ^oanbes, e n .^.^adjgejft^iSMinií. 

LA REINA DE BüMAlifU 

SE ENTREVISTARA 
CON WlLS ' 

(SiaiVICIO BAnlOTELBQEAFICO) 

LONDRES 13..—B specto á \a anunciada vi­
sita de la Hedna de Eumania á Améric«_ se 
&abe en ésta, que la Eeina dessá ver antee á 
Wilson, para totear disixieicion-s defiaitivas 
relafivag aj viaja,' 

El Príncipe Nicoláe estudiante da ia. Es­
cuela dfe Etün, vendrá á fin de eemana al Pa­
lacio d. Bucfcinghan^ para pasar algunos días 
con 8T1 madre y hermana®. 

.•K^^-.@-4(^|tfH • 

DE TURQUÍA 

Tev^ick Bajá, 
optimista 

No cree en el irredentismo 

EOJIA 13.—«II Giornaled'Inalia» publics, una 
corrt»¡ionui-!ic a d» Cpirntaniini/iila, repnjdu-
ci 'noo uua interviú cou Tewick Bajá, ¡¡n ki 
cual é«i dedara, entra otr^e coaas, quy »e 
Biente optimibta. r e poctu á ¡.a. suerte d&fiu í>ais^ 
pues riene cwníianza en la qiiidad de ¡os in-
d;viducü que miegráii !a CoaXareinni de la 
Paz y en el bu p sentido do loa putíblog re-
prcepjítaios en ella. 

áp iu»ba y ei-̂ -g a ioe principios de Wiisori. 
Ev-.tá convtíuciuo de qu la Justicia y e) De­

recho tr iunlarán gu g/aix Cotifereiica hiJlandy 
é«ta equitativa? fói'uiuias pa ra eoluciouar la 
cue-tióu d . Orienta 

Bl oorrespoiisal aftade, por su cnenfa, qn,) es 
necesario, tener en cu-nta á la p<>b ación tur­
ca y Qo crear un irr&cieriti.-íHio turco^ que re-
euliaría muy pa.igroeo Para la paz tji .©l por­
venir. 
^ •^»-^H^" " ~! 

MOVIMÍENTO ANTISEEVIO 

Los campesinos, contra 
la gendarmería 

evistas detenidos 
ueva York 

U n Minis ter io In te rnac ional Revolucionario en Rusia 

El incidente de Lnbiana, resuelto en favor de Italia 

LA CONFERENCIA DE LA PAZ.~E1 representante de Montenegro solicita ante el Consejo do los Diez la restauración de 
aquel país (Roma). Con arreglo á las baí>es aereas, Alemania deberá entregar toda su ilota dirigible. Klotz, al exponer la 
situaciój] financiera de Francia, dijo en la Cámara de los Diputados que Francia es la acreedora de Alemania (París). La 
Comisión aliada, que, con la alemana, gesiionaiyat en Posen, la solución d.cl conflicto polaco, ba enviado un ultimátum al Go­

bierno de Berlín, MiontraS) las negociaciones fueron ¡nterrmtipidas (París). 
BOLCHEVISTAS Y ESPARTAQUISTAS.-Los mineros alemanes vuelven i amenazar con la huelga. Las tropas guberaa-
mentalea ban detenido 2S0'espartüq,ii:ítas. Los fusilamientos continúan (Berna). Eñ Rusia se ba creado un Ministerio, 
cuyo encargado, se titulará comisario int-ernacionsl revolucionario. En la plaza Roja de Petrogrado se ba verificado una 

gran revisti de los ejércitos sovíetisias (Helsingfors). 
VARTAS.-^e intensifica én Mcnfr-vecfro el mavimlento antiservio. Les campesinos Sf rebelan contra ¡a gendarmería, pro­
vocando varios encuentros, de los que resultan muchos muer^ y heridos (Roma). Ha sida resuelto, favorablemente á 
Italia, el incidente de Lubian:^. Se lia desmentido que los Estados Unidos ejercieran presión sobre Italia ea coatra de los-

yugoeslavos (Roma). La Reina de Rumania se entrevistará con Wilson (.Londres). 

Varias cargas; muertos y heridos 
o 

ROMA. 13.—Teilegrafíari d e 'Viena. que han 
STirgido movimientos antieervioe -n Mouf&ae-
gro Spfz a, Miicsic y Cetinge. 

Sublevándose los aldeanos contra los gendar-
mea. Ha. habido muertos y he r ida . 

Añad d dcv'pacho que la noticia ha sido t r a í . 
I da por fugitivos qse venían á psdir protección. 

Con e s t a a c t i t u d s u p o n e m o s q u e n o se 
c o m p a d e c e r á n excfepcíaues n i favor i t i s ­
m o s . P o r desgrac ia , Uegan h a s t a nosot ros 
seriag d e n u n c i a s , l a s c u a l e s , d e ser e x a c ­
t a s , demosta-ar íán q u e los g o b e r n a n t e s 
i n c u r r e n e n pa rc ia l idades i n to l e r ab l e s . 
Esip'eramos sean d e s m e n t i d a s , y m i e n -
t r a s q u e p a a b r i g a r t a l e s e s p e r a n z a s , n o 
las r ecoge remos . 

LO Q U E C U E S T A LA G U E R R A 

Ve:ñtíséls~m!¡ millones 
" para proyectiles 

,0— 

L Y O N Í S . — E n el Seinadio, l a Comisión 
da l Ej^rcioo^ reuni<ila ba,jo i a presudiemcia 
do] Sr. BiLfabeiioO't, se enaeró de una cx>-
municación del Sv. Lucien Huber t , tocan-
ce á lia situación de los mater ia les de ar t i ­
llería y de las mumcionies, e n fecha del ar­
misticio. Hablando 'de esto el Sr. Hubert , 
indicó que ©1 gasto total d e proyecti les as­
cendió, en cifras redondas , á 26.000 millo­
nes, y ipara materiaJes, á 1.600 millcmes y 
medio. 

L o s a \ma^ I s a a n ^ mmam l a a o a 

Unión de derechas 
Coincádeai nues t ros "informes con los deil 

que r ido c o l e g a \ A B O» . H a c e d í a s d e -

cíaaxtos q u e »e r e a l i z a b a n t r a b a j o s p a r a 

c o n s e g u i r la u n i ó n d e lag a g r u p a c i o n e s 

conservadoraf i , y q u e e s t o p ropós i to írq-

p e z a b á con m e n o s d i f i cu l t ades q u e o t r a s 

veces . 

S e g ú n todos los indicioSi, <si S r . D a t o 

h a p r o p u e s t o «il Sr. M a u r a ,1a u n i ó n d e 

las r a m a s de l viejo p a r t i d o conse rvador 

p a r a c o n s t i t u i r u n robus to i n s t r u m e n t o 

d e gobie rno . 

C u á l h a y a s ida l a r e s p u e s t a d e l sefior 

M a u r a ( á las indjoaoiones de l S r . D a t o ) 

n o lo s a b e m o s . 
E s obv io q t ie e l S r . M a u r a , c u a n d o 

laa c i r c u n s t a n c i a s se lo exigiesen, y p a ­
r a resolver u n a crisis n a c i o n a í ' g r a v e , 
p r e s t a r í a • 's iempre s u s i nd i scu t ib l e s a u t o -
.r idad y pres t ig io . 

M a s ace r ca do 3b, reinstauraioión d¡el 
.viejo p a r t i d o conservador , c o m o e s t a b a 
cons t i t u ido an t e s d e 1915, conoc ida e s l a 
opinión a d v e r s a de] Sr . M a u r a . Y a an­
t e a d e l a guerra , j u z g a b a q u e l a mis ión 
d© los viejos p a r t i d o s h a b í a t e r m i n a d o , 
q u e e r a p rec i so v a n a r s u e s t r u c t u r a y s u s 
p r o c e d i m i e n t o s . 

P u e s c o n l a subver s ión d e t a n t o s va­
lores c o m o l a g u e r r a m u n d i a l h a Lmpli-
cad¡o, y con J a s n u e v a s neoesidaides y 
p r o b l e m a s q u e h a susc i t ado , esi ev iden ­
te q u e las a n t i g u a ^ o rgan izac iones p'arti-
¿ i s t a s a u n r e s u l t a n m á s infer iores á loa 
fines q u e deb ían Uenar . 

P o r o t r a p a r t e , h a n surg ido fue rzas 
n u e v a s y e l e m e n t o s y organizac iones so-
oiaies que . l l evan á oa.bo t m a f e c u n d a labor 
conse rvadora , c o n los cua les , tm p a r t i d o 
conse rvado r , á la ai t u r a d e las c ' r o u n s -
fcancias p re sen te s , d e b e esitar e n c o n t a c t o 
y n u t r i r s e d e eu s av i a idea l y ab r i r c a u c a 
á su a c t u a c i ó n . Todos los p r o g r a m a s n e ­
ces i t an r enova i^e , ail m e n o s , por la apliica-
eión d e los p r inc ip ios e t e m o a á los p ro ­
b l e m a s c o n t e m p o r á n e o s , y saméjan. te r e ­
novac ión se ha de o r i en ta r e s p e c i a l m e n ­
te ©n sen t ido social . 

P u e s los c a d u c o é p r o c e d i m i e n t o s cac i ­
qui les , nepotiistas, ego ís tas , q.ue c o n v e r ­
t í a n la pol í t ica e n negocio" p r ivado c o n 
®; m e d r o pe r sona l po r fin p o t í s i m o . . . , 
h a b r á n t a m b i é n ' d e proscr ih i rae . ú la 
u n i ó n p r o y e c t a d a h a d e ser út i l á l a n a ­
ción y á l a "sociedad. . 

Difíciles, s in d u d a , son caímbios t a n 

radioaíles. P e r o e s p e r a m o s q u e lag c i r ­
c u n s t a n c i a s i m p o n g a n és tas y o t r a s r e ­
n o v a c i o n e s m á s p r o f u n d a s aÚBf 

L o q u e h a y a d e ocu r r i r n o ,f uedie t a r ­
d a r mtxeho e n siaberse. 

P o r d e p r o n t o , y a e s a lgo q u e los se ­
ñores M a u r a , D a t o y C ie rva b u s q u e n 
l e a l m e n t e u n a so luc ión p a t r i ó t i c a con es­
p í r i tu d e concord ia . 

1 — ^ s - 0 - ^ p * — - . .—, 

ITALIA Y YTTGOESLAyiA 

El incidente de Lubiana, 
resucito 

ROMA 13.-E1 íDaily Te! grapt» ©e mtteB. 
r ra satisfecho por haher eido nombrada una. 
Comieitín de gsaeraies al «"ojeto de l iquidar t í 
incidíante ocurrido en Labiaaíi.. • • 

Eiogia sobre todo la carta dirigida por Cle-
menoe&u al prasidenís dg dicha Coiaisióa 'y 
qu© constituye—dio-—«u eaSadablo advertencia 
á los factores de dee<írden«s, por cuanto de­
mostrará é, todos ios interesados-- qua la Con-
fer nota de París eetó decidida, .no üdlo á man . 
tener la paz. sino taiubién á mejorar ei resp©--
to á eu autoridad. 

Es—agr^^ai—la deoielón tomada acerca de 
Labiana, la p r i i i e r a taanif-stación de la nue­
va política que ha de pone* término á úna ' s i -

I tuaci<5n que podía llegar á eer peiigroea.. 
* *' * 

ROMA 13.—Ha eido oficialmente desiu'n'tida 
la noticia publicada por un periódico extran­
jero r-ferentes á réoi'entcs presionas ejercidas 
por los Estado® unidos sobre l ia l ia para que 
éfcta enviase vi ver-s á los yugoeslavos y chsoo-
eeiovaoos. ' 

También sa desmiente de modo oficial y ii 
Í03 términos más rotundos que hayan surgido 
conflictos de índole social en a'gunas' ciudades 
italianas y se haya aplazado, por esta cansa la 
d sniovihzaetón da! Ejército. 

Cuanto á log eorvielos ferroviarios, están 
efeotuándos con toda normalidad merced al 
Celo del personal, á pesar d'el ahrumatlor tra­
bajo qus pesa sobre ésta 7 d í l d egast© del 
material. 

* * * 
ROMA 13,—La Prensa publ ica un comu­

nicado oficial, facilitadlo por e! jefe del Es­
t a d o Maycir de la Mar ina i ta l iana, en el 
quie •se desmiente pun to por p u n t a todo lo 
dicho por Trumbic e n su mensaje a l Go­
bierno de los E'stados Unidos. 

Muestra ese comunicado, cofiao todos, las 
más bnl laa tes ope.-iaci'ones realizadas por la 
Mar ina i t a l i a n a ; han sido planea'das y lle­
vadas á cabo por única y exclusiva inácia-
t iva de dicho Estado Mayor, y, por tamo, 
sin concurso ni ayuda a lguna por par te de 

j los yugToeslavcs. 
«La labor e8,rliíada, por la Mar ina italia-

ria—agrega—loigrá ^ enicerrar á la Marina 
axistriaca en Pola y Cattaro, y red-acirla, 
de esta sxseírt^ á oarcipleta kstg^Xt&íaaA,» 

Quedamos en que la Asamblea de Wei-
mar ¡labia sido disuelta al cow.en¿.ir ia ul­
tima revolución en Alemania. Lina pluma 
anarquista derribó tal Asamblea. La verdad 
es otra. La Asamblea vive, y en eíía se dis- i 
oule si se deben socializar ó ao las aunas 
de carbón y las_ industrias de la potasa. 

Schidemann es partidario de que se tome I 
esa medida radical; Bugenberg, del p,trti- ! 
do nacional alemán, teme que con ella S-J) ¡ 
vaya en derechura al comunismo, é Im-
buscb, del partido del centro, para tran­
quilizar' i Hugerberg, habló asi: «NO SE 
TRATA DE EXPROPIAR SIN INDEMNI­
ZACIÓN. Él comercio del carbón era desde 
bace tiempo un monopolio privado. Ahora 
será reemplazado por un monopolio del 
Estado))... Y ved un efecto del sincronismo 
do las ideas... En Oviedo, los mineros re­
unidos, ban decidido expresar su deseo de 
que las minas se nscioaalicen. 

¿7 los ferrocarriles, por qué no se han 
do nscionalizar? 

¿Se concibe que nadie que quiera vivir 
telina las arterias de su cuerpo sujetas por 
manos extranjeras^ 

Pues asi las tiene España... A Alemania 
vaelvo. Las palabras Se Imbusch y la re­
presión (íe la revolución • en Berlín, casti-

3-^^ >»AJ81íWfi»<fef^~4--?í^«'-^'S**-^-^«f'™^-S' 
htea prueban que ios alemanes no contun­
dea el socialismo con el bolcheviquismo. 
Los partidarios de este 'último en Berlín 
parece, si hemos de creer lo que cuenta ci 
corresponsal del «Daily Express», que sen 
ciertos sujetes dignos de andar en galeras, 
remando de por vida... Para demostrar, sin 
duda, que se batían, altruistas, por libertar 
á la Humanidad de sus cadeass, lo prime­
ro que hicieron fué atacar los cor:zercios 
dondo vendían alhajas, de las que se apo­
deraron, para venderlas en seguida i bajo 
precio. ¡Oh, el i'deslt... No deben de estar 
en plüüo más elevado los bolcheviques ru­
sos que los espartaqnistas alemanes, cuan­
do (lo leo en «Excelsior») Lenin ba dicho 
de aquéllos: «Do ciento de inis discípulos, 
hay treinta granujas, sesenta y nueve im­
béciles... y ua solo baJobevique verdade­
ro».. ¿Verdad?... ¿Mentira? «Cbi lo san. Pe­
ro los hechos, el estado de miseria en que 
Rusia ba caído autorizan á .peasar que si 
Lenin no definió así á sus discípulos, bien 
pudo mnplear tal definición, sin faltar á la 
verdad... I^s que d^e Rttóía regresan si­
guen hablando de este psfs como de algo 
que agoniza. Odier, ministro suizo, que 
acaba de llegar á Estocol,fao, procedente de 
San Petersburgo, fe ba áépbo á un corres­
ponsal del «Eco de Pjtríé» -que «todas las 
fábricas <te njtteJbJes d& ^moú so dedican á 
fabricar féretros aolecftírós,. c-n los que so 
amontonan, goneralmi^Bfe;-siete ú ocho ca­
dáveres.» El kilo de pan de contrabando 
cuesta 40 rublos; una csrga de leña, 860. 
«Todo este invierno, U temperatura en las 
casas no pasaba de dos gradas. LOS OBRE­
ROS TIRITABAN EN iM DSPARTAMEN-
TOS BURGUESES NACIONALIZADOS. Las 
cuestiones de aYituallapifettiat y. de calefac­
ción no tianea solución posible. • Tcdo San 
Peterskurgo muere... Cíárto qué, los bolche-
viqucs han quitado todo su bienestar s los 
burgueses; pero, a! mismo tiempo, bao em­
peorado la situación de las masas • popula­
res,.. Los trabajadores, no. pudi-endo ya ob­
tener ningún beneficio df> su írabajo, pre­
fieren cruzarse de brazos. La Rusia do los 
Soviets ^e' ba convertido en una inmensa 
ofícinn, llena de funcionarios que aspiran 
á gozar sin hacer aa'da y sin producir na­
da, y todas tas fuerzas vivas ban sido ani­
quiladas.» Satisfecho puede estar Lenin do 
su obra. Si la Rusia del Zar mató á su her­
mano, ¡bien lo ba vengadol... Confieso que, 
acosturñbrado á leer embustes en la Pren­
sa CTitranjora, muchas veces he dudado de 
las informaciones acerca del- caos ruso... 
Hace días, cuando Sixto Quenin, en un pe­
riódico SOCIALISTA, nos pintó los conoci­
dos cuadros marabros, mis dudas se disi­
paron, y hoy doy mi palabra honrada á mis 
lectores de que todo cuanto he escrito, re­
flejando lo Mdo acerca r'r.i. Pp.raiso mo.?-
covita es pálido ante í,i ' '-o'Jidad.. Enci­
ma de mi mesa tengo un pw\3.?,o de pan ru­
so, que los porros no qucrripn. Y be de ha-
c^r el ensayo. ¿Que quién me lo ba traído? 
He ahí mi secreto, que acaso dentro de pu­
pos días pueda revelar, para dar más auto­
ridad i mis añrmaciones. 

Desde' estas f columnas solicito que se me 
permita hablar sin mordaza... Es preciso 
que los obreros españoles sepan la verdad, 
toda la verdad, y que se den cuenta de que 
si por sucesivas evoluciones (y en el buen 
camino hemos entrado ya) pueden conse-
ffuir realizar las aspiraciones que sr-nr^ jus-
iss, por medio de las revoluciones á la ru­
sa sólo se logra hundir la Nación, pere­
ciendo en el naufragio pobres y r?cos. 

Escachad. Imaginad por im momento que 

lo que voy á decir lo he soñado, ó que la 
lógica me lo ba dictado al oído. En las 
grandes poblaciones rusas, la vida ba muer­
to... En las calles uo nace ol trigo, y hay 
que ir á pedírselo á los aldeanos, asi como 
¡os demás alimentos: pero como muchos de 
estos aldeanos fueron soldados, y se des.-
movilizaron, llevándose fusiiss, ametralla­
doras y municiones, á tiros suelen recibir 
á los que intentan- ¡levarse su cosecha... á 
cambio do un fajo de biUeles, que apenas 
si tiene más valor que el intrínseco del pa-
ppl en que aquéllos se imprimieron . Eo 
aquí por qué eJ obrero industrial y el bur­
gués, habitante de las grandes ciudades, 
agoniza... El que ruede bayo ds esos cen­
tros, antos todo prosperidad, todo riqueza, 
y se refugia en si campo.. ¿Luego en el 
campo se vive?... Aguardad, aguardsd. El 
rnujik ruso está encantado, al ver qus las 
tierras que eran de su señor son suyss. Su 
íratóba de volver la tortilla, y la torliUtí 
so ha vuelto; pero como la indu.'stria rvia 
n.i aesaparecído casi en su totalidad, les 
que antes se- alumbraban con luz eléctrica 
se quedaron á oscuras. ¡Bah! Recurrirían á 
las bujías. No hay bujías. Echarán mano \ 
del petróleo. La irrognlarldad en el serví- i 
cío de transportes, la anulación de las ca­
sas de., i a n c a y del comercio baoea ^que el 
preciado liquido siga en las entrañas 'de la 
tierra. Esto es hoy. Mañana no se podrá 
reemplazar el arado roto, la azada vieja, oí 
pantalón destrozado ;g la camisa hecha ji­
rones, que sí él industrial depende del la­
brador, éste, á su vez, depende de aquél. 
El primero tendrá que volver é destripar 
terrones si quiero vivir, y si lé' es dable 
ganarse asi la vida; el sñgvr.do, tendrá que 
crear una industria rudimentaria, y asi, 
unos y otros tendrán que ver el medio de 
bsstarse á sf m¡sw.os, sin contar para na­
da con las ventajas de la solidaridad huma­
na. /Triste paradoja! Buscando la seciali-
zscíón van los r'nsos S dar fie braces «-a »J 
individualismo salvaje; y Rusia vs camino 
de tornar al estado primitivo. Al ranjik, que 
antes en su pobre bogar tenis leña, y que 
ahora tirita de frío en la casa bu.-guesa don­
de sentó sus reales, no sé que Ir> sirvp, pa­
ra desentumecer sus mhmf-ros, la .«aí/í/íc-1 

i ción del daño ajeno... ¿Llegará í tanto la 
maldad humana? De Lenin r « cuanta que 
eg muy amante de los ariimales: del bípedo 
sin plumas, ^por lo visto, no lo es> tanto. Y 
dispuesto á hacernos felicas, está organiza.n-

í do un- Ejército, de cuatro i cinro n-r.il-v.nus 
de hombres, para invadir la Europa crci-
dentaf. Si, e n efecto, tal intenta, en el me­
mento <¡U0 principio i poner en ejecución 
sus planes habremos de ver á lo.'! aliados, 
que boy quieren que Alemania ípníja un 
ejército irrisorio, lamentando su error. De 
ellos está lleno el mundo, dirán para su co­
leto. Es verdad. Los demócratas habían 
convenido CD que e\ servicio miliiar obliga­
torio era una neceidad para la vida de las 
Naciones, y era de juslicia BUÍÍ .<?? implnn-
tara. Todos, pobres y ricos, debíamos nues­
tra contribución de sangre s fe Patria. Y 

j dio la picara casualidad r¡ne al pens-ar asi 
j no hicieron sino imitar .lo que antPs que 
I ninguna otra nación bsbia persado. y hiy-
.' chn, ana nación tachada de s-jiócrafa: Ale-
j mania. Ahora, las tornas ss ban vuelto, ó 
I auisren volverse: la Gennania soclall.ita ha 
\ de tener un ejércfio de voluntarlo.-; (los sui-
i zos de Luis XIV ¿eh?), y los demás hemos 
i do bailar, al m.isaio son. Inglaterra es .quien 
i toca el pandero. De suponer es que John 
I Bii.'J nos dará dinero para soportar la car-
' ga, porque si ba de trocarse de nuevo en 
^ un oficio la profesión militar, y los obre-
i ros lodos piden elevados jornales, ¿qué no 

bafá rl que tenga por misión ofrecer fu 
sangre, cuando se la pidan, y no pueda «?Í2 
estos tiempos «garbear» con sus m^nns, 
como «7 los df! Cervantes, lo qu-f hftya jnc-

I nest.er7 . Yo no sé lo que pensará Wllgon 
I de e.sfí? apunto, aunque es probable que S^'JÍ 
I amante también del voluntariado, dada la 
I riqueza do su pal.';; pero es mucho cuento 
i csf,e de que los defensores de la libertad 
! quieran uniformar á todo el mundo... Oíd 
i á Manuel del Palacio: 

«¡Igualdad!, oigo gritar 
al jorobado Torraba. 
¿Querrá vernos con joroba, 
ó nos querrá jorcbar?» 

Confiemos on que los americanos, que no 
tienen tantas telara.ñas en los ojos como 
sus aliados, les harán entrar on razón, si 
es que la Conferencia do la Paz no termi­
na como el rosario do la Aurora. Lansing 
les ba hecho ver que, n» por altruismo, si­
no por egoísmo, es men-íster socorrer á 
A.Iemanía, qus'-se n¡u(>re áe hambre, y Wil­
son, al saber la decisión de 'eu^dír Js es­
cuadra alemana, ha dicho «que eso es pro­
pio de gentes que no snhen qué hr.c-r». 

Al desembarcar de nuevo en Francia se 

encontrará con que los aliados intentan, et 
tanto no cobren lo que pretenden cobrar (ei 
decir, durante unos doscientos años), tenei 
sometida á Alemania á la esclavitud, sis 
qua pueda comprar ni vender nada sin4 
por mediación de los aliados. Lo dice Per' 
tinax en el «Eco de París»: «En otros tér­
minos, no debe existir para Alemania ¡aát 
que un solo vendedor y un solo comprador, 
nuestra Liga»... 

Moderen sus pretensiones- los aliados, qut 
ese chispazo de sindicalismo de los fundo-, 
narios franceses no es de buen augurio, j 
revola que también Francia se desconípo-
no, y si en Berlín bailan alocados, á tiemí 
po que las ametralladoras tabletean en la) 
calles y los aviadores lanzan bombas, ell^ 
prueba que,en toda Europa la locura agil.¡ 
sus cascabeles, y si no moderan su furia, 
los que por vencedores pasan, quizá dentn 
de poco pueda decirse de Europa lo que dt 
Troya, j.iquf fué Europa! 

- « ^ ^ - ^ ^ 
EN ITAM.M 

Volverá á plantearse 
el problema elecloraí; 

ROMA 13.—PubBcan algunos diarios parisirn» 
noticias de Roma, diciendo qu© la situación pfii'-' 
¡.•irr)Cütaria de Gobiísrao itaijano so mantiPn" muy 
S.'íne', roSTiitandó sin íunríruíriciito aij^urio \% opiJ 
nión djc cuantos quici!''n ver en la. votscitín sobr» 
la irfonna electoral un indicio do dcbijidad en, 
Ú. Gobiorno; pues oí propio jefe del Gsi)in'''lc, <»''-
Bw Orlando, fué quien pidió á la Cámnra d« 
di^ut.ná'Vs fijara fecha para la cnTisiiltíi d'l Cucr." 
po eí'^íoral. 

'Bl pk-tito-. |d'e la reforma electoral, anadeo,' 
volvfrá á plantearse; pero la mayoría parL-imcn.-' 
taria no pafec« dispucFt.-v á poner en psligro, en' 
rsa rue.«.tión, á un, Gobi,»nio que está ILiniado á 
resolver problemas int<>macionaIcs X^n grav^ 
íorno log pendiifntes. 

EN TERCERA PLAHA 

TRIBUNA LIBRE 

Del concepto de ía legitimidad 
por Salvador MiNGUfjOS 

DE PORTUa. \L 

Una dictadura hubiera salvado á la 
monarquía en 1910 

por Luis DE OPORTO 

Sindical'smo revoiucionario 

y. Si "dicaüsmo católico 
por R-1. ARBOLEVA MARTÍNEZ ) 

FIlCT.-i DI": .i 1.AGÓN 

üEÍ que n o se eonsLíá la . . .» 

por G. QAP.CIA-ARÍSTA Y P.VfZP.Ik. 

EKGALOS DE «TIL DEBATE» 

Cupón nOm. 3. 
ES CliARTA PLANA 

LA srrü.-iciox LN BAScr-.nxA I 
Queda proclamada la ley marcial i 

Ocurre una colisión en Badalona. 

SITUACIÓN INTERÍOn 

Se promueven incidentes en Túy :. 
Importante azitación obrera en Sabinars- j 
ca.—ün once pueblos de Valencia coutin'úa i 

la huelga. 

I t í 4 QUINTA PLANA 

KOTAS P O L Í T I C A S 

Dimite e! director de Seguridad 
Ayer marcharon' á isus destinos el alto co­
misario de E«paíia en Marruecos r el nuevo 

gobernador d? Barcelona. 

E I v T I E M P O 
[Prcdieciones del Observatorio.) . 

Madrid', viento Norte y cielo nuboso. 
Cantabria y Galicia, chubascos. Demás íe-

., giones, cielo nuboso. 
I Temperatura cu Madrid ; 
I Máxima, de 12,8, 
I Mmim-i, d e ' 0 , 9 . 
f Resto de España : Má.tim.í, do 2"¿ grai-
< dos_ en Bilbao; tninima, de 1, on Bur-
I eos SsfT'isi,̂  Salamanca-, ac-govia y Cuenca. | 

L =-» „-̂ -;_. ^ 
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La Co'iferencia d^ /3 Paz 

^ 1 <&«' «s¿. >.l i . i i tacii 

# 
S ^ / > . 

E s í a r f ocurapuíisita. p e r B-Rw-itdoTff Ra í i t -
zaii,' p r e s i d e u t e ; I t s mui ' j s t rob l}s,ví-á^ O e s - ' 
Vx'rt y Ma.'í \Varb. . i ; J , j e f e d'e l-a C u s a W a r -
buirg y 'áe ! - C e m p a a í a líí-iü'jaTcrue&a ; ^^ 
•>KJÍe,í:-í>r Sc!iai;ki:),g, el e s c r t o i s o c i a ü s í a s 

i Miir. iGheis y Adra'> o !»ííiittei, ax:au«iiiaeu-i.e 
tttui'tocro de 4 , i emí .„ ia e n B e r n a . 

ÜH uU-imátiini á la Comisión alemana en PoBe.n. —Taft ha dicho que la Liga de Nacio» 
I16S es un graa paso liaeia la pa3.«Wil>50!i volverá á Aménoa en Mayo 

En {ngiateíra 

Las Delegaciones 
Pn banquele á ios representan 

- ' tes portugueses 
P Á E I S I S . — S a h a o í r m e l o « _ _ , _ _ •'^tS -i 

ha, I te legaoión port»agii«3a d e la Canferejicáa 
|do l a P a a por lea p«riodi»!afl ir-am*í»e, ba-
[¿béndoee ce lebrado h, &e«ta «a el Oíroaío d e 
ia Prettifia, ext i ranjera . 

P r e s i d i ó e l moaiisiro á e Ns^.-yáos K x t r s i i | s -
Bos d e Ptfr tnga!, Sr . L i m a , ' i a i en tesrn'a á DU 

l i ado al .mjnietro d e lmk>TTixiéii Pública., eeftor 
'Laiferré. Asisiieiron Pa in l avá , B e r o a r d , i&E»-
aac'h y o t r a s -vaarias peTsonaiíidades po r tuyaesa» 
' y franoseas. 

L i m a prnn tu i í ió nji d i eoa í so , .T^oondariito d a 
ánodo iMiy oipxieeiTo la o o n t r i b w i ó n do en pa ís 
e n k catffia d a ¡os aüados , y »e íci íei*¿ pcs" ^ 
v ic tor ia aJcsanaada, 6Bper3=mío que h a d e d a r 

,.̂ jp(r reenltadf» una, laayoT raaidad 6 ÍHt(iiQÍd«d 
AQ re lac iones e n t r e Franoia y P o r w g d l y Ira 
(isanás a l i adas , los cuaíleB d e b a n estwr mé» qna 

' n u n c a unido® p a r a a^egurkr ja país d c i inmido. 
E i min ie t ro d© Inc t rucc jóa PúliTjoa, L a í f » . 

w e , b a hab lado ocm g r a a «loeneaicia d o l a nnión 
d e ' l o g iateieotui í íep d e F raEc i a y P í j r t oga i , 
qxie h a caas t i t u ído la bas© nvejor y m á s firma 
p a r a consolidar y p e r p e t a i ^ l a aJiciOaa, ^niice 
los doB pafsce. 

H a h e c h o n o t e r LaffajT» loe pí'<?fy€safi de l 
Ins t í t i i to Pranoés QSÍ Liisboa y 'el é x i t o que üa 
temido 0 a B o r d e e s l a er«adíón d e G H » cá t ed ra 
portiognesa, diaiemdo qnia PaiíÍB a o taa t íara en 
creaar o t r a sn sn üii iverE; '" 

; Antes de fin de mes ¡rán . 
'. ios germanos 
\ C A R N A J R . V O N i .3 .—So o r e e qas l o s á e -
teg-^dos allemasMíB e a l a Omfe -pencJa d e l a 
l*az l l e g a r á n á V«tistaille& girases d© fin d e 
a t e s . Trán, á su eniCBeatno. C Í I K O i k l e g a d c s 
p r i n c i p a i l e s d e W grandí jü p o í e n í i a s a l i a -
ésa. 

Las reclamacimes 
Lo que pide Itaiía 

• R O M A 1 3 . — E l G o b k i n o ' i t ó l a a i o p u b l i c a 
jBín, m e m i a r á r j d u t a , « a eá qm se d e t a l l a n l a s 
[ r e á v i n d i c a c i o n s B d e I ta t í ia . E s t a p i d e q u e 
ístis f r omte ra s s e a n U&vaá'ais ba&ta k>9 AI -
fpos J u l i a n o s , die mamiera {MpeQ á p o d e r d e 
I ta iKa, G a r i t í i a , Tvieetip y FiunM». F i d e 

' a d e m á s a n a . p a f t e * l a D a i r a a c i a , q u e c o m -
p r e m d a r í a l a c o s t a h a s t a Spaiia.ta. 
' P a r a e s t o i n v o c a Is^s eB t ipwiad iones diel 
g r a t a d l o d e L o n d ' r a s tíomidÍTiído «cot» l a E n -
jtianite, y ch-aca d e Usínioi « jw l a s p r e t e n s i o n e s 

4 y u g o e s í a v a s . 

«Francia es ¡3 acreedora formi-
\ dable de Alemania» 
, P A B I H 18.—-En l a Oámai f t d e los B i p u t a -

dos , "g ' °S t ln i s t i ro d e UaBJenfla, M. K l o t « , c o n -

La Liga de Naciones 
Un banquete á ios deíoqaúos 

L O N D R E S I.3.—Bi c f ü n a n d a n t e Da-sies, <3i-
p a i a i l o .'!«• la C á r a a m ás ios Comunes^ ofro-
aiA a y e r «na, con- .da e n L o n d r e s á los d e l e 
f a á o s de las Aisoeiaciones sk&das p a r a la 
u n i ó n día la Ljga d e la¡i ÍIa-.-iones. 

Aiieti-eron M. León Bourgfioi.s M. P ie i i e r , 
m i n i s t r o d<j la E d ¡ i c a o . 6 n ; e] fjjjSorad'jr N í m -
ze-a, M . VandrirTe d<?, e ! auiUttancc E'oiirnJer 
y, e l g t ^ e r a l T>urax>d. 

E n los briadÍK, Mr . P i s h e r l-es d io la b i e n -
'sseKÍda_ d w á i n d o : « S a ' ü d o á mi s ilutjlr^s h u é s -
pedísi v e n i d o s » L o j i d r e s p a r a a y u d a m o s e n 
ia ,5ran cau-iai de la pa¿ intemaciomai! .» 

L a d n Ik>urg-"<->ifc d i jo : « L a o b r a d e l a S o ­
c iedad d e l a s N a c i o n e s e s y n a oUra d e u n i d a d 
etntrs fcis n a c i o n e s aiíiie.-a, a m e n o a n a y I r an -
ceea. H u b o q u e s o b r e p u j a r fRiuíerosas dif i-
o u ' t j d e Q p a r a <>5tEb-'ec>eT ia Soooxiad d e la*' 
K a a i o n e a ; pe ro ¿r;'-"^ K e t ' d o PÍ'ÍWÍÓ «lu conSr 
t-i6u...ión s in lucliaí-, riTiSea ¿ e " l ega f íC fin?* 

E l é s i t o ia h S-^^iiod^.d dgi las Na<»on«E e s ­
t á "ahora E&-e^ura5o, l « r rn inó dici*íiido. 

¿Gine ra cacita!ae ia Liga? 
LO.CÍBBHS 12—«Tka lleirald> aoogy e l r a -

m®r di-í q a %:•• €Íu%id d e G i n o b r a s e r á elegi­
d a Eka.ra domic i l i o d e la Liga d e las N&cioui». 

Taft eres qu& es ei mayor paso 
ñ.'CÍy ia paz 

NUEVá. YOKIí 18.—En n a diacaiso promm-
eíadij poír Ta-ít «n el Clvih Tí?onomieo, Kít0 « i l 
quuuoatos op'-icciiTntes, refuta k» «irgamontífti de 
K n o i y d»» Baraii .jontra l a Jjiga de tas Nacío-
n-ís.' E-l ex prcs . l 'Uie ae lea Estaxios ü n i l j s coa-
BJderj, que Li, l ' ^ a Se J ts ííí'Cioiifis ^s el m a i o r 
paso da4-j L.-.-J^ Ic.paa dcrfa hs&'J m d afloG. 

BefaU fid* itn '•oS'Tes'écái'iíi da tjdafc las na-
cioiií» KE. pro ó fn -jíjíit-'a d i la Liga . 

. Fróximú Congreso trabsjad-jr 
L 0 N 1 > S S S 13.—Cric^vss sobar que la Coma-

¿ 6 n p9itlamantíirJa del Gcngí*») de k » , Trade 
DnioiiS i' ia 0'jm!>ixón eieculiva del ParUdo Obre­
ro íls«ioaaJ,, k*a acoidaüo toufO'.^r en Londji9a, 
G1 día 3 de Abril pi'Oi.-iQO, la C©íii<»eii<sia n*-
sioniSl <loi tKíbttjo, p!»ra dSti:,á¡sT la uiSiiación ea 
lo que aíeuo, 4. i& bo<a«dad de las íísiciones.' 

Afemania y Poionm 
Las negociaciones de Posen, 

i.dáfrumpidas 
PAP„IS 13.—A1 . l ep ícdu j i r "og psriódicog las 

not ic ias t e t eg ra í i adas d » d e Posen á Ber l ín «ss-
peoto Sil ó i t a a » intaiCeüta octa-rido esi la C o . 
lí.Oftiida d«. ai"má&í»iitÍQ. dics:. q a ^ fto hay p w q a é 
tomaraaG por ii> crágríX), p o t e n o e- t.-aía da 
jiiaigtiiía rupt«»-a., ¿ a o tes eüio de, i r i a riaa:r,^~ 
mén OÍS los 'fponT-pai'jSrs». 

íí>i.ableuen íeia . j icn e n t r s di<?ho iiBoideote! J 
l a íi;«j-/tu doi genera l H e n r y s , xniMisr m u y oo-

Moníenejro qjia>'e ser res­
taurado 

B O M A 13.—Dice ol üPayí-s ivs a l i n f o i n » ? 
€ l de -egado mo'Jtcní j r i r io . Sr . r lanu ' . r íu t i , .ui-
uc l a Goaí'cTBncia ¿y )a i.'ac, n n i u í e t t ó quc r l 
Gobis-rrjo d e Montencyjx-o qúe i - e t<-a rei.-íaura. 
d o í5u pa ís con igua l l í t t t io qttg Sé lg ica y Ser­
via. 

E l mismo peiriAJico. al comentar n'J»vam«n-
t e 3l lucid e r i e d e Liíbisxía. d ice : 

s N o Se nos escapó ¿o gu i^o y absu rdo , á la 
v«x,, d e esos iaridcjnteís aritiitdii»>.rics. 

Log Í!nííí¡ltc¿5 de ios ei-oata^ á .a bat idera y 
ice rEíprfcjseintautíes d e nnt'Str« aíl"-dn.j r-jo r x d i a a 
cer tolerados por !a Entente", por cn^i.ito éft.» 
so gua rda muy b ien de con ínnd i r la cansa se r , 
v ia ocn Ls>. do 3 ai- grnpog yns - r í s i a rns , cuyas 
provoolfcioass f í ' o t'fi'Tidt'O & ."srvir ia o-'iura 
d e Aoptrra, con nrooHrar oponer á i<M pueblos 
baaoáttiBras coa í t a d a . 

* « » 
P A R T S 13.—Scgi'n coiausiica.a d » Brsfit^ á 

can ia dal e f t sde ¿ e l «"".ar no as e spe rado mie-
bfsr Wilfcon en F.re'>f- baera IL'g^'da la nccbe 

El P r e s i d e n t e d '«s«ab iscará á las boba y gal 
d r á á tóe ntieve para Paxís . 

A n t e !e. p o s i b ü i d ' d de an m a y o r reéra^o, po­
d r í a &er quo el Co'i tajo d e los Dipa qap h a 
d e dificnwir ¡a cneetióu do Itis ñ c n t t r a s a lema­
n a s ap lasa rá t u Toonión hsa ta g.1 s á b a d o . 

£.3 flota aiemana 
OiíMe entregará á Noiteamérica 

ios bar os nierna ~ os 
SANTL4C30 D S C E I L i : I S . ~ E I aobi- . rrso h a 

r s c i b . d o ««n(ixtioución del a e o c r d o .(Mnado pos­
eí C o u s e j o d s G n e ^ r a dg los a l iados , ea Pa-
Fíe^ p o r 0) qiiQ e? d . c i d e qne> ¡ce barcoo ale.. 
E iane r i n t e rn ío ios en Cixilo !>E»ÍD eatrefr-idos á 
ios Eoíadog Onidog. 

Bi Gotrics-ao esp r a qn© l>c« E-Tado? Dnj¿CB 
Ifl® reciamai*, p£,ra proceder á en entrega» 

£/ annfsUcio 
La Deiegsción germana, en 

Srijsaias 
B R U S E L A S I S . — H a l l e g a d o á é s t a u n a 

v a i n ü e n a d e ipleuripo>i3en!C!.3rKrs a l t raB-nes , 
encairgad<>s . d e r e a n u d a r l a s n c j j c c w x i o n e s 
ecotiiórDKas y financieras i r t í r r u a p - d a s e n 
Spa¡- S e r e ; u i r á n h c y c c n l o s d e l e g a d o s 
a l i a d o s . 

Los de'egados alemánis 
B A S I L E A 1 3 . — Tele-grafíam. d e W e i m a r 

q u e e l Gobie jaso h a diesig^iiado á los nxiem-
bKFS d o l a C a n í c r c a c i a d e l a P a z d e P a r í s . 

El pr3Su~L'Ssio n-^ypJ ha sido 
apr. hü 'Jo 

C x l U N A B V O N 13.—L.» Cándara d^ ioj. Co-
sjiudcs r o t o la aycba pawuia cJ preííupuitísüo 
a a v a i p a r a e l a ñ o 19 i i ' - i ! " -0 , qug a . ic ieude 4 

1=1-¿ÍJU.0Ü0 i ibr í ; ; es tor l l i i as 
,F.] preKupr. 'feífO Cué p i « A n t a d o por t a í s f i r 

Wa, d^'ir Loíiu t«'iinit;r lord d e ; Al i i i i ran tazgo 

' l¿~<f U™»/ 

¡"^! f l ( i, 
K&te/io un rnicvo d ' rM •> d'» t-

C o m o ooii^'«Ui>i i i a M á tsK», >] 

í ja nueva Sadestavia.".Lia pt'o-i'^<-'''""'• 
. • . ,• • . , - . ^ ,. _ ' B i n < o d e ! m i ¡ a 

tí33 Si.del '-• ey de m o n t e n e g r o ' 
14: Rey Niotdás d e Montene í j ro ho solioi-

ííado aomjjii;vL-.e;,r a n t e la CoDlí;re!i,LÍa dfe l a 
F a z p a r a prüt'.^óUu- eoDÍra sn& s u b d i t o s , q u e 
'e bdü dcbíi-^.-oado y BI; b a u un ido ai n u e v o 
¡iatívdu suiLí;-.sii'.vü', c u y o tutiuro tjoberariü » i r 4 
el I r i n c i p ^ r e g e n t e A.;e]K.udro d e f k í m a . 
•, ü i vivió ti«>y Nikiüa , feobaraao abso lu to 
y tet>cráliiuo_ rey y p:spa á la wjz, , r e inaba 
deade hii.cia triá¿ do cii ioueat-a años cutuidü 
la g-iicrra est-üló. A 5í-°s.ir d e que su r e ino e r a 
d t.'i4s |).,v,|ijí3Do y o! m á s pobre d e E u r o 

n'Tp c! m ' r .•'i-o ñ¡_ H'-i''•'T,d 

f t n « c d 

í.iU) Buuien. 
to-d h a s t a tictita >; 5 »r?i' iii'lon'i, el il-
nufc" do ~ims in de : i s bi^' 'CD 

¿Cirfii e"* e, Vribjr v^c ^^e p J ] y '¡^lé ¿nma. 
tu."- ofre-f ? (\> i t ra Uji, tr t i o y s<.» mt/ mi. 
üonc^ de biik 4«s e l e^^ ij- -ne tá l i cp no e j 

ia M<-iiit.na o-jK.p,eta, d:]u que ía ' i « , gozaba c . Pr ínc ip í í N i k i t a de g ran consi 

batjriíw, p u í s é a ¿ i anna<tii.-io firm^wio entro 
aá'q¡nianc¡a y poijaccfe énicaaxeJtt® se -habla, «fe 
p r o t e g e r á e s t« ú l t imo E s i a d o d a l a . invasión 
bolchevis ta . 

L a acti tud de loa a lónanos es, has ta alwosw 
eompietamente inút i l á todo soawdo. 

PriE)t«xte.ado l a njcwaid. S ^ás jracibáT Buerae 
instrnccioaes Sf?i inaado OE Jefe, h& áel^jados 
militai^es h a n salido del Cuartel Geneial , 

í toidens b a declarado quo es necesaxio esot^er 
6|itíra k accirtroXiE par-a y siwpfc d s laa peticio­
nes por él (transmitidas, y ia r u p t u r a ; tógKBido 
una £«s;puesta ¡araedtata. E s t e aiCtíti^ h a ^rodtt-
oido e a Poios ia escsslente iinpt<*ién. 

t e s t a n d o á u n a s i n t e r p e l a p i o n e s s o b r e i a s i - no-ádo por s a snerg^ís 
¡ toacáón financiera en F r a n e l a d i jo a o e s t e ' '•"'•'•^''n n r , la lí«iect?^it'-i a l i a d a s e xaxmM-
'conlovme c o n ios 18 .000 m i ü o n e s e m l n a d o s * ^ « " « •'2'*-*»*^ ^^ ^ resoincjon d e «»is&-
p a r a e l p r ó x i t e o • .p resupues to . R e c o r d ó q u e te i ° r . , ^ ^ •" 

.gas tos d u r a n t e ]«, g u e r r a f u e r o a d e Ivl.OOO 
m i l l o n e s , d e loa ©uale» 118.000 p a r a ios dfe-

! pa r t ame j i toB d e ©*e!rrai y M a r i n a . 
1 M o n s i e u r Kk>ts d i jo q u e el esf-uerzo fisoai 
Ae F r a n c i a d u r a n % l a g u e r r a fué comsidera-
ble;, y t a n t o o i á s l i i e r ik i r io o o a n t o qu© d i e a 
'^ti los m á s ricos d e j a r t a m e n t o s e s t e h a a icra^ 
dfidos, p r fvanSo 4 l a oacd^B d e i . i j u i n í » d e s u s 

t i n g r e s o s . 

¡ B i n d i d b o m e n a j e 4 a q u e l l o s (jtte i m p u s i e r o n 
i e s e eshierzo y á l o s q u ^ l o sopor taron . . 

B e s p c c l o ai p r e s u p u e s t o ^ e l m i n i s t r o d'Sola-
xó q u e h a c e íaí . ta p r e v e r g a s t o * t r i p l e s q u e 
a n t e a d e l a g t t e r r a . 

. E s unía q u i m e r a <ei p e n s a r e a -©qmübrar 
¡ m a ñ a n a n u e s t r o s pr^Eu,pu-^tc« own m o n o p o -
ilios. 
', L u e g o , e l nainist-jro íiia© o b s e r r a í qu® loa 
ftiennanes deljem p a g a r a n t e s d e q u e s© i m ­
p o n g a eü p e s o á los c o n t r i b u y e n t e s . Nadtn d e . 
,be s e r h e c h o p o r F r a n c i a a n t e s d© q u e h a y a n 
s ido pue ís tas l a s baSíOs s o b r e l a s qtm h a d e ees 
! i i eg¿ada l a D e u d a d e A l e m a a i * . 
, E s o h a d e bafierae. e n u n pla-zo m u y prd-
i'ximo. 

' T o d o s los a ü a á o e p r o f e s a n i d e a s idé¡at icas 
'en m a t e r i a d e re jwiras idn d g ios pe r ju ic ios d e 
' gue r r a . 
I B I enerinigo <ieberá e n k e g a r a l E s t a d o las 
Ip ro^ iac ias q u e d e v a s t ó ; p a r o de^beráa aiám 
h a b e r c u m p l i d o e s t a t a j » a fannjáatolie d s p a ­
g a r u n a i m p o r t . a n t e pp&visáén. 

' ' E l m i n i s t r o a ñ a d i d : 

«&i h a y t i e m p o neoesa f io has© f a l t a q u e 
,el p a g o d e l a iadaaanizact í^n e s t é r o d e a d o d e 
i toáss l a s g a r a a t í a * : 

I F r a n c i a es l a a o r ^ d c i r a tomiJdable d e A l e -
j i r iania , y c o n a r j « g l o á ,1a aat ísfaceión. qii© 
{>btangaiaos , m á s ó m.enos g r a n d e , y s e g ú n e l 
• n ú m e r o d e m i l e s d g milJonsB qü& p e r s i b a m c s , 
e s t a b l e c e r e m o s nv ics t ras p r ^ u p i s e s t o a . » 

Lluego a&jd ió q u e ^ ¡ á d g a c u e r d o eojí fe. 
^Qámara p a r a }a Justifciición finaaiciera d e la 
¡Soc iedad d o l a s N a s i o n e S j q u e n-soes i ta rá u n 
o r g a n i s m o financiero. 

V 3La Confe reno ia d e l a P a ? ftoe.ptó, e n p r i n -
^cipio, e s t a p r o p o s i c i ó n , y dietta-o d e a l g u n o s 
, á l a s e s t a r á n r o d a o t a d c s íos t ex tog n e c e s a r i o s . 
' • (Grandes aplausos. . E n n u m e r o s o s banco» s e 
[oyeron p r o t 3 s t a s , c s p e e i a l m e a t e e n l o s d e los 
' soc ia l i s tas . ) 

Klo-tz i n d i c ó q u e s e « s f o r r s c á e n a o n s e r v a r 
'fil e n e m i g o c o m o d e u d o r p r i n c i p a l . 
I R e p i t i ó qu© e l G o b i e r n o s e n i ega á netáa-
| m a r u n n u e v o e s f u o r s » á lo8 c o n t r i b u y e n t e s 
franceseis a n t e a d e q u e «sa ñ j a d a ia i n d e m n i ­
zac ión q u e d e h » p a g a r A F r a n c i a A k m - a n i a . 

Reclamiaír do los f r aneeses u n a par í© m a -
jyor d e i m p u « s t o s a n t e s d e oonooer l a i n d e m -
fnizacióu a l e m a n a es tm-a fal ta q a o el G o b i e r -
.no DO c o m e t e r á ; es u n a reepon&abilidpd q u e 
"no a c e p t a r á . ( Ix ;3 sceísslistas oontinuSE'on p r o -
t o s t a n d o . ) 

j Klofcz t e r m i r t ó d i c i e n d o ' : 
• « T e n g p l a s e g u r i d a d d© q u e m. s e abandcBíase 
lia c i f ra d e 20 .000 mj r iones . s e r í a e n d e t r i -

¡ m e n t o d e m « compa t r io t a®. N o ; yo n o h a r é ^"^^ **" á g n i e ^ i « i •> 
' '• •' l o e a j i t e a ios h i d r o a v i o n e s , A l e m a n i a gua r . 

d a r á d e d i chos a p á r a l o s el e íecr ivo e s t r i e t a -

pií ' i-^ii tarla cj a i n u n u i t e Ji^rojib a: í'-<!t!i-:té au­
tos d f i í l i i j ; de l p rLseu te ¡^^-s. L J S buuos q u e 
s e b j n d e enti-vgar á Oo oiHrir,e>-o« cor is í i tu-
y e r sol&mejiUo uu aviaii-o 6 auí 'c ipc . en a<ju/-í-
lía í deüsona - La Cáitifars». j«.s>gui con ¿i-aii ¿irn-
pat ia lae pttiuiwoeis, A© ¡oh o f i a s i t * y m a r i -
naroB. 

Nin^T^mo d e ¡os diput-sdos pidg e c o n o m í a s e a 
et-.j c a p í t u l o . K a i r e o t r o s . huDÍo ©1 a l m i r a n t e 
ñ e r o . E l A ic j r - . t i k i agu a n e i i c i a Qiic s e '*» at 'or . 
m a o l o u ' S ai Ifvvaiitarsc a.! pr-y/mneiar su dis­
c u r s o . Ai h».hi-)r d e '.a me jo ra de &u- iJos pa ra 
ia K a r i a a , hií.o r n t a i que equ"]lo u o e r a úo-
laiTienuj j u s t o , c ' n o qu.o t ? í3b i¿n d e j u s t i c i a , 
y u n a p o ' í á e a b u c n i y eqc ' t a ' i - ca . 

í i a c e ía~t« c'-e- bayp i^n Cst-vdj M a y o r Ge­
ne ra ! f'n ci A i n j r a i j t izyo q u e &e on-upo d e 
e s t r s t c g i c a S e ai-e^ró do q u e el p r i m e r lord 
h a j l a roccnnc idc la j u s t i c i a d e . a c t u a l s i s t e ­
m a J Q mc-'i?, papa á l o s . c f i c i ^k* . 

T o c a n t e i p.fo^-ioción, no se l i m i t a r á e l 
ava t i ae e n g r a d e que pucds aiciTiLar ^ mar i ­
nero . B¡ á í m i r a i i t - j í g o ai-uiieía que se h a r e ­
c i b i d o q u e íae boiJ f icucionos de guciTa p a r a 
oficia'-cs c n c a r r a d o g d.̂  Cota'-fcíjics t o m p o r a -
¡ee Í;1 s e r v i d o s!" !Íqi;idijri. ' i , t j m a u d o por ba-
6e las t n i s m a s c i f ras a c b e a d a s á lus oficial-;»» 
de! E j é r c i t o de tuerrm, ó ? « » : por el p¡úincr 

;uü.ro 111 d e ' R u s i a , a l fina] 'dei u n 
iit:, brii'dió por «su -i'mi«-.o a m i g o , ' e ¡ 

rilas qUj3 dg 
, n i c u ' d o lo" a c c ' o n . ^as 
18¿ üll 'i .Jll ' 'a. 

mi ir !'lo-i,f''j T »] cap.t 'ü 
ti> soLrr , ^ i te de 

í ^ t . 

. P r 

derfi'i--ii<in e i i t r e los de iuá^ tíob<:-raii.os y jé teB 
de E-ilitAo. 

Aílej 
baiiqii 
Príiicjp-e <ijs. Moii tej jc . j ro5. Nicx>lás TL m-au-
t u v o i.a!i;!jiéii atu él ia HÍ&S eord ia í a m i s t a d , 
as igui í idüie , , mpuié-h Í!i;:port--aute3 subs-Jj-Jl-ob 
p a r a t 'i a(y£-t.eniiiiiciii>ó, de BU cortic. 

Ls. bija m a y o r • de l l icy Ni l i i t a c o n t r a j o 
ictatihaaoüio coa Pid.-'O Karrt.geor¿.c;VÍt<;fe, d e s 
piié« I toy d e S'.írvia. A l e j a n d r o , r t g u i i t e a c ­
t u a l d o : rcÍTiü, l i i jü d e egiE>' m.atr imori io , e», 
•por t.'Mito, el rdei.o, y riviij d e ] Bey Kicoiáfe 
O t r a h i ja de l Hey moutCDegri i io o s hoy -üa 
Hff l j i adg Í U Í L Í » . • 

Bl ií.fy Noc-olás r c i p r e s e a t a d o por M . G w a » -
denovibcib, anti^-'jo iiiiiii-st.ro Cn W á s i u n g t o i j 
r e iv i i id ica «i i t^ ia Ooufe renc i a d o p a r í s . fcU 
íirono y l a ind-epenidenc.ia d e M o n t e n C g i o . E . bi ;& d ' l i j 
p a í s d e b e r á s e r eiVaoji-atío por bis SCrvio-s y ocu ] en t -m <.,3 el ^vovci 
p u d o por jas t r o p a s aliiwlas. til Bey píxlría 

tfO.^t'iPíi ií'sünfau^ i i,rJ.^aa.™i:'a-
L a s pret«ní>oiKSi i i n p ^ u a ' s t i a y ¿ip^tJ^os 

tei riwj.i.utíh do 1 .ai o.^ c a u u i i / a u A p i ovcox 

prut^.jlj it hu'-.to c'-ibt3 t i hs oiiU i.pa!5i'iu.<Jü8 
dt- fpllíyjl e¡i 

E l Jvwnal d' C^ I <" ">"ii''d fo q u e da-
r t í ..p o l iL c 1? ' ( 1 (. j i l i ^ 1'̂ S 

a i<«.i d ' q u e p o ' ce ~ ^ 1 * c r o t á" b'í 
o ¡i-K-^Cso u J j í, " t, tr I ^«-j tr*~ 

i»ii d o d r 4 <i p t 1 ' i d i i_i.l hliia 
\ ¡.'tí la cu-<nci <' 1 - >-f .^p i t~ í e t . «S<»JI4 
t ~ m i -, 

«D c t i r c m pn -I o 'c 'i iiD »i oce< 
t t i i JLÍ | Ce / l e IJU 'O c j I ° P SO del 
t.ou«-ij< ufr" por ^u s-^lo 

Si f i 1 >- n. ' 1 i p - o sil c i -JO V -o 
r xn iSj q e ha fir i t o , ^c i C" < pifc 

cii I T 1 1 ' 1 m utA 
*-" 1 •-« » d t i 

afii ¿ e ei;>rvIcto é p a r t e &¿ a ñ o , |a paga d e ^jg ¿i^ ^n día,. W ; nei ícs idaí les del p a í s son 
ci-Gnto ve- in t icuat ro d(3s>; p a r a e] afio üiguien-
fo ó p a r a " dT f.flo c ^ £erTÍeio_ ocÍ3i<*ntg, y -dos 

j d ías á<. pagü,. 
D i c ü a s gj-t.SiÍ3osí';ioBe® « e r i n l ibrea d e i m -

pue-jto. D i c h a s cifras no s e ' á u apUcablcis á 
'os cÉcdalfs mód icos , c u y a posicií*"! s.erá ob­
je to de u n '•Eí-.dJo espjcie:! . 

l a r e l conf ia iKí cj b K f ( i xw"> d e r a 

(MiUmces r eg resa r y h a c e r e legi r u n a «Skoup ' fcliiíK-Kniefí b htói ^t, c e i o r^t, e.^ ai mico 

tc-hin.1.», que decidiiria s o b í c la ímerfie fu tu ra ó dp nt^<i< l a t i ° , cs J-^+L,-I<-Í--, a u ^ ^ i a.i ^al 
->A-> r r e m i „ s t o t'' ^ s i \r~ ' c b ^ i b) 
t o ru r lio II n l í j a t e li L J . n i cca iwe 
j x j i b t p L i ia r\> ra á' ^í «.ui- i inr-> 

Somos, jw.11 ía«t)£ tu a ep ~ "̂  i' J <' j diño 
oai 's3 l o á F t nc . t t >-a K'^í p to i^o 1 ui •*] 
c o a t r a los a p ^ n + j ^ do V u i j u ;,s lo 
rra>io.-ic, 11 q i r i c i ^ "f io i a Ja 
c «r je i ía jan T ioo i u"- l u m ""i Pi t°t,ti» 
m o a a n i r a 'aS Jt c'í-io .. t t u j d 1 8a-

£hm » 

d)e í i lon tencgro , 

TpsiQfca. y íseiss m i ! . roi í lonei; 
en bi l letes 

L ü s ca.rgafl públi-cas d e F r a n c i a a u m e n t e n 

t a n ruim/írói-as. y t a n ai».--«-niÍ3ntes q u o p a i a 
sa t i s face r l a s ivj eaouen t r a s ) ííu<5<.«tros vec inos 
o t r o rEííU!-!» quKj ] » «anksióa c o n t i n u a ¿© pape í 
mjüiseds, y lia iru¡.K>!Ucióii d e gu eurao foriasBo 

H o o i e u t e m t s a t e , -l'a Cániaira h a aprob&do u n 

r r e y d^ k , a-Tílla lyquiCida d e ! 

A 'LDO 

F H ^ I Í C I A Y E K P A S A 

Acuerdo prorrogaao • 
PARTS 13.—Hl a í u í r d o fracc-heep-ifi-ji de l d í a 

6 d e M a r z s r s í e r . n ^ á !-a Í3r'i«'rt--><iióji d e ' r u -
tag fr í - f í !^ y ^é&vn» averíab'-cí! p ro - i^ ' cu te s de 
li-ipsin», ea h a pi 'orrt 'gsido h a s i a í4 d í a 19 del 
actiMil. 

E-xoepitíia.náo las rH»vaHcsi<>s A'.' ac i ie rdo , 
esta..-; impr^r-.acioH.g'í e n t r a r á n en el d e r e c h o co-
t - ú n dsfcptiég d«l o í a 1§. 

Boiciievistas y espartaquisias 

Ei ifícidante de Dantzig 
P A E Í C 13. — Los c í rc id í^ •diplamáticc» e& 

ocnpaj i . jií!«a*fras t a n t o , del i ncaden te d e P o ­
sen . N o ge t m l a , oomo faíbsajrscii-tg E« h a utavJi-
ciadoi, d a li»iut.„.' ICE í r o a t s r a a pota-cas, s ino 
sijB.pl<»tt3te da eetableceíTse a a «saodaB viv«m-
d i» , qae pe smi t a e i dssesnbsiicsj eai Danz ing 
áe trop-ds polacae a l o^aado d a i genera l RsUt i r . 

L a s u e r t e d o Ha-iziiig no ee .ha fijado toda ­
vía , p n s s jQis pnh<X)f. rcíSlaioan su reetituci-óa, 
y io% aieminfis eg Bi«ga». P o r el moiSfcELtio. io 
q a e i j apor ta ee lyae c o «s cpoeigan ai desem- psdc® por t ^ a s s i luSianas , bajo I s s i r d e a e s 
baar-co ¿ e tTopas polacas qno n o v e a g a n á coiB- | Ac^ Al to M a n d o genecal j <xm ei sasectimjie'ito 

Esparíaquístas sorprendidos y arrústados.—Páinisief/o 
Revolucionario ¡nisrnaciimal, en Rusia 

E Q Hlerrsaoia 
Hindanburg, en Si!:-si a 

B A S I L E A 1.3.—lel'=gr»fiaa d e Bres l au qna 

a e " h a d e s c u b i e r t o u n ccinpioij, r e v o l u c i o n a r i o . 

L o s <stablecimi .«i . tos p ú b l i c o s h a n s ido ocu-

r/a/e oe wiison 
Regresará para Maro 

NOBVA i 'OEK 18.—Ski los careólos peUtisMB 
ea e i ' e <jne 1» SBaansa éA Prmsdent>s W i l s » 
BSíá de eorta duisi-ifra, y qs» rog'^süfá sn Majr^, 
d«^més d» la ñrma da los pr¡liniia»rcs del a r ­
misticio. 

Un llamamiento á ios liabitant&s 
tie Brest 

P A R Í S 13.—-Dicen d e B r e s t qt te e l a l c a l á 
d g d i cha p o b l a c i ó n d i r i g i ó á loñ h a b i t a n t e s u n a 
a l o c u c i ó n , q u e fué p u b l i c a d a e n los E M U » d« 
l a á u d a d , s a v i t a a d o á los, v a c i a o s 4 ^ e ^a-
gaá£B3.as"-aii y s a í u d a r a B COE SASS a c l a m a o í o n ^ i 
cuap,do p s a a m «el i l u s t r e P r e s i d c n s e W U s o i i s . 

E | P r e s i d e n t e h a b í a ' a c e p t a d o l a i n v i t a c i ó n 
h e c h a |¡or e i a l c a ' d e d e B r e e t d e s e r r e c i b i d o 
o f i c i a l m e n t e por i a munic i |>ai idad ; pero^ via-
t o e! e s t a d o d « miar , .el « O e o r g e W á s h i n g t o o » 
n o podrá - l legar a n t e s d e la* ocho d e i a no -
ch-e p o r lo cua l i!a r e c a p o i ó n n o p o d r á teiM* 
l u g a r , dobienfjo 9 4 i T e l t r e n pnesidenciaj , p a ­
r a Pa r í a á l a s n u e v e . 

Ei Conseio Supremo 
Sd exigiiá á Alemania ia'entre-

ga de túdos ios üirigibies 
P A B I S 13.—Dice u n pe r iód ico q u e el (¡aa^ 

s s j o suipTíUH, d e gu i í r r a a^-ordó taj i ibiéa %tie 
A l imanifa e n t r e g u e á los ai íat íue todos JOB d i r i ­
g ib les . 

Un u a n t o á loe h idrop lanos^ ee te d e j a r á n 
©Igunos^ p a r a R u i i a a r i c s « a l a b u s c a d© m i ­
n a s s a b n i a r i i í a s , 

« « » 

PAiS lS 13.—E] C o E s . j o mtymmo ¿ e fae T>\t^ 

d« l Ctomitó Oé í i t i a l d e l o s Gonse.|ü« ¿ e t o ida -
d o s . H i n d c e i i u r g e s t á e n l a i o . u í i d a d t,iij(»aa-
n a , i d i s p o s i c i á n d a l a s a u t o r i d a d e s d e Ei-

l e s i a . 
* ® » 

C O P E N H A G U E 1 3 . - I 4 Í S » « Í « S gafeea^ia-
m e n t a l e s h a n c a p r o r a d o t s ^ c e a t r o do fter-
Ku á ffiO e s p a r i ^ q u i s t s s d e a m b o s iKaos, q a e 
se d i r i g í a s »i C u a r t e l genarsel d© ios-esfpar-
taeos p a r a b a s c a r f codos con ^ o e p a g a r á Itw 
bp»ui^ n t e s d a k « ax-rabales. 

E l m a r t e s p<w l a nochí» c a a t i a i í a i » 1® I » , 
tu l la . 

E l a i t o m a a d o d e la® tr<»pa« dé! ©oWem© 
í ia d e o í a r s d o n© -^ knpoBifei© prwlecí i ' e a á n -
d© e e r á oemple tamente ' d u e ñ o d« l a eitii3<a<5B. 

Más fusilamientos 
BiEENA 13..—Oontiatian 1<» eoüabaoee ©a 4 1 . 

Versos p.«Qtos áa Berrlía. . t [ « a s ido fus i lados 
JKW la ley m u r c i a l á m á s d e ÍM roToitcsos 
y h a n e ido ©n-carcalado» en la, p r i s i ó n d Moa-
bj t m á s é e 25S ineíaiTectos d e ls, divusión {.o-
l i d i a r d e Mas-tna. 

U v e deiogscióa d e e i ^ a r t a q u i e t a s isa eB3i>na> 
do p a r l a m e n t a r i o s p a r a q a t ef«®J !<» otxmba. 
t a s , N o s k e eotige^ a n t e s d« rM^ociar^ la r c n d i -
c ióa y e n t r e g a d e todag i a s a .nnas . 

Los mineros vuelven á amena­
zar con la huelga 

B i ^ X A 1 3 . ~ L a d^-gaeSdn d^ miaerOR á^ 
la. A l e m a n i a c e n í r s l h a p r e s e n t a d o AI CTohi-jr-
Bo litó n n e v a s reivindici iciones^ y a m e n a z a 
cofl W v e r á la h a e i g a . 

B a íe» e e n t r o s g u b TBanK*ataSes e» Cí-e» q a s 
ios i2i«>tÍKad^ QB d e e s t a nuuMobra eoa. Im i n -
d ipendÍMi t í» . 

Se reanuda la vista contra ios 
huelguistas de Olten 

BS5BNA 15.—El pnooew) qoe ae sign» «sa -
ttia eí Oonrité ^>eiaJi*a d e Ol taa , que o rgan i ­
zó Ja hnc iga g e a p r ^ d e Nov iembre , sg ha r e -
a n o d a d o hoy prar el T r i b u n a l dy la fjwyers d i ­
visión. Tod-Q» íos acnsados e«?tabaii prciüontcs, 
msxís^ F l a t t e n , qu ien hoyó á Altíiaama at> pr in­
cipio d e Ifeb-reío, y se rá Juagudo por 0í>a*a-
luacia . 

k » a t e g » d o s d e los oficiales d« l 86 reg imis in-
to , el c u ti patío á l a s li tas d e los - íOuard .aa 
biaixQUEi». 

L a s e j e c u c i o n e s s e e l s e t m a r á a a c t o ee.guido. 
. Tsainbién s© ej-?cutó a m u d i o h <'ficiales m u y 
oonocidc®, po r l iaber d i f u u d i d o n u n o r e s fal­
s o s reíeoeaMas al Q'Aií&mjo. 

E Q Hof teamér íea 

2Q0 bolchevistas doiáni-dos 
K Ü E I T A Y O R J l 1-3.-—Esl-a m i d n i a a d a . ia 

E N AIiEMAKlA 

Ei 25 se clausura ia 
¡samMea macmnaj 

•BASILEA 1,3. —T*iie!fr^-Í'an dr, Weimar qu« en 
bi áluiti* seóó.'i do la Atambl*a aaiaoaal . fija 
da pista el 25 de Marao, el GoUicirao presentará. 
r i ,p«j>)Ccto de t'reK(ipu"¡-,tXi proviKi-íBial y se desig­
na-ran k-B ¿'"üBados pti-ra 1» Coa£ei!'.-ncia de ia 
i'a-Jt 8n Par ís . 

» • » 
Ñ A U E N 13.-—Aicí3.ba dte diars© á c o n o c e r 

el t e x t o da¡ pxí-iyect» d e i m a ley s o b r e e l 
P-oífer dteíl E s t a d o p!püri3.i<!¡pal die P i m s í a . 

Sus piu«i't»s prisid:{ia.l«is' acín: 
L-a. A s a m b l e a NEcioaiial looinseituyiewfe p m -

3iaría rodaKt-jirá la Comsí i luc ión , dé- la R e ­
p ú b l i c a d e Pras ia . , Es tac fe oo ínpo ínen te d e 
l a R e p ú b l i c a a l e m a n a , , y d e c r e t a r á i eycs 
in-apAl<?2.ab!ie:S. 

E l p r e s i d e a t e d!© l a A s a m b l e a N a c i o a a i 
oisrís-ticuy'asn.-je íuJírib-rs r á iMi <G<.>bie-.pno- C a d a 
\JSVJO át ñu's n i i r i i s t ros r-feccMlia d e !a conf ian­
za d e la A s a í n v l c a N-ac iona l c o n s t i t u y e m e , 
a n t e l a caail es ' r e s p o n s a b l e die s u s a c t o s . 

— _ — .— •«iMá>-#> r—' ' '•"••• 

E N I N G L A T E R R A 

Haig' será sustituido 
o — • 

L O N D R E S 13.^—Se c o n f i n n a q u e e i m a -
riiscaa si-r Dmigilfls H a i g atoamdocíínrá e n 
brieve -ei ni¡ar:d»> en, j e f e de l E j e r c i t é b r i l á -
nict» d e <xup;-ici6-;i, y s e r á r e e m p l a z a d o p o t 
d gccíM-a] s i r VfíJliam R o t e r t s o n , c n r a a n -
d a n t e d e bis fuerzras ásl i n t e r i o r . 

» «- -* 
LOWDRÍ3S t 3 . ~ K l s jcbseerrctarb d e E s t a d o d 

Poücáa Ee b j . p r c s a u t a d o d a improv i so ¿ n ' un * n m á u t i c a ha pre<!eiitado hoy m ; ia ( a , m a r a 
i m n u e b k . s i t u a d o e n l a o n i l a E s t e d«l r i o , i ^ e '«* Ck«nun..» el pr(, ,-upu«K> del Min i s te r io 
d e 6 e m « ¿ o & 198 h o m b r e s / dos m u j « K « . ^ ^ A v w n ó i , jK^ra l S 1 9 - m a . evaluadlo «ii L6ÍÍ2 

S e dioo q u e « A s edificio se rv ía de puntf) 
á e rsuBión. 4 u n a Asociaición d© can ipea ino« 
y ts-bp-axa d e aa<;i^n-i¡'i-da»d rasa,. Í J » Polioíai s e 
iiícaufeS d a Bumtsr-o&c* ícllefaos p&ru¡ d e las 
cu&k» esty-bsai rtMaofetdos ea roso , y alaoga-
ban por qn^ se dorr ibaRí, s i G o b i e r n o aaiteri-
cajio. 

U E A áü l a s B je r^ re^ á e s e j u d ^ h a b í a éíft«d(s 
pnKía r-sicaitaaa-iaate y cs»rKÍ«nada á q u m o a aÁoe 
d e - p,.'>csidio p e í esp!Dí ia |e ; ptjcu »e la h a b i a 
d e j a d o esa tóbtíFtgá? h«s6a qtse m Court, d ' A p e l 
d ic taKi s a r e s o l u c i ó n . 

h.CÁ'.^i D f l , F L d R Í L ' S O 

L'̂ /i artÍGuio anüboichúvista 
EOMA IS.̂ —»-ü Pópok» ¡f isal ias d inge , o i BU 

oditoBíá de h o j , vita-T-tos atíüj-aoo ounWa «4 tól-
chovismo» EBetrffüaíida q<jfi tas más implaíaiblea 
aíusíaíaoueíi ior ipuladis eo.itru ia «kícura ' ioni-
nisSa* k> han fciúo PMOJMÍSÍÍM-IIÍC t^ r K>cial;stií>a 

milIoiiÓE de fraacos' . 
En su lüscur su , S .0I.T d i j o q-ue los c réd i tos 

piídlGíi,, sísríao de anos ciiM-o-mil mill-oiiaa ei 
eoati ' i íaíiae íjodiivla la ^ne iTa . 

, - ^ ' iV- <-.,̂  ' — 

L O S A C A P A R A D O R E S 

Manifestación en Se^UJa 
Una carga 

S E T T L - I A 1 3 . - - E s t a t a r d e , al s a l i r los o b r e -
roa d e ¡ t r a b a j o , « o r g a n i z ó u n a man i f e s t a ­
c ión c o n t r a los acupacadiorcs d e s.ubsisvancia.í>, 
reeor r io i ido varijíg callea de la pob lac ión . 

L l f v a t e a e-arti-Jes con mmsraa para los swa-
pera.dí»re*i. De trc-idi-ó -Cn t r e < ¿ o (¿Q. parabSia, 
pajra neaar un r e sponso . 

Al: l legar á i ap l a -xa d e l D u q u e , a n t e el pa ­
lac io d e Sánc-be?, Dalp_ arri.-ciaron los m u e r a s , 

mcu:^.ia!jiiidad 
— í > 

B A R C B L O N A 1 3 — H o y ha u!rmim»do á 
j u i c i o ora l por j u r - d o e q e -̂e ba venido <*-
Icbnando en la Andienci i , des-de el tima» 

La» pcecaTicioiies adop tadae ea el ¿^ttéor 
del edificio fueron niencs cíSteEEiblee qu^ el 
.día pasado . E n ; el in te r io r e r a n tas aiümsB. 
MI saión Ée Ueiuó ettmo d ¿ cosiioitibra. 

OíKiíítitíiído d t r i b u m é , prfjBunció en infcr-
am el d-eíafieor, 8r . P u i g de Asprur , quien ea 
esforzó «a d e m í ^ t r a r la incBÍp«i.blidiad de sus 
pa t roc inados . Hijio r«»altar que ii ingóa cargo 
Sf¡ h a b í a fci-mn-ledo contra ellos en la vista y 
que £06 pró^eüieíites daí autLariQ habían fsido 
daBvirttutóios. H i z o hincapié e n ¿a re t i rada da 
la aeosaoión p r i v a d a ; d i r ig ió et&'-gos á Ja Po­
l icía ; d e f e n d i ó á ¡os c i c d a d a í os de la noto 
de cobardee que se Icg hab ía apl icado, y tetnii 
»ó pidiondo «n, vei ed ic to de incttipabilidad. 

- ®1 pTostd'sntie hizo ei reermim en on i íg' 
etocueaite y briUaii-te djmcwen.-y H'sio un. «Ela­
d i o dta 'ios conflictos sociales que t an á mera- i¡ 
do eo proimueveín en BaroaLooa ; indicó que no 
era. ésts el m e d i o niáe a p d o p i a d o para que 1M 
oiwercB pudieírsíiii eonsegu i r lí® mejoras (JK 
amiáac. Dijo qa* los qae hwn rectificado sw 
d»cfeM-s»cit>n% de l sranaxio em ei jwieio oral, lo í 
hidoiíixi por miedo , ocano s í ia jiisticia fn«a ^ 
im jngue t e . 

S e ocupó d e lüB caimpRñ,T.<i de c ie r ta Preiwa ¡ 
(JOB de a m p a r a j en tm teaíaíem» paBa eludir iw-
poesabililiaáes. 

ExpEcó el «nhiont ie d e oobaírdfa qne exiíta 
e<a Barqeíona,, y besrmmó K^tifH^ejando i lo» 
"bT-üiroe qa^ «Bitpl-eiea 'msdír-s tícitcs para coa. 
seguir ' mejoráis, oep-arártdt ,°o dp ios qno qnie. 
rea Ue^-ariqé por otros dcrdoteros ajenog al 
n!iejo(ra<miento de i'a dajie, é irv. u é á ic« jo j -a - , ' 
d t c i que di'Jtaj'aa ten veyedí ' to t-c concieii-
ci» qn» d e m o s t r a r a q n ^ no baai sido coa«io-
nsidíis. , I 

E l J u r a d o parmanec ió deb'bwaitdí) daraiit» 
ve in te jninti tos. Al eal i r d io veredicto de i''̂  
cu lpab i l idad . 

El p ó b ü c o n o hizo dwmastiraBión aip¡m^ 
Los prca-»? fTHsrorí crmditiitioe á. la CÍTMÍ, 

donde qiludttranf »ix irijcftííd, Fstrneti, BítSés-
te r y OanaiB, oont innando p-ri»;»} G-ircía Ga» 
r r i d o , q a e tion» ct'^o prooERo íie-iidi^nto. 

Entierro del Sr. Bianch 
— H a y s e ha we-riSíadí-, el e t t ie íTo «fei siíb, 

d i to fraacóg GiaJíiavo Bk;ncb,, rmi^rtó á coa, 
s.eoiK>n<á» d© la . exp jos ión <le la boi. ibi insi­
dió el a c to t i Ayuntavriif-Eto ea cfírocraíión, 
aKÍs!ñ-e¡n,do üa colonia {rK.;«:a?.ii. y rürivscrriSo pé, 
blico. E n t r a Jos sfí-dgos de* firwid;-!. qi!» mm na, 
m-eroisco, ba oaDiíwlo pétiroo j;,£i»-'-t.t.i la •Uifonna» 
ciíísi de U.1 per iódi te de Madric! dicivn-ld qm 
d citindo Blai«üh t-ra qnieii BcvKija- ).a bofíiba,, 

« m o í .a«- .de, i U ' ^ x n ^ . Sak.i:íd:ne. & ^ i « i i e m ' ^ ^ ^ ' ^ ' ^ ^ f ' ^ í '"* l^eieie, q u e represení^aba a i 

Biofe quo 4 ESMSaiBKDo SB ha librado da muy- I ' í ^w™»» d e Segiiridad) cua t í íd i aban <̂  pada^ 

Huelga de e'-Ts 7.'c?Jo$ 

BÜBKO&, « B ' Vi 
d e it:i.-*-¡r '-{? 

Ko 1<^" *̂ * ita^o -^ 
iti^ii paso aniüntittse al partido de l i rant iag , y ÍO'O, y d i e r o n un to tpie d e a t e n c i ó n , vióndo&e ^ ],n jga joe emple- idos d© la-i Corup.^i ia*( f l f"-
a l a a d o n a n d o al pequeño grupo aiet to al bolche- j obKg.'idos á d a r una carga^ p r o d u c i é n d o s e gTan 
visimo, qiii; no ejer-e iafit.:3«aa aip,ui<t. 1 cjDnfuaión y r e s u l t a n d o a 'gutiog contuRC/8. 

¡Boa.» 

I Y df-soendió d e !« t r i b u j i s . 

• D « e p u é s d e u n a lartfa, d i s cus ión s o t e g l a s 
¡órdenes de l d ía , ,k. C á m a r a a d o p t ó , por 247 
¡votos co'ntra 132, l a o r d e n d e l d í a p u r a y 

e i m p l e m j e n t e a c e p t a d a p a r «1 G o b i e r n o . 
I « -i» -s-

tíil lenmiBSjKi»—ahrma al ta ru i inar- -ha bticko,! 
iiitoÍ€irab.í> ia posi-eióa ás.i prulutanado TOBO, to- I 

Elflids» liSJs aiicti-a qiw g^ún aas i i io . í 

Después de loe combatas 
L O N D H E 8 13.—El íXt.-üy Chromci«'> paWiea 

SB dfapi?"'u) t<á»-'fóni«> d? iioCtcrdato dcJido cu>;a, 
ta dtí ima'vLaí.a b e J i a Éi U^ aii-ii^alct de B^srbn, 
«n qu« ciKitiUi'a la baUsJla, j publicada eu e l 
sNítjiwtí iiottei\iii-ms«li« Courauta. 

t.aM oaBoa esiáa ci;bi8iA.£ts de vidrios retóos;, las 
casiüÁ?, vacias ; los feimaroaare, B..iq:;'Sadv;is. EÍAy 
&£iie:raüador2is iior todas psirtes. En cada «jqui-

Tcdacíor ds¡ «VdlkeircihD, d» haber emérito str-
tictiloB i n c i t ^ i d o á loe fe r rov ia r ios d e negar ­
s e a i servic io d e moviÜzacióa. 

I a n u n c i a n qiií> p«>¡t c a d a bo i ahev i s l s q n ? s-, t a -
_ , , , 1- < .1 » -> i Sa p ' i e i o n e r o ssea jc fáa r á n <!lÍ€« á v a r i o s no-
mfciits nec c a r i o á la pol ic ía d« « t » cos tas v á , , , ' ^ , . Í - , ^ , . T 
la pesca d e m m a a . L<« arliados t<«na,rá,n m á s . i . , . j . Í . 
t a r d e di.spuoicionerf p a r a üifctr ibuir «atTm ©lio® 

na, en »ada oaÜe, h&í burri-t-adjií b'-cba» coa bo-

Ei « m t e r i o del Gobie rno d isculpó á Nohs,' ^""^ de i^^poi d« anp rea i ^ , alambr;idi« de « ^ 
pino arijinciai. 

E n ¡a Dii-Eífeburgorpiatá h a eido utilizado el 
as^.-Jto dm ijüí-iuoiik). L e lü Kaiaes-trüj&i y «n [a 

Í
iirjuka".jrteistra'>!-<< hay .buoiía^j on ¡̂¡,3 c^saa d*: 

¡ii-ojrootil'íi ás Uá-^h los oa'.T'-r'-s, b que rs-cusTda 

I » oiudado. Hiuen-a. del Mort« d . F r a * i * . 

Suburbio ocupado por hs gu-
-'--''-''''- - - ber..amerítales 

^ m a t e r i a l e n i r g^ado p o r el eE!»mig«. 
.Lii sp-gtmdo l u g a r , hay qs-e p r o v e e r p a r a ei 

p o r v e n i r p a r a qi ic qucdg p a r a l i z a d a la reeon* , 
t i t uc ión ' d . u a a nota sereba . So h a n tjOmado 

^ues t ión ds las iridemnizacionos. E l interpdRdoe 
fceguntó á el Gobierno británico pifn&a, inEÍE*ir 

J L O N E E E S 18.—Una intárpeiaejón en la Cá- i l as mod idas p a r a q c ? los «.vione^ p«sstaics ó 
(lEcaTa de loe Comunes h a suscitado de nuevo la ! eomerc ia iea no p u e d a n eer t r ao&for iaados e a 

a p a r a t < » m i l i t a r a , 

r a t-ener u n a parte proiwreioat l en l i s iadem-. P / J I I S 13 .—Hoy no h a c-debrado a i a g a n a 
|iiizaoiono que m c r i g í i i n OToalTjeimcnte'. | reindóu el Cci i ro ío d© los Diez . Et, p robaH© 
, Bonar L a w dijo gue <•! Oobiarao dJó ya sn i que , ui Wiific^ llega i P a r í s i&añaina por ta 
l-opinión sobra este punto cuando de^-laró qii« la mañaíia,, nua Wiüiión de los cii.-.tro jefe? da 
I Gran Bre taña exigirá, i»áo lo qns—siguiendo la ios Gobiicnora Cleii,eaoeí:.u. Orbtndo, Lluyd 
jopinión do la Comisión de Ecparacioncp—pueda G-di>rge y WiVo-ri,, retír.ipioce d Sg, J,-} CoBeejo 
ípagar A H n a n i a , pcrdo qa-e a o pcáirá nada apac- I d e los Die.¿. F n r-ieo con ' j i . r io , la- w ó x i m a 
j-te de egta • , CGofarencia ^ «¿^ebrará al caba^ . j , _ ^ ^ | ¡ 

por c a d a boioheviata q u e éatos s-jeeutcsi. 
«- -K- -s-

H E L S I N G F O R S 1 3 . — S e s a b e q u e e l G o -
biiom(c> dfe M o s c o v i a e s t á d e c i a i d o á' q u e i a 
rcv-oludión c o m u n i s t a muivd ia l tnun- fe . 

P a r a t a l o b j e t o , ha creadlo u n M i n i s t e r i o , 
q u e titml-a C o m i t é In temac io iLa i l R e v o l u c i o ­
n a r i o . 1 

E l p r i m e r m . i n i s t r o e s u n t a i M-oor, s u i z o , 
y a m i g o í n t i m o d e L s n i n e y T r o t s ] : i . 

E n ¡a p l a z a Rt i ja d<3 M'Ocx;óu se cel-ebró 
u n a graa i r e v i s t a d e l El jérc i to Ro jo . 

H E L S H I Í Í G F O R & *a. í -Se .>ón no í á ' - . i a sp io - ; „,,^t',.- - = K - i ! V n, ' . , -
c o d e a t a s d o Pc-trogrKh. . o j C^\aú¿ rcJliíai- ?-;„ i ^•ÍAS.AOÍ- CP. el ¿f-omcíito fu c e a 
vc¿uoion»rio h a (xmdfiníwlo á m u í s r t a é todos '. ¿i-.Tifi. 

BASILEA IS.—Telí-íjraiJsffl de Berlín gae 4 
suburb-o de Licha«nb>»rg íaé octip-a<lo a-ycr ma­
ñana, sin combat-d, per laa'tioi-j,s gubiTiiajcenl-a-
les. Los espatt:,qui.T;J3 cvasiuaic-u di:rat:E« la no-
<ite. a3brda4M.riílo tos ar.'iiais. Cu.-tro r&?-imieritoí. 
gí.berí).i!aeu«l^í, con eañjEos (.«Uoaban e! imrrio. 
\)a dtMa/-an!finío de tii-<«dai"Bs, ptirterjocJcnte» á 
la Csibail. n& de ia Gui-r-l a, oeyí» el duiaicilio 
dci p 'TÍüdco sB6>iiiottcion Muudí.üs, ,i,poderáa-
f^c.-.S' tjo los ejcmplaies y d̂ * los uioldcg. 

Nobhs l:beF'-ados 
EEP.NA J§- - |> i<n! d--- Í "T* 

L o s Ksaaif e s t á n too se dii3p«rsíí,roaa poco d e s ­
pués . 

.NOTICIAS 
E n la d i s c u s i ó n d e i a M e m o r i a de l e cño r 

R iba i t a . c! Su. Váüquiea üit^, exjputio, adeiijíi» 
í*-S lo r e fc t ido e n n u e a t c a r e seña , algunoB oou-
c-epbog a c e r c a d,el r eg ibna i i o ino gallego'^ e n 
sus aapcotos j u r í d i c o y fi.kteófico, p r i n c i p a l 
iri«ntj6. 

I J S Ferferaoión d» Astorga a n u n c i a !a va- , 
cari te d g u n a p l a -n d e v i s i t ado r d© loüj S i n -
dleak>8. ,/ , 

i ' i i í dcn d i r i g i r s e j-fts s ia l ic i tudes , h a s t a «! 
31 de¡ tíifis ac t i i a ! , á ia Secrr- tar ía Ae ;a I^V-
derac ió i i Ca tó l ico-Agrar ia^ cal le S - a n t a . M a r -

€{ illi 

a M\ U>5:<5 

c'/l S>^ 

EN EL .̂ £.S ^/JJOU 
E n el t t j t r o t i j -ap ina l se <-. 6 tmicJie 

iS, 1 onif<í!ia m o d e r a I e i i » < » un cpí 

1 ¿ o , í^u t ii uij rr^ 1 u n if ( o ii c 1.J J Ci-

mv.£jo t r lia ( I m / - o a a)-.j> 

l i a t » lal pul uo c ir^. < d e a' s c^ a obr í , 

q u e n o p u d o ilL^ar 1 ut ^ íi s" c (-i pti 

b h - o la t o i m a (.u ^vj lu r n o 1] i J1 U oa 

m protest!»-') b u u o t " (̂ 1 t r i t i o , t i ' . ) Li - lu 

k s 1 <.c.tr<.'io no ei^t i r j n fn la c , W) i 

t o m a r o n -̂u " n o , 

í A i u . fa n a US» ttpi ^ un fti¿i ruf i t j que 'O 

t a , 17, As to rga . adoud© p o d r á n d i r i« i r se lo i ¡ I'"<^*- '"•l'^'-baise h o t>. .,01o q « n , . e c . v ) * , 

afspirantes p a r a i8ateri«'&e. d e las eondi-ciüiií a. 1 ̂ B q u e se a i r i b r a , por el LIC <. 
—-<? ' I L o i po i í ion j j t» , iiao-~, ,-<)'no ¡ i n n ' i V " 

E l sdbdiito franc&j F r a a c i s o o , D u p o n t , q u e ( V i l i a n o t p ' J t n n - c 1 i""! rí 1 , ( 1 J m H e 
•se-aioja en un nt tnombrado b c t - i , s u í r » u n a r o u !a„- c , o ó ' u u u K T U C C] ' i .n jwd. y 
iixtíjxioacióa, por h a b e r inge r ido coca ína . ol d e Con-,u.t,lo, «-stáii bn.u d . h i j i J -, 

(X>a un poco U/Jb d vt d i ' v" I -, i i"H. 

tMJ=s oui,.Mado m f ] c - ' ! f' < ", , s ^ t u > 

l a í -x íen ' . i jn ú-e \ c p c \ -> (q < [ r wct 

v i ? m « i t e largan hacen 00 .f̂  m o v c i i r/rn c 

d í a ) seguiunM o te qu^ el p lil Í j di i^ t r ha' 

b r i a api i c d d o «Amor -t-iu al £ » , c re todo 

SI i 'guí io J-o hus m t r j r í * i p >', 5 i i» «-

í i t i f c i o on la c p -c i<! n c ' -iro ^iii.v ii,i-| 

b l a r e a irc^mio 6orii ía.-tc 

, - . L . V . 
' • » » 

P o r fal ta d e c;=pici'j, np ' ax jmo^ p i rp laa-
b a ñ a la icscr i" d i 1 cor, ' i '>• o (|ii|. is r d!''i \ 
co c] (¿.iiiro d o i;Lara> .la cniuir - ' i t j p-ij,ni--t.'-

M a ^ a i ^ i ( j T'ig!iíi.iei!ro. < 

P a r a los e x t r a n j e r o s é» comp' ieme-nto i n -

d i s p e i i s a b i e d e ! d e s a y u n o la m t í r m ' i l a d a . 
1,̂ 1, niiCjor, U d e T R E V I J A N ü . -

Si fciCa© iistc-d e n c a s a ni.ñíjs o e n f e r m o s 
p ida l a / l e c h e d.'i L A C T A R I U M , " M E D í O t ) 
del doc tor Or t a . P r i m e r e s t a b l e c i n i i e n t o áa 
E s p a ñ a . Abso lu ta g.nrantía . ...íPietaa láei íWí, 
Go ta de L e c h e , Tjeehe-boTOOgcnigad'* 'Cen­
t r a l , F u e n c a r r a l , 915. Te l é fono S-. 12-76. 

C: qiio kíin rido ^"^ ' ' ' '•''̂ '̂ '® "^- FiTanrltico Roj, is , el a u t o m ó -
.'iC'^ii .1 ,"1 .•- " í l .lTi" M . ' c h o c ó C'.n Í*! cocho quí- g i iu iba 
® a£<-,i'io » '!'"••''• L'•--••'Miipi^ d t i r i h a i x ' o á éstft y ocae.ií>-

I »ánd/-ilc Ks io r ies á e pcori6^tico r eae r r sd -o . 

,jx»jrjj¿.ii<;-':jM.^sMtAL. 

iiiiiii-st.ro
file:///jsvjo


V.ern.s 14 de Marzo de 1919 
i iit_ EL. D E B A T E : i^) MAD/jl. A\aiX Nám.I.97^ 

'DEL CG 
TRIBUTAÁ LI.BRE EL q p N F L I C T O DE L PLOJIO. 

¡Se a i i u n c a 
'̂  V-y ü , 

EN EL, SAGRADO COaAZON 

EL OBRERO' Y ^ • 
LA ENSLÑANZA 

, Los q u e m a n t i e n e n u n a ac t i t ud d s 
jiervienbe adihosióü á D a n j a á m e e rapJeaa 

' iun' lenguaje noble, que ,S8 djr ge á loa 
más altos•aeQÍimi«nf45a de ; aJina. Sé Ka-

, ,blfl d-9 Lealtad y <l:e tionor. S s hab la t íun-
• 'bien, por n a t u r a ) , revoriso, do cosaa q u e 
- mancillan ese h o a o r y da t ra ic ioaes con^ 
'' |tra e s a l-daltad. •_ , 
r , Triws ese l engua je al oorazóij sacrag re>-
I JSnambraazas d e a n a época i en qiie ia so-

,6Íedad: descansó , c o m o f o b r © u n a dé s u s 
Ibasea p r imord ia l e s , sobiíe -el homenaj© d a 

I fidelidad y ' e l retjpeto al j u r a m e n t o . Oleo 
Uante fué ésée q u e suiavi,zó ios d'uros re-
'sartes da u n a sociedad bái 'bara ó íliiirú-

í nó c o n brillo de fa;cetas d i a m a n t i n a s 
i 'tíiftOipoB qu© tenJan a lgo ;do sombríp<s. L a 
= I adhesión piarsonai, qu© e n t o n e e s e r a n e -
• 'oeaidad. s?U!ppama, t u v o t odas las conaa -
\ 'gracioaeg d e l h o n o r y fué el ^ o b l « d e s -
! iqiute del esp í r i tu frente á ios p r e d o m i -
í ¡nioa d e la fuarza . 
; ! Es t e sen t ido de l a adhes ión pe r sona l 
I iCixigido por aque l l a s n e c e s i d a d e s sociales 
P inació d e u n pr inc ip io de l ibe r tad , y c o n 
1. \\% l iber tad coexist ió. Los hombresa l ibres 
f Tendían s u adihosión a l s e ñ o r q u e h a b í a n 
' létegido ó a c e p t a d o , y de él pod ían des-
• krasaJlarse.' D© G u z m á n el B u e n o , el pro-
' itotipo ,d« la leaifcad i náa acr i so lada , s© 
5 lcu«nta q u e se desvasa l ló de l Roy I>on 
; ¡Alfonso X . 
;. ' Son ciortajTkente . vene randos ^ o s ' s e n -
j j(Jmieaito&, pero no n'aoen del pr inc ip io 

Ids ía legitizaidad,. L a l e g i t i m i d a d t i e n a 
ifandamenibos' d ia t i a toa . N o i m p l i o a u n a 
¡aáiiesión 'die aoidur io . ' 

Do la, lágíbímidad h a y q u e j u z g a r no 
|c»n criterio d o los, dereohog, porsonail'es, 
¡sino ooQ 0l d e l a s eonvej i ienc ias públ i -
;caa. Se es tab lec ió n o p a r a favorecer á 
'una persona ó á u n a famil ia , s ino p a r a 
levitar á jiosi p u e b l o s los malag do las d i -
Ivisiones, l u c h a s y bandiorías q u e origitía 
•^ Biefeina cóleot ivó. Y ai e sa ins t i tuo ión , 
,'qií3' 86 es tab lec ió p a r a m)ifioar, l a haoe-
;mos servir p a r a m a n t e n e r y parpeftiuar 
¡divisiiojies, i a d e s n a t u r a l i z a r n o s . 

, Si l a p rop i edad ; q u e s e ins t i t uyó p a r a 
que todos s e s u s t e n t e n , s e (jonvierta e n 
'un monopol io q u e impos ib i l i t a l a v ida d e 

>:algunos ó dls m u c h o s , d e c i m o s q u e la 
''instituoión d é la p rop iedad se h a d e s n a -
i!turaiizado/y q u e h a y - q u e reformarla. . S i 

bra Majes t ad q u e , boy m á s q u e n u n c a , 
e l sen t ido prácítvco hace q u e se aprec ie 
á los i l eyes niáy por el p rovecho qu« re^ 
porsari á la sociedad q u e p o r ed enbusáaa-
rno hac ia l a ins t i tuc ión .» 

Nóso i ros d e f e n d e m o s la leg i t imidad en 
su esenc ia , aiij adhe r i rnos Lncondioional­
íñen te á s u s enoa rnao iones pasa je ras . S i 
se i n t e n t a u n a un ión d e caitóJicos con 
sen t ido , bradiciónal is ta , , el pr incip io bási­
co d e la leg i t imidad , q u e es unión y con-
corflM,, nos m a n d a r á etítar al i ado 'Je 
e l l a . * D e o t ro m o d o , s e r í amos legi t imie-
tas en la f o r m a , poro n o e n e"¡ f o n d o , re-
n uno: a r f a r lo s al fin por conse rva r l o j n a e -
d ios , . , 

«A l a veirdad—^decía e l P . M-ariana, h a ­
b l a n d o del derecho, he red i t a r io d e loa 
R a y e s — , lo q u e u n a vez se es tableoo po r 
u n á n i m e oonsiant imiento de todos en be-
nefieio d e la .salud púb l i ca , ¿ qu ién h a b r á 
q u e d u d e q t íe , ex' .gióndolo l a s c i rc ima-
t a n o i a s , y m e d i a n t e al m i s m o , oonsen t i -
m i e n t o d e la muii t i tud, no se p u e d e var 
r i a r ? Y, oiemtameinfcie, d e s p u é s dja b ien 
cónt«)ver t idod tddog los derechos , ¿ q u é 
obstáiculo p u e d o preaontarae a l p u e b l o 
q u e !e i m p i d a segu i r e l oonsejo m á s fa­
vorab le ?» , . 

S a l v a d o r M T W G U I J O N 

niieiga.geviier-j 
• — © — . . . , . ' j . . . •„ 

MÜBCIA 13.--llna <:'o.nufc:iórt <k La Jun te ^ ^^ ^ Oírc-uio Cató j " ^ dle Obreros de'l Sa-
d i rwava de k Ca^a de! Pueíjlo de Ux Uiuói. ^^^ Corazón dáó aaoclif .a aauiiü.ada co..-
j Llano del Beal vis.tarori al alofUde_ pai-a £^„,^(.ia eobre esSt tema el yropagaíídsst» de 
pedirle que funoioaen [as cooiiu.ll.-s y pro- i^ ¿_ <j >q ¿^ jj. g^^ Fueiitet. Pila. 
EK>rcioii.en comiaa á la familia de los huelguis. ConuSazó tuaaifesbaudo al auditorio obrerc 
tas por la forzĉ  a paralizaialón de ias minas . j ^ ^ v^j^ía á recordaras idc-as que suelen ol-
doíiáe trabajabas!. - vidar aJ plaiitv>ar sus reivindicaciones. 

Caso oontüsno, ao responden que las ta- i Vengo á deciros que d e b e s preocuparos por 
mil;.as, lianjbrientás, alteren el orden público. ' ios problema^ que se veojtilan en torco á la 

El domingo se belebrará un mitin para co- ¿ocea^ia pública. Debéis ba«er;o_ si quciréiB 
cooer la resolución de! .Gobiern<^, y en caso 'ser consecuentes con vuestros ideales de a^ 
de seguir sin solución, se prupoíÜrá la huelga . moc^ra'cia onsbiaiia. 

r^ Wa 
"V^ z"̂ . 

,%^iíX^ 

gCEieMil. 

Perelpr'eoiple ieatóriai 
I ii orÉ« sesíil : 

Se celebrará, el domingo, 

16 del actual, con. intérven-

dcn delosoigu.e.utes orado-

r¿s,deia A. CM. de P. ' 

SR. SUQUIA 
;SR.:FUfc:NTESPI.LA 

SR. ASÚA 

Ri , aociaiismo fía su eficacia &a el niejo-
p«ia,¡e!ito eoouóíuiüo dg las gtaubes 'pro.etariaíi, 

Sr. D. Av.gdt [Ierrai'i3 i r a 
Mi m u y d i s t inga do ajniigo: ¿ M e per-

m'ÍOe usted aJiadii: uiidS «oíit.dlísimaH, 
a.ua.que oreo q u e , eu e^tas gi-av-ob c reunís. 
taaoiia^, o p o i t u u a s obíJorv, .A^iO. 0&, a lao 
m u y dkscretaih q u e E L D E B A T E de boy 
hace á propósi to d e Jas «dos c iases ü e 
siodicaJiíiiuo.'í ? 

N o s o l a m e n t e es exac t í s imo c u a n t o di 
o© ese per .ódico r6spe<:*to 4 la suKt-anoia' 
d i s tmeión e a t m s ind icaLsu io obrero •ca ­
tólico y eindioal. 'Srao revolocaonario, y 

y, en op<,sición á ól", los catóUeos 80cua« ! ^ ^ ^ ^ 4 [^ m j u s t o ' é m ú t ü q u e in su l t a 
otreeen ^-áucióhm que satofacen ,as amias ^ a sa.lir hoy c o n la vieja .y fracasada 
de m/ejo-ra», en ei feíreao ocxmómis»}, moral á 
iutsltíctual. Esta oposición se detie á que el 
pn.grsuina soi;iaíiista aji basa en una coucep 

opoisioón lib,=rail á l a isivencible ocrr ien-
tra s indical is tB, s i n o q u e a,ua se p u e d o 
a ñ a d i r a lgo m á s , y e s lo iS'giiiente, que 

c.ón .ma.or.^i.i^t.a dfe ia ^ , y el nuestro por , ^ ^ „ ^ ¿ j ^ ^ b r ev&lmo resimS^n, oe ro so-
e. contrario, »s eminentcm.nte espinbuateta . ^^ ¡^ ̂ ^^^ ^ ^ ,^ y ^ ^ ^ s e r i a i n e n . 

Teiiéis pues, obreros ca«Slic<«, que pedir, ^ ^^ a tenc ión d e todos los pa t r i o t a s , d e 
«i í««0 de k s mepra s de sa l^ io s , sc^uru. ^¿^ | ^ a m a n t e s del o rden , de t'>drs 

mejoras ísooia.es, oontratoa de trabajo, etc. 
en U ittstruccjón de vuestros bijos. 

Fundamenta ia rntor^encsióa de l obrero en 

de eso. 
ridu-a .t,ia 

Se t / a ta d' que la oorf iento 
ii, rc,i':tib'<, y de qiAe los 

van á los S rirücatos scxíia-
iiaiíis y reíOLUC oofr ios , ó á los ctóólicce. 
De dondí . re-siLta incoiitrairvt,>h'e que és-
tv'is sxm o\ úntfío remedio p a i a eaeud l' la 
Oii'osa t i ranía del , ¡ j iadljaLsJ^o rojo . 

Y son , a. -'nLis, r-med^o ef'.ciz. Algu­
nos c reen , i". :)rocodcn c o m o s. c r eye ran 
leajlnif'nte, qu*» V.t» Sind'^: i to3 ea tó l ' cce 
d > obrr-ros son s í m i l e s Cofradías , ó b ien 
de<ípreeiíi.bKí; r S ' n d ' e a t ü e aptaríllos», de-
á s' id.yj á la defensa de los ua t rooos oon-

iQK soc'aíV'tafi sind'i t r a 
N o ; 
purc.<¡^ d e solos obreros , 'S 

> i ; ~ f o 
renos. 

los Slradioat-íjs oaA''Mc-')K;, S ind ica tos 

fna ^ dictadura 
á ia monar 

}E PORTUGAL 

«...La lucha, contra ios Gobiernos áe ía 
monarquía svrá sin treguas. 'Les ohllgare-
mos á las transigencias que ^nrii^ecea, ó á • 
laS, violencias que coxsprometen.» 

Es. tas p a l a b r a s , e s t a m p a d a s e n un© d© • t a b a ein,t8ram.ante a b s o r b i d a e n l a solu-' 
los pe r iód i cos , d e n i a y o r p r e d i c a m e n t o : c lóa m o i n e n t á n s a d o t8¿ea oriiíás.. ' 

loe p«-iódico8 «derech i s t a s» y , en par t i 
cuidar, d e los e l e m e n t o s oatóiioos sin ex-

, • 4, A 'u- j . - ^ - j ,T c e p d ó n , la m a y o r p a r t e d e loe cuales , 
maturias de instrucción pubjicaí, deciendo: «Jja j „v,^ „ ' „; , • '^j i . „ ,. 

f •; j , -D j „ „ . o ^ h o s e a s m á n i m a de mol.-'stTr á nadie , 
enseñüiiza,. oosoo luneión dej Poder, es una 1 _^ „^w,k J 3 1 , nnii.t?, 
, - . , ' , s j 1, 1 . ! '^o a o a b a d e con,oeder á es-tos a s u n t o s la 
fesgación de los derecbos de .os padres, que ;™„^rff„„„;„ ^, "̂ ^ ̂ » "* 
j . j 1 • c • • ' • j . ™^Pf>i'»aíicia e n o r m e q u o pistan reclam.aOv 4 rab i - i ado re s 
dimana d.© la ineuñcieucaia ©cononuoa v d e la , i_ „ u i 1 - *-•="""" '^^J.""-^»^v ^ nau^-junuit^M 

, . . , , , , . •'„ , I d o coo «obrado d e r e e n o . . 
impGis.Ai,iiaad risica en que sa er«Juent«i el 
obrero para darla por sí. Ite aqnJ tjue ^ bs -
tmso temga, que oíros, porque es el «instruc­
tor» da vuestros hijos. 

Tañéis que mii-ar. con ioiterós estos asun­
tos d s ediucacicn é instaruceión, porque, como 
dijo León X I I I , «el fomento de tas artes y 
otras cosas seiinejantes pueden aliviar muchí­
simo la suerte die los proletarios». 

Segíán todos ostos principies, podéis y de­
béis a.evar al Gobierno peticiones y súpüca». 
¿Qué es lo que podéis pedir? Lo diré, s e ^ n 
mi leal entender. Que la snsefSanza sea más 
«.ViíT.'Mi?i.a y racionai», más €p^i^áctica:¡: y mas 

enio'cráticaii. Para lo primero, urge que las 

son armfss en 
poder d<̂  éftSí's p a r a la dffen'^A do tciáos 
¥iijs dereei iüs Y ocxmo esa deft'ns-a os la 
qiio van biwcf.ndo Jo« t m b " ] a d o r o s c u a n ­
do se s i n d i c a n , y c o m o Son m u y o o n t a . 
dos .̂>0B q u e vsn á los Sindi?a tos revo'u-, 
Clonar fofi poi- lo q ' ie t i enen d e ít^-Ies 
.'iqij'^'lns A='.o"ip»"ior'ee, es "i^ 'vina f ^ i l -
riipotín con c u á n t o giisto i. •••'sp.rfa.D e n 
Ifíica SHd'mViR catí'l'iLv». ,f-̂  '03 c u a ' e s , 
c i m n li d ' o h o mil veoes, e n c u e n t r a n los 

e n t r e los r epub i i oanos .poi ' tugueses, con-
o r e t a b a n t o d o e l p r o g r a m a revoiTicaonario 
d e loQ aiCDuaiee gobe rnan te? : d e P o r t u g a l 
an tee d e la p roc i amac ión d e l a repúb l i ­
ca . • C o n v i o a e reoordai ' las , a l fijar n u e ^ 
t r a ateíaoión e n ia situaksión presenibe d e 
B.spafia y e n ios p r o a e d i m i e n t o a h a s t a 
h o y seguidos p a r a eDiucionar los g r a v e s 
proiblemiaa d e l a h o r a a c t u a l . 

N o s s t r a t a b a e n 19ii.9, e n P o r t u g a l 
conao n ó se t r a t a en 19.19 en E s p a ñ a ) , 

tey, q u e t i e n e p e r m i s i ó n i m p o n e r l a : de j u s t a r s iv iad icac ión de derechos , n i 
.ijusticia, m a n d a cosas i n j u s t a s , dec imos lele p l aus ib l e s mejoras p a r a la,& c lases po­
ique deja de ser ley. L a s instituoiooies ^;m'^ ^^¡•^&'i \ ]?or l o m e n o s , n o e r a éso a i ob-
medios p a r a cons&guir u n fin, y c u a n d o i,®*'* pnnoi,il£á d e _ los q u e «se e n g i e r o n 
ij /. „ ^ j • 3 I o;inoiPi)Vf»n,̂  H.rt los intarsfta, d e las mas t t s 
09 e se u n se a p a r t a n , d e j a n d e aer m e -

T a n t o los . rópubÜeajaos oomo los 
n á r q u i o o s h a b í a n . l l egado á convenoerEe tí,ii¿o de Artea ó Industrias. 
<tei q u e los Gobie rnos á qui-enes e s t a b a p^ra que HQ poputoiue, ó demoetatice la 
e n c o m e n d a d o el mAnteai imiento, de l or- enseñanaa es necesario que I03 estudi"s su­
d ó n púb l i co y l a deí&nsa d e laa i n s t i t u - pcrionss, uaivei-sitarios, especiales, e tc . , de-
oiones , de pei'seiverar « a e l sLatoma d e jon de ser «privilegiariós»., y que, por medio 
ios pa l i a t ivos , s o m e t i é n d o s s , «á .l,as t ran^ del «fondo becario» Sg abran al hijo del obre-
¿•genoiasi q u e énvi leoei i» , a c a b a r í a n fa-
ba-ment© por l legar á u n punno e n q u e . 

o lv idada , l o combait ida q u e e&ta af i rma­
ción v iene s i endo , nioluso, y a q u e no 
p r i n c i p a l m e n t e , .rior los eiVmento;; d e la 
d e r e c h a , ppjre'-erá mi af i rmación u n a 
sim.pi'6 p a r a d o j a , y , sin e m b a r g o , os u n a 
v e r d a d c o m o u n tem.pIo. . . 

E s el únioo remedio; p o r q u e los obre-' 

es«ue;as í.ean higidnioafi y no «mafcadei-oa de "-o? «^cas í í an y dehcv s n d i c í i r s e , y p a r a 
n iños . ; que los métodos sean más prácticos, | ^^l*^'". <^'^.1« h a g a n ea^ los S ind ica to ' 
ai estilo de Manjón ; más atrayentel para e l ' ' " ' * ' "* '0 ' ^^"«« ^ » ^ ^ ^ ^^"^ r e c u r s 
niño, por sus sanos recrece por sus parqu«^>, 
etiiétera. Para lo segundo, neoesitáia que las 
escuelas se «^sp"cialicfni> según, las nect-sioa.-
di» V la vida real de cada región, y que se 
establezoan «escKsSi,? fécnicas y -pTojeitona-
V$'¡>, oom.o las que sostinne o¡ Inst i tu to Ca-

I a) Todas I.TJS vsníi . iaí! q u e le» propcír. 
H o y l a fuerza t o d a d e l a revoi'ución j cimiim los S'ndicditos' reveluc^'onarios.; 

se b a s a en Jos or,p-anizaeion»\s obre ras . | ;,j ̂  p„ , , j ,o dw los nume ioeos inaom 
casi t odas b á r b a r a m e n t e a d v e r s a r ? ? de | yg^i^jit^^, ^̂ ^ ¿ ĵ̂ o.̂  
lai a u t o r i d a d y d^-l o r d e n . P u e s b ien 
ñni a remedio eficaz en c o n t r a d^9 
3Índic^jJisimo an.Hrqu'fita está en ei sindi- jjy,!-. 
ca l i s ino o b r e r o c^iónVo. Cor i s iderando l o ' T , I ^ j . - 1 

^ K j ' x . í i ' ' ^ ^ ^ ^ ^ j í Luego , e n todo caso , p e r o parfcioriari 
m.ftnte a n t e la aJi ienaza dol s indical gmij 
rojo, todos los e l e m e n t e s d e la d'Tseeha, 

e 
'"̂  j o) Ve!'taiíi.s imp<~rtante«, que en e«os 

'""•"' • R ' i . i iea toe revolucionar ios no puedes i h íu 

h a y ina-<3 rocursoí quo 
sindieaí^os en Aifociao'cjies d e esp í r i tu 
con t r a r i o , en l a s Asociac iones ó Fiind'i-"-
toa cjitólicos.. R o difcirtoi a q u í si e l •'ir.'"^i-
c i l i s m o o b r e r o es rn si. miimo ape tec i ­
b le ó no. Y o c r e o q u e io e s : p e r o o t r o í ' 
o p i n a r á n lo con t r a r i o , y n o s e t r a í a PJIO- ' 

uOíio=i irrf aTPante=5 de la au to r idad , d á 
orden , d e l'as obreros .y d e lai Eel igiónj 
c t á t i obogadoe á defender y á difundit 
el g'ud ííalisron ob^f^ro catól ico, Ü N I G Q 
RE},L'^.T>[0 E F I C A Z oonAm Ice eviden-
•ii'-i pe^ifTría de "os so lemnes m o m s a t c s 
ae-iii.a''^. 

P e n l ó n o m e . S'*. Hen-era , m i a t rev i j 
ml.->»;i>o, y c r é a m e su' s ince ro adiniraidoí 
y buen a m i e o , q. e.- s. m , 

M. Ar>)o'"eyx Msrtmez 
J l a d r ' d , 12-111-919. 

FRUTA DE ARAGÓN. 

i'o las puertas del Inst i tuto , d» la Universi­
dad y die la ctscueliai especial. Pedid ¡a re­

e n t a b l a d o e l c h o q u e entr© loa rovolucio- ps.rtícióa jircpcrolonai disl presupuc-ito me. 

'áios. P o r e so nosotros sólo podemog acá-; 

Í
'liar la legitimidad, á condic ión de q u e de­
clare que subo rd ina r á t o d a su ac tuac ión 
ÍJ, los fixien ds paz y de concordia p a r a los 

p l ^ f u é i n s t i t u i d a , y en los ouaJ i s s s en-
iCUOBtra boda s u r a z ó n d s ser. 

dii'eoiwriss da los intenses, d e las m a s a s 
p ro l e t a r i a s . 

L a legiísAaoión o b r e r a y social d e l a 
m o n a r q u í a p o r t u g u e s a efi taba m a p i r a d a 
en las conctuisionetef m á s ava j i aadas de las 
leyes be lgas y a l e n i a n a s , ú l t naa p a l a b r a 
sobro a s u n t o d e t a n t a mipor t íu jc ia . Y 
a u n q u e e n esa legis iaoión h a b í a adgo q u e 

En rea l idad , n o s u p o n e la l e g ' t i m i d a d { oon-^'^ir ó r ee iaücar en beneficio d e to -

&jfimieio a c t u a l dé gobie rno , p o r q u e n o 
se puede r e i n a r d e s d a el ex t ran je ro s in 
SorteiEi, s in Consejos, s in t e d a serie d e 
orgaaimos soc ia les , á los cuajes l a reala-
W sirv© de oomplejménto, -pero a 'n q u e 

la sust i tuarlos. TampO&o U&va con í i -
neoesa r i amen te , u n a jefa,bura pdl í t i -

oa, porque lá j e f a tu r a pol í t ica , m á s q u e 
consecuencia d e l a r ea l eza , pa r ece cosa 
incompatible oon ella en a lgunos a spec -

s. E s a , je fa tura podrá exifeitir, pero n o 
procede 3e la ley d e 1713, q u e n a d a dice 
de eso ; no proviene del de recho históri­
co, sino de la a c e p t a c i ó n v o l u n t a r i a d e 
los que á ella se s o m e t e n , •-

¿Quió es , pvies, la l e g i t i m i d a d ? D e pá r -
iie del M o n a r c a q u e l a os t en te , san. -sjer-
oer, de h e c h o fla rea leza , será u n a expeo-

f u n d a d a e n u n a ley. D e p a r t e d e 

n a r i o s y el P o d e r p ú b l i c o , se r í a m u y d u ­
d o s a l a v ic tor ia d.e e s t e 'úliárno. 

Eü ohoque era. i n e v i t a b l e . L a s t r a n s i -
genc iá s d a i Gob ie rno e r a a o t ros t a n t o s 

diatita c\ <'.bono escolan, y oon gllo podréis 
elegir libremente eí ma««fjro de vuestros hi­
jos. 

con û lo~̂  huracanes.. . y unas 

d o s , no erají ¡ya hue.gais. oon c a r á c t e r re­
volucionar io , n i las sed c i e n e s , motiniea 
y a¡gai-adas cal le jeras log m e d i o s n i á s 
adeouadca p a r a l a oonseicución d e t a l e s 
e'Diiiie'ndas, t a n t o m á s c u a n t o qu© e n el 
P o r t u g a l de 1910 ( c o m o ocu r r e 'en la E s ­
p a ñ a a e hoy) h a b í a u n a plenísii'ma l iber-
tadi-—i cas i , d i r í a m o s l i c e n e i a l — p a i r a la . | 
expain.s¡ón del pansamient ip y de l a s opi-
i i ionés , u t i l i z ada , c o n s t a n t e m e n t e e n n u ­
m e r o s o s m i t a n e s ' ( c o n s e n ü d o s sin. t r a b a s 
d e ningi^n género) y e n la Preaisa, qutj en 
s u s ex-oeSos d e g a b a m á s a l lá d e los l í m i ­
tes do lo ser io y de Lo p r u d e n t e . 

Bajc) el .cüsfraz, ó 'So p r e t e x t o d e l m a l ­
e s t a r econóin;ifcia d e l a s ©lasas pAléfca-
r i a s y d© la f a i t a d e g a r a n t í a s q u e ofre­
c iera la legislación del pa í s , los revoiu-
o:o.nari.ü6 no pe r segu ían en sú a c c i ó n ' d i -
soiivente otro fin' q u e e l d e r r u m b a a i i e n JO 
de un r é g i m e n q u e se opon ía á la satkf 

i ^ trons'dicas.. 
Cuando'don Miguel de Valcano, sabio ar-.j F'S-íiteírada's:,., 

I qtieióljgo, atravesó el arco de medio punto i —; Admirúbbs cdniirables ., desde lejos! 
Agregaros, obreros, á la campaíña qu© se abierto en el cuadrado torreón ds acceso al —replicó chanceramente el vi-jjero. 

urmníoei p a r a los r e v o l u c i ó n a n o s ; ^̂ a p a - : va á iniciar en pro de la libertad de « n e o anchurc&o cuadriion^jo, que^ por .estar cerca- | —i Y se ve.i po' aq-jí unos, oie»vos T 
raliz-áción d e l a a c c ó n g u b e r n a t i v a d a - fianza, qu^ con el triunfo del librecambio acá- do de almenados muros, so presenta 4 los brotan, r.:.cs fut-nící., , y g,̂  crííta u n a s ' t m -

démtco seréis vosotros ioe máe favorecidos. ojos dej viajero oomo plaza de armas d© feu- 1 cba-3.i... ¡Com' este... nada en el niundol 
¡Obreros! Niecesitáis educaros por medio de da,! casti lk, ei scüor Valcano sintióse t rans- i 

la P^cUgión ó biBtruíros por el estudio. Tenéis portado á aqueUca siglos medievales, en que¡ —¿Cuánto hsy de aquí al Moncayo (San-
qu., vivir y vivir b ien ; para eUo necesitéjs e i Arta, inspirado por la Religión^ ó la R-s- ' tuario)?—preguntó el arqueó!<^"-o. 
níejoras ¡ «eoonómieas» é «intetlsctuailes»; pe- iig„óu, oirv^iudos© del Arte, .tv.mtaxon aque-
did,, p'iea, unas y otras. Iloa moaumeíitcs románicos y gót¡ix<3 que 

Al terminar su' confereneia el Sr. Puentee, son y serán, por gienipre., gen^ailiama espro-
fué muy aplaudido y felicitado por los obre- aión dial sentimiento ri-ligioiso. Y ya ¿a pie-
ros. , no siglo X I I , el' señor Valcano, .anSaoso do 

penetrar en el majestuoso bizantino timpio, 

lia Ja t r i s t e i m p r e s t ó n m o r a i de q u e l a 
a u t o r i d a d p ú b ü c a h ab í a pe rd ido compit i -
t a j n e n t e l a fuerza. E n t r e t a n t o , la pro-1 
p a g a n d a d e m a l a fa, bas>iwia e n ncbanitirae 
y ¿of ismas, p rosegu ía c a d a vez m á s m -
btíosa y oeada , eiiure ius maisas ub re ra s , 
e n t r e los fuuo. ionanos ds l E j t a d o y i h a s ­
t a e n los mi&mc43 cuc"-,r...el'.-s! 

Log Oxnco Aiimv,íenos q u e se sucedio-
ron a u r a n t e e l i u g a z r e m a d o de D o n M a ­
nue l a p l a z a r o n s i empre la adopc ión d e 
la s m e d i d a s e n é r g e a s q u e s s i m p o n í a n ; 
h a s t a q u e e l ú l t i m o G a b i n e t e d e ese pe­
r íodo désdic i íado no t u v o máe re.medto, 
q u e a c e p t a r l a i u c h a , p l a n t e a d a por los 
revolucionar ios , eonvenicidos d e q u e el 

aire , 
! i ; 14 

«1 vamos aspacioo... 
á pri^a... pué que nos 

I k n a c i ó n , " u n a ' r e s e r T O ' q t ^ esal^Zúó^l^^'''^''"^ ^ ^ ambic io sos a p e t i t o s ó á l a 
I podrá ut i l izar o u a h d o á s u propio bien 

oon^enga. E s t a es e l o r i t e r i o e n q u e se 
inspiraba la J u n t a ca r l i s t a n o m b r a d a po r 

rea l i zac ión de s u s intereses basitardos. 
L a s ibuacwn s o c i a l , q u e p reced ió e n 

Porfaugaá aíi . advep imien to d e l a r epúbL-
o a e n 1910* o ra , , ba jo var ios a spee tos , 

EI> PALACIO D E COMUNICACIONES y recorrer .los misti2rio5.os austeros claustro^, 
~7~r jp ¡ t prodigio de la ojiva, vio, con los ojos de ana-

'íiBUQuracion oticisi ^^^'^^> '* ^^^'^'^^ ^ ««̂^̂^̂  ̂ ^^^^ ̂ ^^ ^^^ 
'*-»' I Pedro de Atares—ei gran S.ñor dg Borja, que 

A las dooe « n p o n t e d^ k mañana de hoy ' ̂ ^^ ^^ « « ™ ^ ^ dos dedos de su frente... lai 

^ . , , . . . , , - , . , . , . : tendrá lugar este aeto. solemne, bajo la p « - P^°S^=ito^ <i° «<i"«"»/«°°?»'>'-'^5* f^^^ 
e n e m i g o e s t a b a b a s c a n t e ttebih.tado p a r a ^-^^^^-^ | g„^ Majestades los Reyes, y oon 1^^ ̂ m ó el «.pelUdo do! fe.'ñorio. y de la 
rend i r se ^casi s m re s i s t enc i a , c o m o aei ,.,^^.^^„^^;_^^,^ ^^^,^ ,^ ̂ ^ , Familia v del Go. '^"e ^^^'°^"° P'^'?^'^' magnates y santos., 
ocur r ió . C o n u n a h u e l g a s e inioio la re -
volucióír. 

Den Carlos de B o r b ó n p a r a l a o rgan i za - j i gua l á ia pOr q u e a t rav iesa E g p ¿ ñ a e a 
oon del p a r u d o despuog d e la guer ra , jasfte m o m e n t o ' . 
Jmiía que , en u n a exposic ión d i r ' g ida á 
m augusto jefe en 1876, d e c í a : « L a h is -

j loria enseña q u e Dios t o m a los ins t ru-
1 meatos de ,sús d8s.ignios d o n d e los en-

OMEtrá, los utiiiliza m i e n t r a s cor respon­
dan á su m i s i ó n , y q u e los pueblos bus­
can el remedio de s u s in for tun ic^ en los 
hechos y n o e n teorías . Y n o o lv ide Vues-

, A n t e s del 6 d e O c t u b r e de 1910, las 
h u e l g a s se s u c e d í a n con c a l a m i t o s a fre: 
ci iencia eai la n a c i ó n vecina, y ios t i i imul-
bos revo luc ionar ios e n s a n g r e n t a b a n m u ­
chas veoee las cal les de las pr incipaues 
poblae íones , c r o a n d o se de e s t a f o r m a u n 
a m b i e n t e q u e a n u l a b a toda acción gu 

L a d e r r o t a d e l a m o n a r q u í a , h i e i t a n a 
n o d a t a de i 5 d e O c t u b r e d e 1 9 1 0 , h a y 
q u e re lac ionar la con todo ese per íodo 
vergonzoso, e n q u e los e s t ad i s t a s del R e y 
n o sup ie ron o u m p l i r e o n s u deber , orgá-
niizanido u n a d i c t a d u r a enérg ica , capa.": 
do i m p o n e r l a d i s c i p l i n a y el orden y sa l ­
va r a l pa í s y á las instd'iiuciones de varios 
sigilos dis l a s g a r r a s de la h o r d a d é m a -
gógiea , qu© s e ñ a l a s u p a s o p o r el P o d e r , 
h a s t a hoy , c o n 16 revo luc iones á m a n o 
a r m a d a ; con .el a u m e n t o de u n 70 por 
100 en todas- las c a r g a s del E s t a d o ; con 
u n a u m e n t o d e 1.130 ími lones de pese­
t a s en la . c i rculac ión fiduciaria; con la 
r u i n a y la mi se r i a d e u n pueb lo q u e sa 
deba t e hoy entrfe la a n a r q u í a y e ; h a m ­
bre . 

aals*2ncia do toda la Real Familia v del Go. , , ,, - ,. 
, . , , ' I VIO cruzar aquella regxa figura, arrogante y 
bieno en nieno. ' ^ 0 0 , 0 . / 

„ , '. o ni- • j . j V i I magnifica, ipor las naves del cenobio que a l 
Con ostp mouvo Sus Majestades ha.ran en- ' •, °, , , ' \ , , , 

j. ! „ u.,x_c,l.„ j - 1™ f„„„i„„„_;„„ 3„ "* Atares plugo levantar, para que mese >>" 
y vió la m tra .aba-

suscripción realizada por tnioiativa del CoTir- , t-*——'= "'"-•• 
9e..jo de Adminiístración de esta heinnosa y pa. "' 
tiiótioa Institución. 

—1*>-®-^« • 

treea á los huérfanos de los funcionarios de 1 • 
_, ° „ , , , , • , , . ., paiacio y su sepu ero. 
Correos y Telégmíoa, a a como dfe loe Asilo« rfal sobre la cabera dol Infante-Arzobispo Don 
y EsciíeUs de esta^corte.^ de la^ oartiUas d^ pe^naudo de Aragón... Y v.ó a! a.- . , ,a . .aao 
^'':^^T7.'^ j L t ^ ° Z ^ t!ÍlV.^ h^^L]^ primogénito tíe Jaim.3 e,l Conquistador, quo 

J rnunó sin haber conooiido ni gl carmo pa-
I telmal_ ni los goces dt.l trono, ni el frnto 'Od 
BUí, amores.. . Y vió ai gran duque de Villij-
hermosai, Fernando de Gurrea y Aragón, ae 

SOLEMNE INAUGURACIÓN estirpe regia, aquel que fué victima de las 

¿ o O j - i / í - , ; , £i~ñ Yñ truhanerías de Antonio Per 2. . . Y vió ai irag-

CÍ fl&lfld, Gil / sr - I nate éou Lope de Luna, viznicto, yerno cu-

Escue/^£e Tishlogía' ¡tdriyi t^ZT^ a¿f Y Í ^ 
^'~' • , dbndo un sal to de sig'os—a] gran poeta Béc-' 

' Ayer mañ.ana, á la» once y media, tuvo q^er pascando' 60 itario por los bolitanos 
lugar la .'inauguración de la primera Escuela claustros del Monasterio... Y vió, por fia— 
B^ipañola de T'jgiología, oreada bajo la direc- ahora oon loa ojos de la cara...—a! P l^t,-

L a d i c t a d u r a s e i m p o n í a raitonees e a ''^i'^" '̂ ®' doctor Verdes Moii'enegro y con el feoto dis ios Jesuítas de Veruela—pues allí 
P o r t u g a l , c o m o se i m p o n e a c t u a l m e n t e co"""' 's° d é r personal dlsl Real Dispensario e^itraba nuestro viaj. ro—, que^ conocdor de 
en E s p a ñ a c o m o , s a l v a c i ó n ún ica . ; .itotituborouloso de Ma.rfa Cristina. 6,u lii<)\ia, nabia sai ido á recibir o, j , , oj 

A dicha hora Uegó a-l local que Ocupa, la verlo absorto y ensimismado, cabalgando t ^ 
Escuela, Goya. 40, S. M. la Reina Doña Vio- «jsao flixnante le dtwa L-ariñoso y bi-omi. 

Al l iey D o n M a n u e l se l á p ropus ie ron 
el 24 de J u l i o de 1910 ; pero ni él ni susí 

—Pues . . . le 
• ~iFr. 'e dos iio 
caes 'e tres... , 

Loiiise d i'!-ír .el sabio ante aquella para­
doja,• piro e} ¿.catón aclaró el enigma^ d i J 
cicndj : ? 

—Mi'jst"; en L-i s'j(?S"ros pedregosos y 
muc-ho ci.susrudcs, euaati más corree menos 
Iliacas el pie, y . ; claro! t 'esbaiizas (resba-i 
Icis) j reculas. . Mtstres qii», si vaa aspacico, 
paso que das, paso qui-avanzas.. . , 

—¡ Igual sucede en el caminar de la 
vida..., jiemprc pedrcgcso y cosiS^rudol—^pon­
ió ,pjra íjl don Miguel. 

En esto oruzífee 0011 los caminantes una 
mujer joven, esbelto, airosa, de correctas fao-
e'oíies, que, calzando abarcas seguía á su 
¡x>rr'oo, cargado de leña... (una de' aqueHaa 
nñor^eras que admiró y cantó Béoquer). 

—¿Y eso, don Miguel?...—©xolamó Seis~ 
dedos—•. ¿Hay algo como eso en ©1 mundo?. . . 

—Por esta vjez, estaba por decirte que no . . . 
- P' r!e Añon, de mi pueblo—dijo orgulloso' 

Seisdedos. 

1 I I I 

4¿Cómo fué?... jCjué mi s'yo? j F u é un 
relámpago 1 Me paré una miaja por un.a nese-
cidá, y, a| golvéme... Doa Miguel, en lel 
suelo, ichando quejidos y «que m l u roto una 
pierna... y qujj ¡os ríñones par t idos. . . y tos 
los güe'-Oí, deshechos!... j Remoño,-qué juad'Tj 
cal . . i Hala i ¡A cárgalo fcn el burro, y á 
-AJionb 

Y ,iSÍ lo hizo e] p-^atón.,., mientras el po-
brf don Miguel lanzaba ¡ayeb.! laetimeros. 

—¡No s'aipuro, re^jacho, que, por muchos 
giiecos que s'hailga roto iisi'le..., tos los sabe 

bemat iva , y a d m i M s t r a t i v a y y a " q u e ^ a ' °°^'*/Íf"«^' '3u^'sieron a e e p t a r i a . S , desas 
a t enc ión d e los h o m b r e s . le g o b i o m » es - | * ^ ^"<^ en tonces ^nevitab e. _ 

A los h o i i u r e s p u b ico¿ m o n a r q m c o s 
de E-iipaala o'frecemos el s igu ien te pá r r a ­
fo, oap iado t ex tua i lmen te del Lbro mt i 
bulado « A n t e s de ia I l epúb l i oa» , de ; con- i <l<'<'"'i''í-
vejero D . JuUo de V.^,h-'na, jefe de! p a r - ¡ I-'> f""'"» ^^"ttó las dejv^ndencías : bibMo-
tiido conse rvador e n t o n c e s e n P o r t u g a l , *eca, en la que vió un estudio f.etadíst'oi de 
ol pol í t ico q u e h a b í a p r o p u e s t o al L e y íO.COn rssi s de t -b . reul'-sis, hecho por el doo. 
.'! d i c t a d u r a : ' I'-" ^'e:^''e' Mon-enearo^ el cual estudio es el 

á coinDleto que en esfa irateria se ha he-

toria, acompañ-ida de l a ' d u q u e s a de Saü —Pero don'Bliguel. . . ¿cuándo"s« apea d^ i^omp"rer Chrmfáína..., que es ei primer cu 
Garlos. «« 6urro?. . . 

P. cibieron á la Sobera-ia q doctir Ver-des V don Miguel,, como der.pertando de un 
Jfonteaegro alcalde, teniente alcalde del die- f^ueño, se apeó, en efecto, entreg-iudo la ca-
trito y profe^rea del mencioruado organismo ba gadura a l peatón Sei&d don .. 

¡Conque al fin!,..—dijo ^\ P . Jfsuíta. 
-lY cómo_ estando p 'ssndo una te-mpnra-

íüi el B«*y j sus con«''j'"ros hiil.i<?si.-n t̂í-n do la í 
(liiirii visión da las i%>,at,. ai en Paid( 10 ln.ot'sc" 
ímbido valor en vez de nxityio, ai a<!.icJ jóveu (a» 
r<-'fiî lni' al K'ji Don Alan ici) biibiOjí» tt^udo un 
asomo de val<ííitia, ci liob eriio =* ha t ru orga-
ruz4do, y yo, ó hiibiose vencidí) ú habría miieito 
en la luciía, habiendo m.muiido haüta el ' linai 
con mi dcb'-r dis' houoj- y d« estadista mouár-
gairo.» -

E j aviso d e que la k i á t o n a se repi te , 
con q u e h e m o s a g u n a s veces e n c a b e z a ­
d o n u e s t r o s m o d e s t o s t r a b a j o s acerca d e 
la potlítioa lu s i t ana , t ' e n e en el día de 
hoy u n a n u e v a y p a l p i t a n t e opor tumdiaJ . 

L u i s a e O P O . i T O 
— - r^a '̂H^-'̂ ^ — 
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oníerencias 
PARA HOY 

Academia Univ..T„itar a Católica (Duque d© 
Alba, 15).̂ —A las 5,30, P. Vigil, «El pro-

(ÍA en e¡ Moncayo, uo liegansu á goxar d< es­
tas maravillas dei Arte y de Ja iííluraJezaV... 

- ¿ T qué tal el viaje?... 
- iDeJc ioso . . . graciHs al peatón 1... 
—i Ah !... S tsdcd s, ¡ inuy ixurrenfe" !.,;. 

—Y, sf>bre todo, un p.'HK>«."r.-'-ta de Moa-
cayo... un enamorado de •>u país... 

y los dos peuetr-iron en el grandioso Mo-
ti^sterio. ¡ 

Y «intern.plarin admirsíi.ia hu bi?,antiiio ca-
f^e-^oní! ap-o para aviidar al Gobierno en la ^'írftiiMO fc rapio. Y P-corr»>,nn wy I"* í é -
lui-ha contra la tub^^r.-ulosis y qu» pueda ¡^'«^ prodigiosos o'm.stros... Y se ert^-siarou 
prestar un concu ro provechoso en los Sana- *"**> J ^ ^ " * columuatada sala capitu-
torios y Dispensa.rios que se* vayan creando, 
como los de Málaga y V%lenaía. 

Para esta labor completamente altruista, | 
pues no cuenta con ningiin apoyo de! Gobier. 
no, han prestado su cooperación los doctore^ ' Seisdsdo., ¿1 señor Va cano cuando, 
Tolosa TjRtoiir, qiií> explicará lo. conoernients 
á Sín-ítorios marí t imos; Calatayud, enoar^a-

"ho h-;'í a aliori <>n e] mundo, y qu» ha s'do 
euv'ado á l i s Asociaciones .y profetoreg de 
Europa y América, sala de coristdtíis, sala 
para el trafc.miento por las tuberculinas y el 
neumot«!-a.x. etc. 

Kifa E-ícuela tiene por finalidad crear im 

n-ero do Fsp ña 
Don MÍE;'I el, en miedlo de sus lanjentos, 

r o debió oír mentar a! curandero... afortu-
naíJamectc Y pidió e>er lliev ido á Veruela, 
donde s-ibi'a qiî a los Padres Jesuítas habíam 
de atr ' 'derie bien. 

—¡ lieJ ó 'a á V^nipla!...—exe!f«mó, ofeiir 
dido, i9"W''Ví/o-s'—. ]Aun Ig paioer'á usté que 
tlea~n a'Ií nit^iores caniiis <iue ia, mía . . , , qu'cs 
ds c"a ro ' o l -ho ios ! .. 

y " fa-on al p'i.'blo, v fn la p'-cpia cama 
d** 6'' '̂  ('o, a'i**<1ó i'̂ ît ]'\Ai^ í̂ ' 

I I 

E'ste cupón no será va lede ro si n o v a a c o m p a ñ a d o d e l a n u n c i o «-"iESlJSliU-
CLEOL B A S C U N A N A » . 

Rogamos á nuest ro? lec tores y eiusoriptores q u e deseen t e n e r •opción á n u e e -
tíog regalos vayan co lecc ionando es tos c u p o n e s . 

rá 'as formas oseáis de tuberculosis, y López 
Duran, la exploración clínica. 

Sa han inscripto 88 médicos, de Madrid y 
hlema moral en la fiicvofía de Kant».—A las | provincias^ qu© recibirán enseñanzas práoti-
6,30, P. V. de ErciUa, «Críitio» de(i Examerón ! cas en dos cursos de tres mesee, en primavera 

"" ' ' • y otoño. 

La R ' ina tuvo frases de elogio para el doo-

•—Conque... ¿qué .a'ha paicido á usté el 
oonventico^ dou Migue ?...—pr'-guntó ufano 

.1 al señor Va cano cuando, cabal'e-
ro otra vez en el burro, salía de Verueti, 

, para tomar la empinada imponente cuC'^ti,, 
do de las cuestiores de electricidad y radio- ' que había de condfcir 'e, de nuevo_ á la bis-
lo?ía apti'í-adas á la t"rapéutica; Mayoral, á , nedería dei Moncaje. 

ou7'a competencia se han encomendado _ loa ; * _ ¡ Maravilloso, ajiiigo SeUd^dos, mar.-ivi-
asuntos de laboratorio; BaiStos, que explica- |Uoso!.. . 

S'• ' ' . ' .1. q-iedó i'^st. lado e! pai«<>Dt>e, 
- M de ito inii-» mol. \ Aj_ Dio» mío! ¡Yo 

ine n u ? ' o ! .—exe'amó é";te. 
—¡ .A-p'-e ii,-=ré ur pc«|iiico, don Miguel, 

que pa ¡--o aun h?' tiempo! .. 
- ; Av vo a III'K! • Llé-vniní» á Veruo!a,|r.. 
—¿h'- p-\ í-c ̂  11 '̂é qui> í"!! Vf niela se r^iu*. 

re mejo' que aquí ú qué? . 
Y e¡ .lOñor V.^lrano insi'-tió : 
—; Vi'gen Saptíiimp ! 1 No stentiría o^ra 

cosa, sino ' / a r m-juí '.lis huesos! 
A lo qii<> Sei^d diis seriani''nte ofendido en 

¡51' amor on TI o de añnnerc n-plicó: 
—¡Pues .''-'«ti mu empingorotan,, los han 

í--^p,-> aquí .̂  V tan co'"i'.e)'tost [No pienBO 
5 é nue •'ít.a.'-áa tan -na] ¡juardans . Que.. , 

no es p-^r^ue vo lo d'sa . piero t-'Jneinos aquí 
un c'mi"tp io. que se pué presentar dondo 
iiáli/a litro!.. . 

ó los días di; la creacaón 
A. C. N de F.—A las, 19, Seg-,indio Círcu­

lo die Estudios. 
Ateneo.—K las IS Sf). D, Antoaici Balles­

teras : Lectura, de poesías. 
Sociedad Odorntcfiógica (Grücigio de Médi­

cos).—^A las 19 : Sesión .científica • 

—¡ Pue que no haiga-utro en el mundo?.. . 
—¡No tanto, hombre, no tanto.. . pero ea " 

digno do admiración!.. . ¡ 
Y los dos viajeros cortaron el diálogo^ co- ' 

nao extasiados en la visión imponente, sran-
dlosa, del oo'oso de nevada testa en cu^-as 
faldiaa se yergue aqueEa cadena dg casti- ' 

tor Verdís MoníenfgTO. y qnsdó altftngiemte Iks , trs tiempo fronteros, y cuya* ruinas ?on 
•3omp]nc-4a ¿ e la inet«l»#ión, que augur» un hoy el gíaifeolo do! abrazo perdurable de Cas-
éxito ^ra-íAs para, la des in tere»da labor d-ft íl^a y ^s Arajéa. 
lo- médiocs que forman el cuadro de prcif«. 1 —-¿Y m<3nte'ei'"05 como->:t»ie, ha visto-usté • 
sores. j muchos, don Miguel?. . . ¡Pues, suelta unas 

Afortunarlamcnto^ lo ¿e! señor Valoano, á 
pesar rl-̂  H^ primei-as cíarmas. no pasó de 
un molimi>p"ito de huesos , q'ie no fmvo que 
iñar en Añon. ¡Se fué oon ellog á Zara.goza! 

G. Ga->oía-Arisla, y B.iv ̂ r* 

CiLLB DE ALCALÁ, FUENTE 
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MADRID Año ¡Z Núm, 2,975 {4) e u O E I B A T E Viernes 14 de Marzo de 1919 

I a situaciÓB en Barcelona 

O c u r r e una colisión en -Badalona 

E L T E M P a E A I i 

BifTuen los incidentes en los mercados de Barcelona. — El Ayuntamiento se inoautará 
de 3.500 000 kilos de víveres.—Se divide la poblieión en cinco ZOUÍÍS, y las tropas salen 
á Ja eaile.—Más de 200 movilizados se negaron á presentarse y fueron deteni­

dos y llevados á Montjuich 

inoiaentes eji ios mercaaob ^^^ ^ ^^ A^^I^,<^^ üíoitas. JU« qae 
EAKCiU^íiA I S . - E B los msímaos h& faite- ^ ^ ^ 'Urm^r ó imw^iir >as co:»&aeione,s pairo-

tado faoí í» í»me de ganado vacuiM>, por cootí- ^^^^ o,br«Ms u t a r t a viol«a«<i. ! « o«e ejer. 
jraar guixietcnte el <«B8WW> «ntTe los abaí*-c«d<> ^ -^ j , ^ , ^ coacción de eaa.yiiiw tóase r?..aoK,aa. 
ras y taU«er^. Se han promovido inoiti-ntes , ^^ ^ ^ ^̂  j . ̂ .̂ ^^^ . ,^ ^^^^ Uj^^sn grupot, {>«-
m los mereados d!> la iioyttcrííi > cu- San &nto^ i ̂ .̂  iiapoafsria viaienUnjeute y cuanto otros 
PÍO, jior^m m<m reaaadía-, saíiéadoee áei <»»" | p trtjurl>arE.B é intsataren perturbar ei a idea 
V nio, his quer-d» expauder e&me. Sus eomfmfi^ , p^jj^j^^. 

le hsa ameuaiado, pmsKniéndoss ftlguBos ¡ ¿¿^^1^3; j ^ jgfg,, <; promovedorsj da liuel. 

Seis víctimas en 
Ferrol 

FBREOL 13.—De itnábada ferm eninró el vapor 
íng-iéa, ürmado «ai ooreoj «RobTtas. 

— Bl Juzgado de Malina ^ ha trariadado á la 
¡ílísya da Dcssi&w, para levaíotaae ksa cadAíffles 
¿3 kw seis iaiarÍBií*r{>s qne tripTilabaB .una lancha, 
hniMiída dimauts el ten^pocad. 

Hitbo un cuadro dfiBOonaoíad£ír 000 la familia 
de los náufragoa. 

« * » 
SAN SEBASTIAN 18.—Oomnii^ui d© Paí»-

jse qne ayer eaíié de pesaa, tripiilítndo an bote, 

Deportes Football 

Ji 

cMadrid P. C » 4 tanto?. 1 que es aplandido !T!,&î :ci<lam©nte. P - e * o 4 k t ó 
«ÍRacing Cltiibi>...J 1 — I cei'a^ dictín qo© va la Teneida, y^ efactmatet 

Decidido eá: campeonato de la región á £»ror ¡ te , Tej dor no da pie coa. bola y Be M Í 
del «liacing», e l POTtido de ayer, ea qn-e este 
aquipo contendía ccMítra el «Madrid 1?. <̂ -», 
a-craj» a,i oampo^ á pesar d . ger' día laborable^ 
•no, bnen B.Aaiseiro de afición adoe' an&ioscis de ¥ei 
lo qn© darían da isí los eami>ei>n<5S, y tener algn-
o a idea sobra «1 p a p s l q u e han de des«ni'x>eilar 
en i«6 próxiiiLOs enouentro* e-mifina;^ con «•! 
«Arenas Ciub». Sin duda ailfínna, al público no ! be corregir : cuando, el contrario taeíe un ta» 

as^airr cha, la oeaisáón parai «.pantrso el prini* ; 
tanto. 

Al tBaeing» ee le castága •nn» coíOBal zaac» 
dula, y Goníález se encarga d a oóttvtrtírio, jw 
un golp^ fuerte^ tan alto qua roza casi Ja traii¿ 
yenisal, en et^undo «goai». Algáa qug otlo «la 
cingi6sta> s;. deBanuna; as xm detaJle ^IW Se áe 

eatisíízo su actuación ; pero «sto nada dice <&o 
81 pecador Bií«*no Q6TB^, a n gn« S« tengan ^^ ^^,^^ partidor, ya qne á nuestro juicio 
coüeias de sn pas-adero. 

Br rrotí qne, sorprendido por ei temporal, ha. 
brá E02obr®do el bate, aho^ndose el pescador. 
'— ' — - ^ f . ® - ^ . — ' • 

amenazado, promoviéndose algunos 
íistuAios, qne i a fr rminado pronto la autori-
lad. El póMioo prote'staba} de la csB-eocia de 

•Importante incautación " 
La' Comisión inYustigadia» ¿«i Ajuntamiento | 

aa «neoutrado efi los almacenes de ana Socied-d ¡ 
^art'cuW, (í«f íion©! eonoortadi-v ira dísix'imiu do-
u&tico coa el Muniuivio, l.tñ'< s119 küíw A" aa-roa,̂  
(69.886 de garbai.zua y 1.S)1.JÍ54 de judías. 

Exisírn, adtsiaia. eii 1<» docUs grandes oanti-
íadífi J enoi-moa depósitos judiiíales, por iü que 
>1 Ayunta)uiflito eP propone inoautirsc de todo, y 
ibarttíar los prsoios de Tienta en los dxituitoá 
meroadoe. 

Si'itie el alza 
E B T Á R K A S A ooutuiúa «i ta*l<«ar, i conse-

fttetscia de la oareatia de k» «Kicuioa, gu» & 
liario cxp'-Tiniotiton un aba ««i prwio. 

Be aofontúa ia graveilad 
B A R O E I J O N A US.—ba eituaotón uioraa y nia-

Fal ao itfejora, aiga!<=ndo su graredad, tanto por 
díaí'quí.* dura esta i-stado anormal, cuanto por 
ext nglón que van adquiriendo los oouflic-

gaí5 ó paros que no Ilubjt-ífti sido a.nunciados 
& ift autoridad «eutro de"! pláfflo «>tab[ cido 
por la ley, taiiibién ratarán sujetos á proce­
dimiento íttiíitarj ,¡0 niiriüo <!«» ios que de al­
gún modo imindan el ababteeimi nio do víy.j-
res y demás e!t'menl'0& es vida. .ÍAV que Ji"^''''-
ta ó indirecuaonencfr. d j palabr.a ó por esi 'nto. 
emitan eonouptotí contrarios ¿ ia digni'.iad de 
:<JB iiiduíiduoe de: ijjéieite á ioe qu® meir.n 
á taltar á la saboriaación ó á quebrantar sus 
debereii militar t.. 

bp, dicpoue .laHibién que sean sometidos á los 
Tribunales müiar t* . icd qü« ¿<} :tv_inr-'n en ü ' -
mas contra U Patria y ios qUe por eBcrno 
ó d^ palabra la a j a n e n -

Quedan en «usi. "ÍM> ÍO'̂ RJS las* iÍppn.gT í̂; \ 
u«. úv armas. IJCKÍ swnm. enas ,«iaráíi pre-ytni-
«to"- para s-oaíribaír a! itiamU-lMm'.eulu dê i <'r-
d "n. Qu.edíi pruihjb du <tot-»i¡'.a< e"'b' 'n.aí, ó -> s-
tintivot, que IM> soan oticiabs». Qut*da i^iabifr-
cid& ia previa censiu'a |W.ra la í^-enba. 

Tajnbiéu se ha fi,iado en laa 'tquina.^ e' baji. 
do d.i capitán ^t-neraj dispi>i:i®"ido la novj-
lización del peraona! <!(. las Compañías c^ 
tranTÍa», que alcanza á todos los conipranni. 

tce sin qii« se ^c» nna fcoiución que ponga dos en la <?^&¿ de veintiuno á treinta y t i re 
térauno.á Mta « t»do de cijfcais. 

á lo^ ifraiitles perjuiciofe y moJcetias cauí»a-
ixm por '%, liueiga de ¡oe obreros de las gran­
eas Compañía* de gas_ agua y «J otricidad, 
te ba unido la de ios tranvía^^ qut- causa gian 
fexiO!-£ión em ana tiudad de un perímetro tan 
l ü u n t o como li de Barcelona. 

. Barriadas iiicoiiiuuio^das 
La® barriadas extrema* se haUan casi in-

exHuamoudas del ccn.ro^ pues son esca.~os los 
elementos de i-raslado. A *to li<i.y que añadir 

te deíi.ieuciaí que sigutiu (loiáadofec ©n la ¡m-
iuai;ión pública que imp^dem el tránsito por 

W ,cítü e deS EnferfíiLhe durante ^^ noAe y 
«n las grandes «"las qua unen el casco anii.» 
guo coa las barriadas extremas., 

Anoclie, á las diez, fué retirado á laS' coche-
ras -1 e^íafio material de tranvías' que circu­
laba. Esja úiañana, á Vf si?.te, Se ba reanu­
dado el servicio; pero tan sólo en la línea de 
lá Anónima^ que sirvJ Gracia, Hostafiaath 
y circunvalación. No han circniado JOB fran-
vía? de ia Compañía General _ qug tiene á su 
ca-rgo la izquiHi-da de'l entanche^ San Gerva-
BÍo, Horta,, irae Corte, Sarria y Sans. 

Tampoco han circulado k» de la líü'Sa d© 
San Martín, San Andrés y Horta. Los que de 
aquoUae barriadasi deben venir á Barcelona, lo 
propio que- lofc qug desde é=ta habían de ir á 
lap fábricas y tali ¡res de aqufiUa barriada, t ie­
nen que hacer el viaja á pie ó «a. enticuados 
vehícUíios. Los tranvías de la Anónima «^n 

años. Se 1.^ señala d^ piaao para presantars» 
d día de hoy. , 

Las f .erzas en las calles 
Publicado el b^ndo &, poco 1 M fusrz£>« mili­

tares saüfrron de lus cuar tees , distribuyéii-Jl. 
Se P"i" las vid,:, de la poKación. 

Emta «e ha divid.do .n cinco ncfaes, al frentg 
de las cuales figuran los generáis» eiguient"»: 
primera zona genera; Lof^ada; segunda, g n.e-
rai Dulce; tercera general Canah ; cuar.a, ge-
nerai Peral ŝ  y quinta, genera! Cortés. 

Por la mañana recorrió las íKmas el gober­
nador milita.r y por la tarde, ©1 capitán ge­
neral. 

iiln los puntos estratégicos se colocaron rete­
nes con ametralladoras. / 

A media ¡arde, en vista dei qne reinaba t ran­
quilidad, Ise fuerzas S; retiraron, á log euar-
telee. 

Paca eviter qae en esta cafetal e© dé un 
oaío como el dg Bilbao, fu< raaa del Ejército 
vigilan la central y subcentral de Teléfonos. 

Los periódicos persisten en su 
silencio 

Siguen k s pso-iódicx® ein dar cuenta de 
nada qug s^ refiera al conflicto actual. Apu­
nas alguno y por incidencia, lia dado noti­
cia dv, sa huelga de trí.nvi-arios. 

De la 8?sióu celebrada anoche por el Ayun­
tamiento, ninguno r©lata -J. tieibate íroniovid® 

abarro tados ; todos van conducidos por miii- aJ dar cuenta de sus g^stioii% la Comisi-ía 
tare*. 

La produeión dp fliíido eléctrico eigue r teal . 
tando deiSíieuts. La del gas^ qn? era escasa^ 
Se ha agravado con las averíae causadas per 

' las explosión íi do la ' iioohe dea martefe P'"-
eado. 

Circsularon algunos tranvías máe qué «a «1 
día aut rior. A las diea d© la noche los 00-

'ehes fuero» retirado^ á las cocheras. 
So han presentado c&si todos loe traaiviarios 

mosrüizados; pero, según parees^ no gg hallan 
dispu^etOB & t rabajar. 

^ Hojas clandestinas 
Se hs-n repartido unas liojag clandestinas, 

fixmadae por .la J u n t a ds haeilguietas tranvia-
! rios, aleiiitando á ósieis & continuar eá. paro. 
i TambiAa eo ii» repartido otra hojsi... (Cen-

;La deelaración del esta­
do é,e guerra. 

l — Estia maüana ^ hn, publicado fil bando 
áeelarando el estado d^ guerra, ©n BaTCeioaa y 

1 su j>rovincia. 
Está redactado en, I05 términos d<» oostiiTa. 

tee. E a él eei pr.vieiie qus seráji disueltos ios 
gruipsB que embaracen la vía pública ó q.n-e 
tengan oaráoter sedicioso, empleéndos© la fu-9r-
Sia.. Qtt£<Jan eefmíi(p.d%, á ia jurisriiocjón de 
guerra loe deüíos de robellón, sedición _ levan. 
tamiento de oarrile©^ interceptación ds las 
vías Oe comunicíición^ ataques á mano araia-
da á los trenes ó tranvías, destrucción ó lete-
TÍJOTO ¿Í> l8« obras, y efecto.s destinare» á la 
«ixplotiaoióni ds lae comunieacioa-'s_ y toda dafe 
de atentados por medio de expioeivos. 

También ío eon ios incendios ó desperíectoe 
eiL «Uficios púbiic-oa ó particular-s, eetableci-
mi«ntos industríala», líííi«n..5 telegráficas ó te­
lefoneas, condaotoras de electricidad y f^Se. 
r ías 6 d4«feitos de agua y gas. Además,^Os de 
atentado directo ó d®obedieneia 6 deaiCgacián 
de atisílio á las autoridades militares. Tam­
bién lo eerán loe que promuevan ó tomtn, par­

que fué á Madnd pan> buscar una eolucidn a 
la huelga^ ni mencionan Icg discursos qup ec 
pronunciaron. 

lioy ha reaparecido el periódico cLas Noti­
cias», Ei biem no publica más, qug cuatro pá­
ginas, ,por coBtinuar Ise av-TÍa® en su má­
quina. 

Taji'bián es ha publicado ol «Diario del f̂ o-
m'»—io», que fué víctima de un atentado ori. 
giual ünoó desconocidos penetraron MI ,,4 •,»a 
^r^iiM cuando lo® obrer<» habían salido, y ron 
toda estima cargaToa ^ vma, oarretillai d© mano 
del nsismo local varios t íkw do letra^ rodiOoe, 
correas de tiaü'smisióii, y no se HeTaroii. el 
motor, ein duda, por su mucho p so.. . 

Loá p0i'i<5dice3' no insertan él bando de decla­
ración del ««tado de guerra, por negarse los 
tipógrafos é. «omponerlo^ obedeciendo árdeaes 
de! Sindicato. 

cEl Diario áy B&rceloBsj lo ha publicado ei--
ta aocií©, y eil Sindicato le ha impuesto una 
taultai de t.ffSO pesetas. 

Llega el 3r. Moróte 
B B el eixpreao ds esta mañana Jl ^ el subse­

cretario d.6 Is- Presidenoia^ Sr. MoroK?. 
Fué roibido en fl a,p-adero de Oraí ia por el 

capitán general, el gobernador civil_ gl iiresl-

insgo con el capitán generai, y, finalmtait*. 
coou eS coron»] Madrid, que Be halla al f r^*e 
ds los servicios del agna y del gas. 

IAÍ vjfeiüiron más tardo les SrcB- Sedó, Miró 
y TriapT-t, ^i Obi&po d© la dióoasis, eá conds 
dtí Sauíte, María de Sane, Vantasa, Eodés y eJ 
gobernador. 

El Sr. Moróte saldrá mañana paca Madrid. 

González liotiiwos 
Ei gobei-uador dvil eaídrá pana la, cort^ si 

sábado. 
I.H* eínpleadog ds log distintos ne^ooiaxl» 

del Qob-emo ie bao hedió entrega, hoy dp Iftr 
ineiajnias de IT gran oraz dg Isabel la Obtó 
lica C(j53 qtis fué a.gracia<lo p j r el Gobierno ha­
ca alguno.*! díae. 

Sun:arios por sedi'm 
Por la aBtoi-daxl nsilitar se iníítriiyen suma­

rio® por c-edi«;ión y de«'»b«Het'CK' contra sXr 
guüos de lots Tiecién iUA'orporados á fi*ig con 
motiío de Is* hoalgas exif tcat*. Se aa-g-uri 
íjiie *""»" <^^o eotidijcádo© á Mootjuioh en nú-
msrt. de 2W> ó 3ÍX). 

Detenidos en libertad 
Deepnóíí dg laborioeas gestiosnes dei piftei-

dcotí de la í^iu.iiewióti y OTKS fvn<xvshá:'<l-f 
han «ido puf«^«e «n ¡ibex'ad los S r a OtiBo 
y Conin*. tti'Uíai-iüs de haber pTonuiieisdo en 
fj Círiinio Artííitiix) frase» mo-ett.-te {mra, el 
Ejórtáto. 

(Jomen? arios á los d e d i r a c i o -
nos del Sr. Montañés 

l<^ dtidaraeioBes de! nraî vo gobernador, se­
ñor Montañés, han sido aeogidae detíavorabie-
tniointe. Una comoci-da personalidad política di 
oe que fie trata da las declaraciones de nn ba.-
cliüler que d-«c<>nocic totalmentg, ics nctCEida-
diís ds BarUeJona. 

Los carreteros trabajan 
A petar de lo cfue se e^PcrAba, no ee hasi 

declarado en huelga hoy IOB carreros, igmorán-
dc£» e-i lo híarán mafiana. 

También eis diog qae maSajia irán á la huel­
ga Ice obreros del' istmo de • eilabo*air nyaáeía. 

.Donativos para las fuerzas 
En Capitanía se han recibido loj- donati\«os 

eigu;ente£ para las fuerzas ded Ejército y t" 
Armada qiis prestim servicicjB especiales en. la 
ríjgiéin : 

ponda de Figolp, l.OTO pesetas ; m a r q n ^ do 
Alfa.Tra., 500,; D. José Moaegal, WO; D. Ba-
món Monegaí, 200.̂  

¿Qué ha pasado en Badalona? 
BABCELONÁ 13.~-En Badalona cfdiirrió 

anoche iirm colisión eirtne obispos y íntelgaie-
tas. reenltiando nn muerto y varios h^^rdois. 

Efita mísd'rugada ha salido precipitadarneníia 
para allí el juez de iaiEtrucción deil distrito. Se 
ignoran (l&talles. 

N. die i« E.—Nueet'ío correspoíiisiaj trst* aiio-
etoe de cíxmnnicemos detalles do esta r)o^<sa, 
no ooofiiotiéadalo ia censura. 

ííitin sobre 
subsistencias 

fuá una de las tardes p-oree dal «liaoiiig». 
Por «er un, partido de ' etatranamientio. 

to, lo qug se d^be pensar es en, a,puii.tair tod« 
ios tantos que ee puedan. 

Casi al íinaliBar^ , un regato á-Q Pastsuat el 
fa ta l ; al hacer botaír el balón es recibido pori • 

y alquileres 
La Asociación de Vecinos de Madrid, coaS-

di}o quei el «Madrid» «9 .pree .ntar ia^eieocio- | pagada con'u'n gran Cabeaazo, em-trás^oio «í 
nado, ó por lo menos reforzado ; no hubo nada . i^ ^^; T,,Tmina el tie«npo toon tres á cero, 
de esto, porque ^ exceptuamos a Meirnánd z, | ^a ec^runda parte es de maivor toovimiento 
el portero de la «Gimnástica», y a Muñagorría, ^intentando loe rojinegro^ («Saeing.) varios oa 
hau jugatío los de s iempre; -s mae, Bernateu 1 ñ<,„azos- infructuosos, algunos parados, v Iji í 
tetaba ausente, y.notaincB la.-i alta de í!J«i-mán,,j„^ mal ca l ibra*». Pronto, 6U ala deíel 1 
que no fpocas veces jagóc^*e, -cacia . a qui- ,̂̂ ĵ ,̂ :î iĵ 3, y t̂̂ ^̂ ,̂  duramente, ' ,. , , ,, , , - , . — --^- --W, y Alvaíado 
f f . f ^ ' l ' t ' ^ f 1 ? , f . t l ™ ! . l Í f r A ^ ^ ^ apoderar»^ del cach,:.rTO, lo entra imparabli 
" " " '"""' ' • " ' - - •i-OaeteU, -"u-^ jij j ^^^^ (.̂ 3^ ,̂̂ .̂ ; .̂̂ ^ jj^^^g^^^jg ^j. -^ ^̂ ^ 

, —O'- ' " -"•»—.™ . -.V- -..-.ouei-Valiet). ' ' ' 
respondiendo al sentamiento general de pro- , i^,, «rancigistass preac-níárone,, ¿onipl-tos, á 
resta contra el eajcareoimissate do la vida en «scepcióji de Alvivraclo (L.), que fus>,uat!tuido 

subsistencias y habiiaeión, luz, tari- ' por Picazo. ' 

i;t ,.s , o i. j TT-- -, ^, -, ••, , zanedo-Peris, Comiiigetí-M.oajaTdíu-CaeteU, Mu 
tetada en el Centro de H-joa de Ms^nd, ; a^_j^„i^_(j^;^á.y,^.x.^,^„^j,^ M ; 

ías d« íranvíaa, tíran|pc.rtcs, etc., etc. , ha or­
ganizado un mitin para, el domingo próximo, 
á las o&ce da la mañana, en ei teatro . de! 
«cCenfao», p a n ©1 que pueden recoger local:-
dadeá, euantx» •d-'^een aeistir, en ei Ipcal de 
a>-juel Centro, Puerta, del Sol, 11 y 12, prí-
m«rOj hasta «1 sábado inclusive, de sais á 
echo de la ¡arde, y cuyo mitin eervirá tsm-
!>iét2 de presenta ion á esa Ásociaoió». 

Iniciado el juego, se adviei-tg^ d-sd^, luego, \ 
que vajuos á presenciar un verdadero «foot- í 
ball» pues ambos bandos de'Ja.rToiUvi ju L'oto-; 
rror-to y metódico,. .IJOS delan -a-iOs bí uicoa («lía- ; 
drixl») lucen en «egnida una vieto.-a combina- ; 
ci<Sn, que ios lleva d-elajit. d© la nieia contra-; 
ria dándo.s* un «Bhí,<t¡i>, que os tan bien- pacaílo : 
como el t i t o ; apenas pe ixnig «n ju go el I a- ' 
Ion, dan o n a arrancada, y su nuevo intenso 
rab'uita fallido, gracia,3 á la vieta de Paíscaal^ 

«..Racing» so hace máe vivo. .Pero no comí 
gu.n nada ; los del «Madrid» han jugado mi 
cho. A última hora, un «aquá de esquina lo »í 
cibe Foe.ada, que^ con vista, lo íoete injpwj 
mente ; muy trabajador, fué en eeigrutidoi lantí 

Kn r sumen: aparte la mediana actuaci<5n di 
oRacing», fué un buen partido. Entro log ( 
yos, Pascual y BRyüa jugaroa coitio 6i«ta.prí 
siquit-ra ;o9 mefioa dominadoB ce-ta vee. T{ 
cuanto ai «ívíadrid», tod-oe bicca. 

Buet déiJempofió sus funciones de jvieB á."M í 
tro con acierto € imgareialidtul. 

K, 

Situación iiiteii( 

Importante ag-itación obrera en Salamanca.—Bn once pnel)los de 
Valencia, continúa Ici.hne.ig'a -

ñBASTECr«ÍEKT-OS 

C ^ s a d e conf ianza 
REGALOS POSITIVOS Y ECONÓMICOS 

JOYERÍA , BBW>JEBIA Y 
VIUDA PEDRO LÓPEZ. IS, 

P L A T E B I A . 
MONTERA .IS 

Dijo el miniistro Ac Abíiet,eciai!ieat«s á los 
poriiídistaíi que vcsnia recibiendo nuínerosas 
felicitítcdonoB por ia energía eran qu«, ee había 
procedido en el caso d© a«apaKiini«n,to del 6e-
nQr Sánichea Daup. • ' 

Estg ha teibgrafiado también al ministro ha­
ciendo coOEtar su protes»a. 

Agregó D. Líon-aa-do licdríguez que pensa­
ba sofi+eneis© en idéntica actitud en csBee 
análogos, por alta que sea la pessona que me. 
rezoa el rigor de la ley. 

Precá'aanrteBtet—dijoi—la «raej^a defiídegadia 
contra ci Sr. Sáiichsz Dalp ha. dado ya reetíU 
tados poiáitivcP, pues ¡as declaraciones de^ ge­
nere» llegan ahora fin gran número. 

Una Heal oPden selafatopia 
' La «Gdoeta» de ayer publicó la eiguie^tte Keal 

orden aclaratoria doi decreto eobrj aparamien. 
to últimamente dictado: 

«Vistas la i consultas e!svsMÍas á este Ministe. 
rio, rcfer-toit^ á la aplicación, dfj Beal decTe-
to do 7 de»! actual, núm. 7, á los cases de-fe-
nencia clandestina d.-ecubierh» duran te , '<'s 
quince primeros días á par t i r del det la pro­
mulgación de aquél : 

Considerando que la eobeTana diepoBícióa de 
eciyo cumplimiento »8 trata pr'-ivino en el pá­
rrafo piníBffiroi de su artículo adicjonel qn» 
(totraría «n vigor sá BignieiBte d!a de sa pB-
blioación en Madrid ea la «Gaceta» y •ata las 
provincias en e} <tBoletín Oficial», fechas <?tie 
no puedan, da r tugar á dada ni vacilación a}-

y, por tanto, juzgan indispenfcnble qtiede w^i 
todo iSl cargamento d© trigo si no quiere Va . 
lencia quedar sjn pan. 

Bsta solución^ dicen, es mucho más acep­
table cuando van oarnÚBo de Barcelona óteos 
dos vaporíS. 

Conf l ic tos o b r e r o s 
LEOPJ 

Se tenoiSD ineidsntes 
En SALAMANCA comienza á preocupar el 

probleiiiía óbi-ero. El masLesfcar eo va gen,era-li. 
zaodo, celebráado-ae numerosas fuñías gene­
rales por "bodbs los gremios, y acoí-dando ta-
lioitar mejoras. 

Se adherirán miiehos obuaros d© diVeisoS 
ranaos, á, la.'j solioitudee de los d« oonstrucoión. 

La impresión gecíeraí eg qne ̂  ayooiriian 
grandes trastornos eócialcs. 

VAS-EMCIA 

• Hcis!ga-©E3 oDce paebíoB 
Lajs noticias, referentes á las hníágas pl® 

teadas en VALENCIA ecm i a s do qaa csni 
núaíi igual en los puebloa de Jatii», Alásjt 
Pueiitsi RcAlee, Guarch, Poblet, Alfefsr, W 
deyá,, Catarro-ja, Alcaide, GailiáTd y'Btttoi. 

S>B ext iendo-la tic obreros "de{ srte tesS 
©a la eapita.1. 

H a n dejaílo de conearrjr aiujePe» á ]ER fi 
bricas de sacos de Sat&rres y o t a a , «tdkabi 
s© difícil eituaaióii. 

H gobeniador civil ha tetegrafiado al m 
nisfero de Abaatecimientois, Kseordaado qtiej 
huelga genera l 'de "falencia salo ci tó susja 
dida. 

Les mcjares' cafés, ias mejares tos, (es nH]ti| 
chocolaíss y les raeisres fe»fn6ftnes. TDWaaS 

Montera, 21 ihspiicado. Tolífffna 1.148 K. 

'/ 

a muniQipaiizacion 
ondres 

Ayer á ió , «tf ei AjTEtntamiento, tm» iaíare-
eante eortfcr^iKsia el Sr.- Elorrieta, seata iwime-
rcs» público. 

H.aW.ó de las fancioiías enoomendsdaa en iae 
grandes c iudad^ ettropeas & Iae MatMcjiíraJida. 
das, qtig ti-iten, entre ia«Sltil>i*B ¡aeoiBtOB de 
gi-an importancia, tma preferencia para todo 

DE BABCELONA 

Un robo audaz 
Descerrsjan un srcj con 

un petardo 
BABOBLONA 13.—Con la sotennidad aooe-

tumbrada tomó poccsiórt, esta mañana, en la 
ca.1)€<irsi, áa la dignidad do deán, D. Pascual 
Llope;. A ia cenemonia acudió bnen número 
de fieles. 

— Es'ja moche se ha oo-metído un robo audaz 
ep el establecimi>3iito de hortictiltura qtw 
D. José Vi-dal ipoeee en la calle de Provenza. 

Los líldr.aties penetraroa en el de<?ppcho, 
dínite do la AiKlien'eia, u! fiscal da Su Maj e»tad ¡ apoderándose d s un ar ta . 
j otras p«rEjOirta,-idade5, que ooupajroii 01 ooohe, 
EÍguJendo hasta la estación de iVancia. El s _ 
flor l loróle, con sus acorapafiantes, marchó al 
Gobincmo Civi]. 

El Sr. Moróte dijo & los periodistas qud vie­
ne á realizar un amplio -.etudio de lo.? conflic­
tos sociales penjdien--ies para ii-forinW rápida-1 explosión, 
mente al Gobierao. 

Cfcliobró el Sr. Moiroíie Küa, extensa comfe-
de.nioia con lag aiitorídedcs, ma.rahan<io luego 
ai hotel Briotol, donde ss hcepeda. 

AbnoTzarcm, ea el hotiSLi, eos, ei subEeoreterio 
de la Pneeidencia los Src». Doval, Péree Ro-
zae y Jimoy. 

Desapués, el Sr. Morot<e habló con el direotor 
do, la «mpresa Energía y fuerza del libro, y 

La nevaron hacia ia fraerta de la tienda, 
y allí mÍBiao ¡saltiiron lai tapa del arca por 
medio de un petardo, robando una cantidad 
inísrior á 200 pesatas que cout-ínía. 

Cu.ar.do la gente acudió alarmada por la 
los ladrones habían deeaparec'do. 

g a s a ! 
Coí3slá«EaB<io gxie la escfjpeión qasi eptaoiece 

oon refereneiai id párrafo segundo d d »rt . 2-* 
DO ptiede hacer reásición sino á aquoBflfe ehe -
doree que lo ¡sean á part i r de ' l a s expresadas aquello que pueda reflejars-a en bi!.peetar de 
feohas toda vea qm-, ée no eitendeTse así, y las clases trabajaíloras. 
estasdó ya prciübida yor sateriores diepcei. ,I<¡n Satas ftindades hay figuras pr,estigicea<i 
eioíts» simpüarmente por tí. Eeai deisreto de'qtiB dedican SUB. aotitividadea J en, -taisn^ á la 
21 d-J '©{«¿«ila'e d« isíl, la tenencia claaades- | poMtie» mtinicipal,- á 1» qua se ocMXíeda tanta 
tfai» 1» Kopve, w[dgna,ei6^ que ahora está ya | importancia «oipio & la cacional, y buen» pr,ue-
p8i vigor y q»e reprecenta represión 01% ssevera 
carsccría d© sn priMPa-l medio • coercitivo y' 
vendría á ccavertii-EO, contns, todos IQB prim-
osEáoe «íw en eu preámbulo y aTtácadado e© 
íd-KO&n csBio motivos ág «a rada^^ón, en nna 
vtSEdadeca moratoria y ahsoluáón de falsedai-
d«6 comeíádas en declarac-iones que exigen ya 
isa dispoBiciones á ja easón vigentes. • 

Sa í,í.-,.j«5t-&d el' Rey (q. D. g.) M i a eer. 
viido TSEolver que CHÍSÍ donfcro de las pites-
üripcione-jj d£Í ResO decreto de 1 del actnal 
y d€,b>cii, E-er porBegnidog con arreglo á BUS 
preceptcs todw los aotoe de tenencia clan-
dettina descubiertos desde la fecha d© EU vi-
g-;ncia con ¡a sola excepción de aquellos en 
que se damuesíire que la tenencia data úni-
oajuenta de aquella fecha en adelante. 

L a c a r e s t í a • 

' ^ r - s -V riRADAl 
M AURISTA 

GAL ;!A 

nuestros lectores 
rODA LÁ' CaRRESPOlSBSNCIA AHWÍ. 

! ..ÍTHATIVA DEBE BI&ÍGIRSB ÁL SE-

nO.^ AÚMXNlSTRADOñ OS í B i 
rSfl. ÁPARTABO 468. MWRIO 

Preparado por E'Cera-médico^farmacéutto ' 

wnECiSAWiEmE -püñme tjas memoos hmnm mn EL FEB^OXIL 'CERA. 
RESULTADOS QUE WO LLEÜAM A OBTENER SO» OTIÍ0S TRATAfMHíTOS 

'©fessIFSBROXILCSÜA nlngün piarganis «S fobpffugB, ®s dscii*. esa ®9 ningan remedia psííaífvsj es ®l 
TgrdadWtí medicsmento curativa d* las ftebrss infaceiosas eníSodígasSIras, grasías s ss - enérgSca ascEón 

¿estefeotant© gastro-iRtestíftai. í 

UN INTENSO PODER SACTERICSOA. Sm EL MM mlmUQ EFECTO TÓXICO E^ £ t ÚNICO SECiíETC 

cst FEBROXiL CERA, HE muí POBUUE tp smncñmtn LQS SSÉDSCOS CON SÜ riRMA. 
S U S Q U S S I E M P R E E N L.OS M E D I C A M S N T O S t-A GARANTÍA O E HABER S I D O SAP-JCíONAOOS 
P O R Í-A C t A S S MÉDICA Y 1LA D E Q U E S U AUTOR L-E DiQA. S E G U R O ' DB UMA C O N T Í 5 S -

TACióN AFiRMATiVA, CONSÚLTELO con SU BEDiCO 

PiOA KOLtETO ¥ 0EFSIIENC1AS A .ESTOS S.AB©fláT0RIO8 : : VlíS», 18 y Megpwsmte, 15, 17y !§."SAR' 

Var ios meidenfces 
La Tídical medida tomada Por el comercio 

ba fe lo que ocuTr¿ en el condado de Londres, 
dondo la política municipal cuenta coa hom-
bre¡5 ilTiKt¡-eB y tisnig, un aanplísím.o prí^rrama. 

Rn iasi «ilüíeoioneis quo e^ «-lebrafím oí día 6 
oa ¡el oondada de liond-res para ¡a elección de 
lípresentantes eta el Municipio es. presentaron 
á la lucha progr'.6Í3ta-s,, reformadores,, laboris-
t% con programáis ©n I08 que lignTan, mejora-
ttiie'nío do viviendas, re2ulai'ií''ación y abarata­
miento dg. akr-uilires ; intensificación dfl la po­
lítica societaria, abaratamiento de EubaJsten-
ciaa, cueistioncB etscolarcs, tranvías, lúa, t a r . 
báii, etc. :• 

El ConceJb'tfi;á formado por oonísejero® elec­
tivos y técriicios (.Aklerraen). Kí-tos eon •í.4cí¿i,dos 
por loe primeros emtro los homba-ce más pres-
tigiosog «a< los distintos ramos ~d{j oanócimie-n-
tos. 

.Bn cuanto á eu funcionamiento, goza dg urh 
pen:'foota au-::0nO5nía, sin onfrir la prescón, del 

Ern, el Ceatro Maarista, del dietrit» d« !|. 
ETiÜTensidad dio ano3h.e! tiaa oonf^renoi» elj 
concojal D. Isidoro Oarcía de Vintsesa, ^ \ 
esplicar tos motivxss em q-a?j fundó su r e t í w 
dsl Municipio ia minoría maímst». i 

flac© la preseníaeiéa d-ol orador el pfeeiiifí. 
ttí del Centro, D. Jul ián Merén. > 
' DeiEípuég do saludaír á los irepaidos, d i íe^ 
Sr. García da Vinueea que, el paítido matitdí. 
tai quiere vivir siempre en, con-tací» con laj 
opinión, jioT lo que e^ han orgasalaad» a«i¡» 
que, como ,6ate, pongan á attcetroS' rípríaeMíl 
des em. conocimiento 4a t«ií> cnanto ocurre ieJ 
lacionado oon n o e s ^ a aetttacáón. 

Oomo .nota principal d© la labor A^g, tniaoi 
ría n-iattrista en ei Municipio ha eobrewli^o W 
acción, fisca.Hüadora, do l a que lía opinión teñj 
«ñguno^ ejesmplos. 

Esta norma acarrea, ía «amaaásl^á de ki» di 
nuneiadoa, deudatí y páiientaa; parí» 
afrontaremos^ todo t n bien dfl Tel^datio 
¡Miadrid, 7 ésta, seguirá s imdo u-uestr» eOBdíi 
ta, 6i volvemos al Concejo. ^ , 

Cita, la piroacsición- prosísntádíu por et, 
Ossorio, exi la qn© ss fijai que ito ha de 
cai-go mttnioipsi ei no es médiaiito ojsosfieifaj 
coincurso íi otro medio qu© impida ífiawñ? 
tismo, á cuyo proyecto Ciiomppe se l<i ünaai ptií< 
to trabas c'n el Concejo, 3» t>ena la áHpwié) 
de qtiei. m43ífiaaa, ta is, sesión, qae ee^kt^^, 
Ayaatamiento, BWrá aprobada-¿Sd»» -propcÉ 
c i ó r i . , •' . 

Censara la labor del Municipio en, este 
tido, y cita casos, entro t-tos eil ocurrido áfl 
que retiaacjó. í,i l;>, proy.isión de una Gobierno ni do ministros, eino únicamaito las 

resoluciones del Par lamento; puea laa f unció- ! qu» en. turno le había correisxKiiidido^ y te 
nes del ministro de AdminisÍTación local .obre ! nauriieó -al director del Asilo do la, Pajooispll 
I031 acu-fií-dos punicipaletj eon eólo coijeultivas. I r a que deeigriara »1 asilado qiis- ma^yorea cm] 

Su mecaniísmo es análogo al d.e Madrid, en ] dieioiiea de spli tud retuniera para qti© desMí: 
de T U S de-oewar sus establecimientos por | ^^.^^^^ ^^ ei¿t£-ma de Comisión.s para el ¿ t u - | pifiara, dicha plaza «o ordenanza. 
t i ;mpo ilimitiaCo, nii-eatras TJO se tomen, dis­
posiciones acerca de las subsistencias, oeasio-
nó hoy alguixis tuinultcfj. 

Se intentó que los vendedores y ambulaa , 
íes qu© Ecuden al mereado levantasen sus 
pi-jCfetog, evitándolo la opoítur>a, intcrvencián 
de algurcs obreros y comerciantes. 

Una tienda de tejidos q-j© abiió sus injer­
tas fué apedreadaí quedando detstrozados los 
escaparates. • 

Hubo eustos y carrcrae. 

dio de. IOE diversos asuntos. i En «I Musiieipio da Madrid hay 7.«0-«ii|>¡e»j 
La Hacienda municipal ese apoya en. h. tri-1 dos. on loa qu© se gaetati caijorcei miDooís i¿ 

butación directa sobro toda riqtreiza ifiípoai-
bi<3_ y tteg-a »l 13 por 100. 

Examina Itxs asp-Ctos técnico y administrati­
vo d,e la municipalización ds algunos se<rvioios ; 
el de, transporrtes por el Táine^ÍB ín« tma rttina ; 
pes-o, en, cambio, el d« ttanvísg fué de tnii éxi­
to grande), pu-es contribuyó granilenient© al me^ 
joramiento do loe barrioe olir TOS. 

Oa las eubveflicioáss que el Estado opíioeds 
pa ra -A mejoramiento de lats clases obreras ha 

El alcalde ha dictado oportunas medidas j hecho Ixmdreg lOO.OOO caeiis para obreros, !o 
para evitar la rqpeticióa de los sucesos: | que permite una rtí^nlaTización- en, im alqni-

¡ ieres de ¡as casaa de la ciudad. 
VALEKOíA T-!rm,ina eeSaUíndo la nrbaniEacián del n s . 

E S S a S S a l a h a f i o a i'tra.rradio y el p,rob¡«ma d© los t ranrt»? roaio 
I puntos eEenciaíÍBÍBi.oí? a reswvcr por el Mnni-

E n VALENCIA ha vuelto la normaládad á cipio para la comodidad y mejoramiento ¡« la 
I03 lasraados, después dg establecida ia ta&a 
en las verduras. 

La cu-estión da la carne sigu© «u «1 mismo 
estado. 

Sb sigue aportando «na gran cantidad de 
gana-do de cci'da. 

El gremio de tablajeros de ganado vacimo 
ha oficiado a] alcaide que comprarán ganado 
al precio dg 13 resi es kilo cn camal. Pero que 
el precio al detall io fijarán de conaÚD acuerdo. 

Se lia publicado un bando sobre ocultación 
de ¡subsistencias. 

—• An-ache Utgó e l vapor «Upomendi», con 
58.880 toneladas d© trigo argentino. 

El consignatario expresó que só-0 podía de­
jar aq'ii 2.300 toneladas, y Í 1 resto seguiría 
á Barcelona. 

La .Asociación Regional i'e Fabrícaírtes do 
Barina ha protesta-do aait,0 el gobernador, ma-
niiastándcile que desde el 7 de F-gbrtrro tie­
nen aáste-ntp.do al Ayuntamiento tüiOs 27.580 
sacos de harina naeionai á preoiw d© trigo ar­
gentino. 

vidad,el T-.eindario. 
El orador íiié muy aplaudido al j;sn!níaaT en 

coiiferenoia. 
f — r - — ^-" - « ^ - ^ ^ ^ 1 ^ ^ — ' ' • 

LA ELEVACIÓN D E T A B I F A S 

imístiendo en la protesta 
ZABAGOZA 18.—La OáHia.iia do Comercio 

celebró sesión., ^BX& trfitet tle la actitud del 
dekgadp en . el Comité ejecutivo d© g<33tión 
de reducaión de te-rifos fcsrmvarias. 

TM Cám-am r»tincó fcodos lc« podcreiB a l de. 

peaetae, y CT£ém<« qu* así no ee paed&eesnn' 
(BumoJrcB da asombro.) • ! 

Sigue, con gran, eo-ergía, reprobaoáoi éítw t 
otras corruptelas, caT.sa del d-®rpíe«i?!0 ié, 
Concsjo madrilefio..- - « 

Señala toda la laJwr d« ia inincffia níMuiEtjM 
©n la cuLStión dg la rebaja dg las feriías dei 
tTa-nvías, del asunto de Ja incatttacián de Ü 
í 'ábtida del Gaj, y «a el EOinbraaiéílto do! al-̂  
oald,e hecho por el Municipio. 

En t ra á t ra tar do la cuestión de-i' pan, can's-
da la ret irada d<)¡ la minoría, Esaitrisia, y h»rt 
Una eucinta rolacióa d© los h-iChos ocurridos. . 

El Sr. 'Oi«orio y Gallardo decís que Ei ii 
«Gaceta» fija una taaa pa-ra el triso, bnona, i. 
mala, ci Q-obiorno debía ayr:daí á ¡a inciata.; 
cjón do trigo, á ios precie» tioñalados, «« !of' 
eitrbs en qn© hubiera existencia; y ^ Gobits-, 
no, ni ha hecho eeto, r.i siquicTa ha oMigs*) 
á que -las tasas i^ onmp]a,n, 7 ein temei ir. 
cttenta los acuerdos d-l AyuntasniíSato, íJ mA 
Se había pedido S ja rs el pi«eio de! pan, a;». 
recio d decreto otie, sefialaba el precio del í i s 
en 68 cáatimos el kilo. ' 1 

Dominada la huelga que ee produjo, vijíioi 
aea]'.o de ¡"¿s tahonass, ein -qn;. el Oóbjetnio I«j 
eier» coto á I03 saqueos, y como golpe de í¡i', 
cia, la autorización a l gobernador dg la prô  
vinci'a para que se incautara «[«Iae taiooíe,sin, 
que ,Sl Ayuntamierato «j dieira e i ^ i e r a cti«it* 
dej hecho. 

Alarmados oon -tod-c^ estos 
1 - 1 * " "1 "•¡%Z..í^lZ'A~ I. V iJ, ' 1 1 . ^ reunimos los concejales manriH'Ss, y legado, V puso la dimisión de toáos los caratos i... , ,- • L. . 1 . 
, =' .,. •• '^, . , . „ •• rnupstra actitud, que no podía a r otra qne ¡». 
a SU •disposición, para s,i ne«a ©1 easo en que \ ̂ ^ ^£^1^^^^,,^ d d Municipio h a a a tanto qt» tí: 
lo .juzgue-.pwciiso. I Gobierno, dé ñatitíacoión. al Ayutifairáentoioíjj 

Es.ta posolneióa sg ha' com,tinioado á toda ; todo lo ocurrido., . ¡" 
B'paua, j se ácord¿ emplear todos los prctoe- ; Nosotros esporamoB qnn á mía Corporacióni-

incideatw, íMtj 
fijiuim;. 

ditiiiie,n-í!!yá, menos «1 de cierre ñm estoblesi-
míentos. 
. El Coirtité cuenta con adhesiones de 1,1ro-

vincias para adoptEj rtsoluciomss enérgiiMs n 
Con| el total de-1 cargamento del vapor «Upo-I pasado el ¿jia 15 n-o ha recibido coni*>st,ación 

mendi» no cubririaa siquiera lo adelantado, '.satisfactoria. 

qup repícfenta al p^otóo da Madrid, .«fag no «̂  
i la puod; t ra ia r en ja foíma despeotita oa m 
' eo ha heciho, se lo den lac dí?bídB«i igXpHciM»-
ncs á que ti<tei • dorooho, para qu<s no padíOt' 
ni pu {>restigio a i en autoridad. • 

I El orador fuá muy aplaudido por loa ««. 
' cnrrentos, al tormi-nax su conf ereacia. [ 
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CRÓNICA 
S O C I E D A D 

Â ' tas pojítfcas 

Sufraslias. 

; La» tn i s a s d i ocho, ocho y m.'ídi'a, d i ea y tme-

'dia í lioicíj^ q u e iü .ui , ! i4 í,alíu»i©, i ) , í>e t se ieb r in 

em 0i ^.\<i¡' «-itoi liajiiitiimo C r i s t o dai Aniov d e 

ya p a i r o q u i a -.le •'v<ij Maj-tíi»^ s c r a a íy>iiu»das 

bie, vjii't ut>ii<4 y < » r i t a u y a seaMniiía i s l u f e u t i s a 

A fines da l pres ien te w«6 t u n d r a l u g a r , en 
Bilt>.*o ..! tíiJa>-c >l€ Uv B^ila s e u o r i t a Do.ort=£. 
Beo»una56a é ip.i>a ooix en d j í i i n g u i d o jo«^wa doa 
Seil í ie Utiba;^ y b i q a i j o , p r u m ^ e i n U » á e 1*»* 
¡marqaoBes» tiu i'ouíeiiLa,. 

LoB futuKJb eap<»{Ks cfctÁa r e c i b i e n d o muohiíS 
y vaiiooos pre teut '^ j do si is deudos y am-ieTia-ies. 

— ü a Sevilla h a ts»íi'io l u g a r e l mat r ia iw-
BÍO de La pr^cioc-a táei^íj-riut Salaría Xfc2-<ifa«i <ie 
Isjs Cajtgaw, v:Oí/riua d a lo» murqutfce*. d a Yaa-
d u r i , oou el b i a a n o c a p i w a d e A i n l i ü r í a don 
1113.0114 Aii>i-a a e Fi.gaur<ia, i i i jo de IOB n iá íc ine-
eee d e T a j i a r ó n . 

Lss (i ©eainob felicidadcfi. 
— E a Lugo c-OflirijvTou m a t r i m o a i a l ©nlacg 

i» ee&aTiis, Milagi-cx, VaKqitez C a n i j o y % <ii-
r sc ta r d e « i . ^ Voz dj. 1» Verdsudj, <ie aque l l a 
«B.utla<l yuileja , D, J u . i o l 'ór fz G u r r a . 

A líss m u c h d s feln3itacioii88 q u e «a-n rec ib i ­
do loa c r tu t ray . iitv.0 J su« fa-iuilias u n a t t l a n i ias -
tTs, m u y e m c e r a . 

La® e s t á reiciWondo ^ cowlo d e MaJuquo por 
kab-T toi^Uj iio.ii i« vdo inspec tor gefn. a-al de l 
Cu ríKj <io iL^eiLierois Asróiioiuoe, joáe d s -̂ " l̂-
miüisíi-raciüri dt^ p r i m e r a c lase . 
' Don ü d u a i d o d , 'f r a T « t » i o y Fer i t ándeü d e 
C a s a n g o ha e .do cenador y d ipu t . ido á Cor tes . 
^ E s seciesK'rK) di» l a J a a t a ConsuJ t iya Agro-
ftímica, giran oru» d e la Ordem. c ivi l d e ! M é r i ­
to A^i-íi '0¡. y ffentiihcunbre d e Cáiuara_ con 
ejíírcaeío. d e Su M a j e s t a d . 

i i s t á <a:>d.ao fou ujia. Q?lla y v i r t u o s a d t u a a , 
doña IraA'-í SilvpJ'a y GEtoinio, y son s o e h i jos , 
D. J?eruawio, doña M a r í a Terefca y d o ñ a C a r ­
lota tesiKXx:^ retoptv i v a m e c t e , d e dofia. Gon-
oepcióri P'»rnánileK, ü . R a m ó n L i z a r i t u r r y y 
D. L u i s AloDiSo Poiubo) , d o ñ a lea)>ül_ ¿aña A n a 
Maxíd., «ifliii. Jti'^clj., i ) . Manut-i , D . i M u a r d o y 
D. Vic to i ' .ano. 

EecíDa .1 conde d e M a l n q u e n u e s t r a afeotuo-
ea eoJ iorabuena. 

Funeral. 
u n a d i í t i u g m J a con-cuirr' n c i a as is t ió ayer a l 

fuiífTai 0( l a b r a d o ea l a p a r r o q u i a d g Ssiota 
Bárbaa-d poi fl aaiaa da la ma, lograda s e ñ o r a 
de Olíais, h i j a del doc to r Gr inda^ q u i e n , así 
oómo s u fam-ilia, contiDÚan r e c i b i e n d o m u c h a s 
dtmOBtracionef d e pósame . 

* * Viajera. 

H a s a l i d o p a r a B i a r r i t z l a d i e t i n ^ i d a e*-
' fiors n a d a de D. E n r i q u e N ú ñ e z d e P r a d o , 

ooo ob j« to d e p-isar u n a tempoi-ada al l ado 
cte eos h i jo s , Jog m a r q u i d a s dg S a n C a r l o s da 

j^dTOSO. 
Aniversarios. 

Hory S8 c u m p l í ©1 c u a r t o dol fal leoimiei i to d e 
ia. m a r q u e s a d e Bo.afios, c a y o r ecua rdo no ee 
olvida en la. eoc i .dad a r i s t o c r á t i c a . 
' E e n o v a m o s -YUtido pésam. , á s a h i j o , D . J o s é 
Pé rez ó. G u z t a á n ; h i j a pol í t ica , la m a r q u e s a 
Titida. d s Axriencia, ,y. d e m á s d e u d o s . 

— Jilañana t e cumplo el qumto dol fallociimen. 
t o del Excmo . á l i m o , S r . D . J o a q u í n O l m e -
diHa y I ' u ig , c a t e d r á t i c o d a la u n i v e r s i d a d 
C e n t r a l y acddámico da la Boal d e Med ic ina . 

E n s u f r a g i o d e s u a l m a ee a p l i o a r á n toda« l a s 
misae q u e 'J^ C")?bvan mcüana, , d í a 15, -ÍQ la« 
'D<yB<:a.]zsís EeaJos, y el a l u m b r a d o al S a n t í s i m o 

^ e a la i s les ia d M a r í a B^aparadara. 
I SupJK'T.jnos á n u e s t r o s l e c t o r e s n a » «wacián 

yw e a a l m a . 

El Abate PARIA 

PfíOOUQTO IO¿M 
PAÑA eviTAf) r 

icaücioNFS oei CUTIS. 

Ayer maroharoo á sus d e l i n c a el ai-.o corní?ario do España 
en Mtírrutícos y ei jjuevo gobonudoj- de .üarctíio,ia 

EN P A L A C I O 
Consejo dj Ministros 

Desda lae diez y med ia haeta las doce gfn 
punt^ d e bi m«ftani> d o r ó el Ooasejo d e Minie-
t ro s celebrado en Palao ip , ba jo ua preeidentáa 
d e Su Majes tad c'' ^^• 

A la s a l i d a de^ ií^'gio Alcázar fué i n t a r r o -
g i d o el J*."*© d e l Gobie rno . I 

— N o ha.y n a d a m á s qua l o que UBteides sa ­
ben—i-epuBo—; out. e>e b a decaToido «I e s t a d o 
d© gufigxa en Banceloaa y que «g "ha llegíido á 
efiCa m e d i d a c u a n t í o ' ya n o quadd.ba o t ro r e ­
curso, cuando a.l G-objerno le «raf iTupasiyl-g 
ras je t i r más . 

Kl conde d e RomaJiones, qua e s t a b a •visible-
rrirtit^ d i sgus t ado , n o qjueo hace r n i n g a a * o t r a 
manífestaciÓB,. 

P o r BU p a r t e , ' e l Sr. Gime«io, a l gar ip , tewo-
gado sob re les conflictOa d e orden púb l ico , eo 
exp re só e a e^toj» t é rminoe . 

— A h o r a e l d w ñ o dg lae noticiafs es el m i ­
n i s t ro d'a la Gue i r r a ; ejn e m b a r g o , le^ d i ré 
quo en es tos in»tafttes nó h a y n a d a nuefvo. Y 
d e d e s e a r ec qoe no lo haya , porque pieiUpre 
q u e a h o r a t e pre«jen.ta <)Jg«j n u e v o e^ m á e m a l o 
que lo quQ habM. ' 

Atiadíó <2il l a i n i s t ro de la G o b a m a t i ó n q u e 
seguía ooapándoise del e s t u d i o d e ¡ce docrotos 
dte oaráctelr isf|c.ial a c o r d a d o s en e l Ooisíwjo 
de Slinietroe an te r io r , y q a e , ai efecto^ ce?l©-
br.í!TÍa por la t a r d e u n a nueva reqinión com los 
rep re s sn t en t c s d e lo6 o b r e r o s albañi íes . 

P<»r újt imo, d i jo que hí»bía pues to á l a fir­
m a d d R e y n o m b r a n d o gobca-nador civi l d a 
Canar i a s ail Sr . Boeiiite, q n e lo fué d o Stevilla, 
y q u g rex;i en temante hab í a isido designs/do pa.-
r a el mÍ£mo oargo en í t lurcia . 

£/ presídante 
El j e i o d e l Gobie rno , a l d a r á los p e r i o d i s , 

t as una .referencia de l Coniséjo de Min i s t r e s 
(Xi.ebrado en Paliicio, d i jo que bab ía expues' to 
á Bu Majefitad la s i tuac ión de Ca ta luña , los 
plobioinaj} aJ!í p e u d i p n ' e s y Ice ee-fuerzas q u e jb»-
Oí> cil í job ierno oiitsaniinados á h a ü a j una solu-
cióa qug t ra ig* ¡& pa í s l a t r anqu i l i dad qoe i» 
es t an neccfítria. 

D i jo t ambién e i pTeBideJiitte qufi hab í a rsci-
b i J o ia vieita dg def.pedida. de i generail Be -
rtíngueír, q u . saildría p o r 1» p o c h e p a r a '¿"etuán. 

Kl é r . M o r e t e U^gó á E a r c c l o n a y c o n f e r . j i -
eió con jia& au to r idadce . 

¡ mes bafl c e l e b r a d o a y ^ r u n a deten.i»ia confe -
1 Fcjicia ? e b r e p o l í t i c a g e n e r a l . F,} j e f e de l 

G o b i e r n o h a t r i i j - i t ado g r a n d e s ^Jj-gios de l 
e x p r e s i d e n t e dol G o i s e j o de I n g l a t e i T a , 

h o m b r e és r e c o n o c i d a a u t o r i d a d p o i l t i c a . 
H o y , M r . A s q u i t i i y s n h i j a p a s a m á n e l 

d í a e n T o l e d o . 

£/ general La Bsrrera ha dimitido 
E s c o m p á e t a m e n t e c i e x t o q u e o] directictr 

gieiMrral d e S e g - u n d a d e s t á d i s g u s t a d o , y 
quic h a ipresesutado i a d i m i s i ó n d e su c a ^ g » . 

A i i M i i s e l G a b i e r n o aso quf t r ía .admitír ise-
l a , ffiüite l a ÍBisistíesicia <íei gíSneraá Lsi i í a -
r P e r a , n o 1« q u c t t e r á o t r o r e m « d i o qu<e a o t n -
binar u a n u e v o d i r e c t o r d e S e g u r i d a d . 

Optimismos acerca de 
Marru&bos 

E l .ccnide d-e R<:ar.aiion«s c e l e b r ó twia ̂ n -
ttreviista c o n e l gonera i l Bejieii ígu^r s ó b r e n l o s 
a^uníjos .d|e m i e s t r o p r o t c c t o r a d i o t o a r r o q u í . 

S i g u e üpíimiLsta e l c o a d e d e R o m a B i o a e s 
e n c l p r o b l e m a d e M a r n i e c o s . 

—Eirijreí ta intrg cant raoi i ' adades— d e c í a ^ - , 
b i e n p o d í a t e n e r a i g u i u a s a t i s f a c c i ó n . 

Marcha eí general Beienguet 
E n e l e x p r e s o d e A n d a l u c í a sal ió a n o ^ e 

p a r a A í r i c a ej a l t o c o m i s a r i a d e E s p a f l a en 
M a r r u e o o s t e n i e n t e genera.1 D . DánjiaBS Be-
r e n g u e r . 

. A c u d i e r o n á d&pedá ' r i e e l m i t t i s t r o d e la 
Q-uerra, e l jo íe d e l a Seoeión d e M a r r u e c o s 
de l M i n i s t e r i o d e E s t a d o ^ e l o a p i t ^ n g e n e r a l 
W e y l e r , y m u c h o s g e n e r a l e s , j e fes y oficiales 
d e l a g u a j a i t á ó n . 

El Sr. Le roux, á Sevilla 
E n e l e x p r e s o d e A n d a l u c í a s a l i ó a n o c h e 

p o r a Sev i l l a ©i ex d i p u t a d o r a d i c a l D . Ale ­
j a n d r o L e r r o u z . 

P O L i r i G \ VM 

P O E M É R I T O S D S G u E K H A i 

ecooipen saB 
mi.d lares 

Sa h a a c o n c e d i d o l a s sig:uieQies Teísomp-'n-
ea s pose s o r v i c j í ^ p rca t ado» en Mel. i la »^->sde 
1 <íe Jaiiií-i d e i-aió á ígu84 fecha d e l y l 7 á .b t 
s e ñ o r e s eiguiaaiteis; 

Orufes de María GrisPna. 

E e t a d o M a y o r : comajadaiifes O . P e d r o Rico 
y capital} -D. JQS"2 A i í p u r u . 
, í a ía iu te r ía : coíiis.:ul<iíit.e D . P c r n a n d c Mar t í ­
nez d a M o o j e ; capi tanea , D . G¿,rj,'.,í, <_t;oizr-
y D. Albe r to Ruiz üo r io i s s s , y fcaiente d o ^^ 
eficaiji d o resierva D . Manue l Caraón. 

\J .1 . ' ^ ^ i . M.,Z>Á ,J \^ 1 ^ ib « 1 ^ o 

?a -"'B de l^-^r-o 

MA.rvRID 
PfKS-
fetitS. 

Serlí 

BF5SCTOS PÚBLICOS 
f̂ / ir loo Intefictr 

F de 50.0^' piui. nominales , 
» E 25.000 »• » 
» X) 12.5CO » . » , 
» C vOOd » » 
s B 5.500 » » , 
» A ^̂  o s » , 
» C T / I Í íoc.y;.co » 

E n diíereiiteá oc-.ies. 

iíBas. 

Cruces Bojes prníiottada.}. 

P R O V Í N C U S 
B I L B A O 13 En l a Seocdón p r i m a r a . ,d^ la 

Audiencia . £6 vio ho-y la ctiUíía a e g u i d a c e n t r a 
J u l i á n O r n t a e c h e por m u e r t e ded j e f e d a La J u -

SojTÚn loj,; te>i5.gTajna« r ecsb idc^ , CÍTCUÍDJI ' v n t u d r&publioan.i d o Baj-acaldo, D . Prai ic isco 
m u y pocos t r a n v í a s ; p e r o l a t r a n q u i l i d a d es G a r c í a O g a r t e , * h e c h o q u ^ o c u r r i ó d u r a n a » un 
eom.pieta. m i t ' n nacKíni.lis.ta c e l e b r a d o el p a s a d o J u l i o «n 

S u Ma je s t ad h a firmado a y e r ol d iscre to a q u e l p a e b . o . 
nomb'-y.rido ¡jobeniísdor do Barcelona, ,1,1 s,w'!Ov P r a c t i c a d a l a . p r u e b a , y d e a p u é s d ; loB infor-
Montañéf?^ q u e salwú anocho p a j a s u des t ino , E O S da l a s p a r t e s e l J u r a d o d io tó v e r e d i c t o do 

E l Sr . M o r ó t e <MiipT..iidexá hoy BU r e j r e - ^Lca ipab i l idad 

CURAN TODAS LAS 
OÍJÁ-UDOLO FINO y DEuaioso 

- ^ - í^ -*^»— 

NOTAS FINANCIERAS 
DESDE I A BOLSA 

Dentro d e li. cfoaí-o', d e negocio qu© diiríHl-
ta la sebión i!« a y t r hubo «ti nuestro nii<-'rcado da 
Talore^ (ciii«,ió ^ d u c d o á las tiequeiiaj uo-eá-
dadcw del d ía) , .fl ii<ai>«-cto fué df buenu» o n e n -
taeióii, s o b r ^ tjodo pa ja fondos público», pues 
©n paii» l̂ uidiistuiil y de e n d i t o se exceptuaron 
|do la fi-i-njeza goiier.il los FerrocarriI(>.s y los 
iFslguerat, que aKxn,tua.ron su flojedad. 

La moneda c x t r a i j e r a pros iguió «ivanzíaia-
hacaérkiofií 15O.CC0 francos, con med io en ­

tero d e gafiajicia. en cie i ' ra ; 66.000 Jíbrae,-
apanbitndoeia cm ólt i ina oTíeTaoión 18 oéntiiTKss 
de u t iüd- id , y 10 000 d.^it^rra. quie aerraiam á 
4,K contra 4 72 de p.'-ticcdente. 

L í Q U I l ) A C I O > J P R O V I S I O N A L 
Al cambio d.í ÜIO sa verificó ayer üquida-

eióii pn>vTeioaí4 en FelaTierafi, s i endo la ea-
trefa áf StUdts mañana sábado. 

• '" « ^ ^ ^ ^ . ^ - ^ . 

IdlTtN DE PROTESTA 

Contra e! reparto 
C JT/*9 general de! comercio 

JKHB^Z 1 3 . - S o h a c e l e b r a d o u n m i t i n d e 
protesta c-o¡Ui''fa e^ i'f>p4rto vecinal por oon t in -
^ t e pi-nviuoiaJ, e n el tcatiro «E&lava». 

E.cieroD uso d e l a p a l a b r a el d<»oano d e l 
C!olt^io d« Abogadus , el oa"..e<lrático Sr . Bo­
ma, t ] pr<íSidjeuie del Sindioafio de V i t i c u l t o -
ses el p r i ' sb i t c ro B . M.gue i R e a l , ol a b o g a ­
do D. .José Ban-ÓT y el d i p u t a d o Sr . G a r v e y , 

5c acordó r+<itíji/;ar ej pago , p e d i r a l A y u n -
tamieit ' j qu« d T t a t a si e^ le ob l iga á efeo-
tuar e{ oob io , y Luombrar u n » Comis ión q u e 
sa- trs-sl.idi 4 M a d i j d p a r a c o n f e r e n c i a r c o n 
el Gobierno. 

E! otüii troio ce r ró e n s e ñ a l d© a d h e s i ó n 
al mi tía. 

• " — «^»-^"^a>. — ' ' 

LA GRIPE 

Funer. les- en Burgos 
B ü l l G í ' ' S 13 .—OrgHüizado p o r e l Ctorq b u r ­

ga'éa, F-j L". pi l e b r a d a , «n l a p a r r o q u i a d e San 
LoKíi:,;o uii f j l 'iiuig funeni l en sufragio del 
almj (le loi> süocu-Jot-s die e s t a d ióces i s íal le-
ados de ;a opu ieu i i a d e gr ipe-

E'l acUi t b t u v o ooncuixidi í í i ino. 

á filadrid. 
Preguiitad<;^ por los periodifstaa, inanifcist<í 

©I conde de ííomanonfB que p j g o b e r n a d o r do 
Murc ia pasará á o t ra p r o v i n c i a ; pe ro aue a u n 
no h a tenido t iempo do dec id i r l a oombinación . 

O T R A S N O T I C I A S 
Manufdcturas españolas á 

Oriente 
U n a Ctomisión d o fabr ican tee oatalajies h a 

viaifcado al p res iden tg dol Con te jo , con el fin 
d e recabar faci l idades pa ra .ni propósi to de 
flotiar un barco y l levar á E g i p t o y otro.^ pun­
tos de Or ien te mí inafnc tu iae d e aíg-jdén y 
otroa articujOi5. 

Sa rieocsit<i( «á coiiE{.intimieato d e IngUtie-
r r a , y como 9a t r a t a d e una exp lo rac ión d e 
aquellos mercadoB, solici ta la Comifión que 
ee le d é el ca rác te r d e Qnibajada comeroiai ix:_ 
r a que los cónsuleg don t o d a cu>isf¡ d© faci­
l idades . 

Nuevo gobernador de Canarias 
E l gobor-iador d e Murc ia , S r . B;>e3!t6. ha e i . 

do nombrado p a r a d£r>ompeñaT igual ca.rgo en 
CiaKiri''.», on eoít i tucjóm d^l Sr. San tos Ecay , 
nii<. hiibía dimitiido al <aer e, Gobie'rno d,» rn> 
tab les , y quíj por di^-ei-íSíie incidencia^, h a t e ­
nido quo Efguir a! f ren te d e la p r o v i n c i a 

E l Sr. Boe'iit* sa ld rá en e l p r i m e r correo . 

La Liga de Naciones 
E n ei Minií. terio d e E e t a d o se neimió a y e r 

tajide la Comisión quo e s tud i a e í proyecto d e 
la L iga d e Na<;ione6. 

Aiifitiariín,, sde 'n í j ; del prcB'-cíente del Con.-
ítejo, ios Sre». M a u r a , C ie rva , S4n<áiez de T o ­
ca, ir.arqüég de AlbacvanjB Beev'.da, Miix 'nda, 
WcyXer. Gasfrct y Fe rnández P r i d a . 

£7 gobernador de Barcelona 
Ayiej- ta.rdr;, en ol as^pteso, marchó á Ba¡rco-

loiía eJ nuevo gobe rnador , Sr. Monta,ñé6. 
Aoiidieran á deaped i r l e al pre«id,r«'ie del 

Consojo, 01 m i n i s t r o de Inet ruoción Púb l i c a y 
niirnorosoa amigos. 

E l coiid,, da Romanones habial ia on el aci­
den, y refiTÍéndoí'e á una Tecteiito confarcitójia 
te-lofónioa, descía Qnc la tríiaiquilíHp.'i -̂ la BOÍ" 
nxaüd.id de loa s t amc ios e r a n n.»y(3Tes qiue ai 
d í a ,i-;nt,-.rlor, 

Ta. i ibién Sf, tocó en la ooiivierfafiión ei pun­
to r e l a t i v o á '¡a suf>iic.'=tii dmr 'e ión de l poñor 
La li i i-rora, y ei prec idente aiseguró que , aun­
que ta l vez tenga aljjujia (xints-anedad. no cáiee 
quQ el d i rec tor d e S c g u r i d s d l e abaaidone en 
estos momentos . 

El subs-ecretario de Abasteci­
mientos 

E l G o b i e r n o h a d e c i d i d o noimíjr.ir p a r a 
la S u b s e c r e t a r í a d e l M i n i s t e r i o die . ^ b a s t c -
c i m i c n t o s al d i p u t a d , i á Cor te - ; p o r R iba^ 
ü^Gi, D . R a m ó n Biiu^telo G«íaz.1Jc>!. 

Eál n u e v o s u J j s e c r e t a r i o e s iKimanon.ista-

La situación en Barcelona 
E l p r e s i d e n t e d e s m i n t i ó los r u m o r e s d e 

g r a \ í ' 3 .íuce>os oirurr;do.s ,ein B a r c r i o n a . 
E ! d í a d e a y e r t r a n ' s c u r i i ó en l a C i u d a d 

C o n d a l con ab ' .oJu ta t ra i iquiüdi jud, s e g ú n 
c o m u n i c a r o n a l coo-dc e n o o n f a r e n c i a s t^:-
lc>'ó)!..cí<3 r a p e t i d a s e l c a p i t á a geajQral y e i 
.Sr. ' , \ for - te . 

I.Ois a r a n v í a s c i r c u l a n , a u n q u e e n núra-ero 
OSCíltSO. 

I Míster Asquith y Romanónos 
í d í s t e r A s q u i v h y e i qcjind'e d e R o n i a : i o 

A pet ic ión dc'l fiscal «s a c o r d ó í a r-eTisidn por 
n u e v o J u r a d o . 

* a ^ - ® - ^ > i - • 1. 1,11.1 

CONTRA L0& QASEROS 

Se reproducen 
los incidentes 

S E V I L L i A 13. — C o n t i n ú a n l e » a l b o r o t o s 
c o n t r a los cs&eros, generaJifzándose la r e s i s ­
t e n c i a d e los i n q u i U n o s a i pago d a a l q u i l e r . 

H o y 33 reglístró o t r o C i c a n d s l a z o e n da p l a ­
za d e S a n Ped"o^ íí'niciiicío q u o i n t e r v e n i r l a 
G u a r . i i a munic ip . ' t i . -̂  

E n el m e r c a d o d e la E n c a m a c t t ^ apa rec í e -
r o u u n o s c a r t e l e s a n u n c i a n d o u n a r e u n i ó n ^ 
a r r e n d a t a r i o s p a r a a c o r d a r la negtat iva s^. p a ­
go d a a lqu i lo rea . 

E g t a d o M a y o r : t ^men ia coro ' ící i> 
CapíiblstólCa y 00i¡ian<i.;tniQ D . Adolfo 
aiijdaríin,». , 

i n í a í i t a r í a : capüa j i í ^ D . Cai'ioa L á z a r o , 00:1 
Josa d o l a Leroa, D . MüiTiaiiQ Muñoz , D. J . j t í 
F c m e s , D . Rs f j c l A g u i r r a , iJ . f i r t U da 1, 
G u a r d i a , f ) . Mjgatíi iSi-nia Cíi iz, i ) . Lu;,; Sa l ­
t o y D. Anton io SaM,r¿; tOíúi*a.':.;&, D. Ajigs ¡ 
Suanoe», D . Emi l io L^ique, D, Feder ico J i d i o 
Ba ibo^a y D . Josa Pic:i.i s t e . 

Gábal íer í» : cap i tán de J-*. P e d r o R i a ñ o , don 
PramciSco Alonso , y t t i i i o n t i s , U. J u a n Gar­
cía MargaiUo, I ) . E n r i q u e L)<iiia y capjí.áii <io! 
Jü«é Jíora!J.e8 y B . M a r t í n LÍI,C,I.S,I. 

A r t i l l a r í a : capi tanes D. J u a n Bote l la y d j i ; 
Miguc i Sánchez T r i g o . 

Ingasiieros : con . andan te B . M a n r e l Garcúi, 
Diez , y alférez ü . JIAIKÓII JJ : : ÍZ G> llego. 

S a n i d a d Milifcir : cap i t án nióíiico i ) . Dooiin. 
go Garoís. Bqctsn-. 

Infan ter fa : cap i tán D . Manue l Mol ina y t j -
niafl te {M, R<) !>• Manue l CibantoB. 

OrKei¡ rojas stnciUas, 

E&tado M a y o r : c o m a n d a n t e s , D. Vict|i/ría-
no Oas t rode^a , Xí. -AUrcdo G u i d c a y D. (Jre 
gorio! Saba te r , y cap i t án X). E loy Goiiíál;;;-
Siimeoni, 

I n f a n t a r í a : coTipnoles D. E d u a r d o L ó p c 
O c t o a y B . J o s é E , u i b a l ; t e m e a t j B CDroníJ;-. 
D. J o s é RiqvfSilíne. I». Carlos Mendoza , d o ; 
Ánge l Míjraies, í>. Sd-.-urio" Arau jo y I) , i j i 
giial H e r r e w ; or,>na'idaiitís, D. A d o l i o G i^ -
cía Oatorné , D. Mar t í n Ruiz P in i l io , U. A L 
fredo Oaroaal , D . Á n g e l Carboncdl, D. J u a n 
R e d o n d o , D . J i i a n Gil y B . Joeé Verdú _: capi­
tanes , D . Amgei Feriiánd'ez Espeso , X̂ - l'"ran-
cdsco Oabrcirizo, D . Alvai-Q Galán , D . Joeó Siín-
chez Noel , I ) . Erancaico L a r a ñ a , D . R i c a r d o 
Angos , D . Pelipo; í ' i g u c r a s . V. FabJo Cayiw 
3a, D . L u i s P é r e z López Bago, D. Orreccac io 
Fértz B c f a m b a i u , D . ManneQ TrigiiercB y áon 
J o s é d e Linos, ; t en ien tes B . J o j é R ivad id l a , 
D . EeMpe R a m o s , D . Aguat ín Delgado. D. A r 
t u r o BeíTOÚde» Gast-ro, 1>. M a r i a n o 6-.'b¡>, do.i 
An ton io MonriUtó, D . Anton io Muiia ' ; , D. P e ­
d r o R e a l , P . Rafae l Monte ro , D . Fra.:;.cii.co 
Villjair, -D. Maamel Zaragoza , D . Antoi . io Ló-
piea Lobsabc» y á loa d e reeenna D . Bia^ Iva r a 
y D . Raffli.6n A d i e g o ; alfóreoea D . Rafao l M a . 
ceree, D . Franc i sce Rodrígi ícz For>£Kx-a, dc-r. 
L u i s A izpn ro y a l d e l a r e s e r v a i ) . R i c a r d o 
Sáeaz. 

Caba l l eTÍa : teoienteis coroneles D . A n t o n i o 
Blapitioisa y D . J a v i e r Obregón ; c a p i t a n a s d o n 
SatiaraiiriiQi Gi l y L*- Luis Alvaitea í ¿ anoza , y 
teinientes D . Vicenta F e r n á n d e z Hea-sdia_ dc-i 
J c e é d e 1» Hoz y D , F r a j i c p c o Gómez M a r -
tiíitéz. 

A r t i l l e r í a : ooixmcl D . Rafae l R i p o U ; 00-
m a n d a n t e e , D . V a l e n t í n VaJe ra , D . A n d r é s PUÍVTÍ-
d u l l a y D. N,icclás M a j a d a ; c-apitán D. Jo.^, 
Barbeza , y faaiiente D . F e r n a n d o Lacasa , y 
capitán, p . P e d r o Díaz dg R i v e r a . 

IngenieiKB : t e n í a n t e coroEel D . P a b l o P a ­
di l l a , (Sipitanee D . M a r i a n o de l P o z o y d e n 
R i c a r d o OrSf^a, y teai'Mite D- Hdefonfio d a 
LuelniQ.. 

San idad M i l i t a r : cap i t án médico D . Loren ­
zo A y o a r y_ t e n i e n t e m é d i c o D . L u i s Mui-Hzá-
bal y D . JOBO M a l v a . 

Ornees rojafi p e n s i o a a d s e á le» oa.pitaneB d e 
Infaüiíeri» D. L u i s Roniero P a s a r t , D. J o p q u í n 
MigueJ Cabre ro y D. Franc i sco Garc í a ü c o -
nffi y. c m z senoi l la a l carpitán d-a d ici ía A r m a 
P . Lu ig B e r t a ^ i o r . 

I J4 f-!/r iíx> I^.iíttior 
i S e n e F d e ?,j ooo {-tai. nOKiina'es., 

R a f a e l \ » E j2.or,o > » 
McWlhi- I » I> ó.Oî O > » 

I » C 4.txx) » » . , 
I » B 2.000 » » ' 

» A i.ooo » » 
I » G y H locy^íX) » 

E n diferentes series , . . , 
4 f.r,'' ¡-yo An:oithabk 

Serie E de 25.000 pi is. nomina les . 
» • D 12.5CO » > . 
» C s-ocx) » » 
» B 2.;oo » » 
> A . 500 » » 

E n diferentes series , 
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¿ por 100 /¡«-(iríhalk 
Serie F de 50.CXX) ptns. n o m i n a l e s . . 

» E 25.000 » » 
» O \i.vxi » » • 
» C 5.000 • » » 
B B -2.500 > , » . , 
» A 503 » » 

E n di tercntfs ser ies . 

j por 100 AmuT ti¡¡ab!e (igij) 
Serie F d e 50.000 ptas. noniu4ales. . 

» E 25,000 » » 
» P 12.500 » » 
» C 5.000 » » 
» B 2.500 » » 
» A 5U0 » » 

E n diferentes series 

OBUGACIOSES DEL TESORO 15 KEBRBRO 
DE tpiS AL 4 POS. 100, A CN AÍÍO 

Ser ie A d e 500 ptas. n o m í n a l e s . . . 
t¡sj> B S.OÜO » » 

B;-,I,SA B E B A R C J I Í L O N A 

C a m b i o s r ec ib idos d e 1» Sociedad Arnds -Ga» 
r í • d e B a r c d l o n a : 

I n t e r i o r , 73,20; E x t e r i o r , 90^30; A m o r t i s » -
bla :-> pcH- 100, 96,50; Nor tes^ 68,10; M. Z. A., 
74,30 ; A n d a í u c t s ^ 69,70 ; Orénses , 2i:,80 ; H i s ­
p a n o Colonia l , 6 á , I 0 ; f r a n c o s , 8 9 ; l i b i a s , 
23,26. 

BOLSA D E P A E I S 
L i b r a s , 26,10 , f r a n c o s su izos , 1 1 * ; l i rae^ 8S ; 

pe« t a s , 113 ; do la ra s 5 4S. 
B O L S A D E L O N D R E S 

F r a n c o s , 26 19 ; florín», 11,S6; f r ancos ®ni-

! I.-I 05 003 DO 
I t l 10 ooO üo 

Los conflictos de Madrid 

^uptura entre patronos y obreros 
de construcción 

El gobernador, contra la subida del precio del gas 

OBI.ICACTQNES TB.50R0 I." jnUO i p l j " 
Í4- 4,75 t o n í ju , A CINCO A^os 

Serie A de 500 ptas. noc i i na l e s . . , 
» B 5.000 » » . . . 

E n diferentes series 
AYUNTAMIENTO DE MADIUD 

Resultas 
Einpré.stiio de 1868 
l'-xpropiaci.'ra Interior a¡ 5 por 100. 
Cédulas del Ensanciie, serie B , . . . 
Í dem id id. Emisión de 1915 
Obligaciones jiars, Deudas y Obras . 
Ejnprésti lo «Villa'de Madtíd» 

CÍI)in.AS Hll'OTECAUIAS 
D e 500 ptas. aominules ai 4 por roo 
De IDO » > al 4jpiir uso 
D e 500 » » al 5 por 100 

VAJLOKJES DE SOCIEDADES * 
Aaiones 

Banco d e España . , 
Comp." Arrendataria de T a b a c o s . . 
Banco Hiputecario de España 
ídem Hispano Americano 
ídem líspañoi de Crédito i . 
í d e m Central Mexicano 
í d e m Español d t l k ío de la P la t a . . 
Soc. Gen. Azuc. de Espciña, / V Í / I . . 
ídem id. id. de id. Orétitarius. 
Sociedad «Duro Fel^upra» 
Idera «Altos H >rnos de Vizcaya».. 
Unión Alcotioltta Española 
Ferrocarril df l Ikirle 
I d e n i d e M . Z . A , . 
Unión Española de E x p l o s i v o s . . . . 
Hidroeléctr ica Española 
Cooperativa Electra Madrid. SsrieA 
Idera id. Seru B 
Unióci Eléctrica M a d r i l e ñ a . . . . . . . . 

Obligaciones 
Soc . Gen. A z u c , Esiamfiilladas,... 
Ídem id. id. No eshimptUadas 
Sociedad «Duro Felguf'ra>., 
í dem Española Consi. IviVái. Bonos, 
Coop. Electra Madr id-Chamber í . . . 
Unión Eléctrica Madrileña 
Fe r rocan i l H.Z.h.Frímerahipoleca. 
Idera del Norte. Frimera serie 
CAMSIOS SOBRE PLAZí-S EXT1ÍANTER.AS 

Francos sobre París. ^ C h e q u e . . . 
Idenj » Zurich. » 
Libras » Londres » . . . 
l i r a s » Roma » . . . 
Marcos » Berlín. » . . . 
Dólares _ » _ Nev/ Yoik ^ » „ . . « . . 

zoe, 3a,!*á ; l i r aá , ia j i ; í i c a r e á 
t a s , 22,íi7; co ronas sueca s , 17j ; 
r u e g a s , 16,30; Sicudo», por.tisu-.^eB, 1S,28. 

B O L S A B E B i L B A O 
B a n c o d e U r q u i j o , fiífl; V izc jya , 1.295;, 

U n i ó n M i n a r a , l . l ' l ó ; E í o d . la P l a t a , 354./ 
H i s p a n o A m e r i c a . i o \St; sc i . i y ^.zu.ar, 8.166 j 
Vascongada , 1.160; iCervión. 2.4.G0; U n i ó n 
1.2SW i B i l b a o , 480 ; .Mundaca, Í7S ; Guipuasoosa-
n a , 520; V a s c o n s a d c s , 00 ;5 N o r t e , S39; M;.-
n s a d e Cala , 330; Vi l l aodr id , 625; Basoonia , 
565 ; P a p e l e r a , 1.52 ; Explos ivos , 305 ; .4ítog Hor.-i 
nos , 179,50; S e ó i n e r a , 595; Du,ro-i '"c!guera. 
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CASA REAL 

/IISTER ASQUITH; 
EN PALACIO 

LO DEL GAS 

Una protesta 
L a C á m a r a d e l a I n d u s t r i a da M a d r i d h a 

eligvado a¡ a ica lde un e s c r i t o , en el q u , t '"as 
mots j rar sru s e u t i n ü e n t o por el a c u e r d o d e 
aiMnemto . n el prec io ded gas , p r o t e s t a d « q u e 
ébte ee h a g a d e u n a m a n e r a t a n desproporc io -
laada, p u e s sie .paea dei p r e « i o d e 22 c é n t i m o s , d 
j a t r o oáb ico a l d e 65, ó s ea d e u n 150 jgor 100, 
lo q u e ' o b l i g a r á á q n e erase b u e n a p a r t e d e la 
i n d u s t r i a , y como, d a d a s las c i r c u n s t a n c i a s ac­
tua les son ajgí idibles l í e r a a o a ^ d a aum. u t o , 
p i d e ee rectifique sl a c u e r d o m u n i « i p » l , y ai 
Se b a c , aumesnto en el p r e c i o , sea i n f i n i t a m e n ­
te m e n o r , p a r a q u e p e r m i t a ei ej«rcj«» d ^ l»s 
i n d u s t r i a e . 

F i r m a n eí docuBaento ej p r e s i d e n t e . D- A n t o ­
n i o S, Vallejo, y el s e c r e t a r i o genera l , D . F r a n -
cMaCo C a r v a j a l . 

£/ gobernador, en contra 
E l Sr . Bpmeo facilitó á la P rensa i a sigmento 

NOTA OEIGIOSA 

«El gobernador civil hat vista con profunda 
sorpresa ©1 btindo áf la Alcaldía elevando el • p re . 
táo del g86, «ouibustible que no paede ses: t a í 
^ d o á cftpnebo. Será necesario que la J u n t a pro­
vincial de Subsistencias aeuetde lo que estim'? 
opor tuno; porque, en efEt!" « t í» , «i Ayuntamiento 
no ea ni más ni menos que un industr ia l qaf> ven­
de produLtos ¡sTijetos 4 ta^sa. 

No eoneibo el gobsnifsdor civil cómo el Ayun­
tamiento , que tan to aa ha) indignado por dos 
c ó n t m o s en el k J o do pan, eleva &i¡ uij 2Ó0 por 
100 el precio del gas, primera materia industrial , 
dando un ojempio pooo piausibi» á los deiiiás pro-
duotores de artícuiotj de pnmieTa neecfcidad. 

L a ley dü Satoistenoias 4 a medios sobrados pa­
ra resolver cl probli'míi. Baatará con in<a,utars6 
legalm»«te de» ia fábrica y de las» m m á s necesa­
r ias par¿ surt ir la de oarbon. 

Cierto es que no pucdf ser vendido el gas oe-
mo hasta a h o r a ; pero lo que no puado consentiisi, y 
»1 gobernador r.n lo consentirá sin antes d imi t i r , 
cg qae s^a elevado tanto el precio. 

Si , como ge dK», va á ccntrataiT e! Ayuntamien­
to carbón á 80 píssetas, geráa preciso preguntar 
para que ¡.irvon itie loyía y p a i * ««.lándo soa las 
incautaciones. 

Hoy misino a" ooupajá, ofi^ialment-f! del asunto 
ei gob twEdor civil, con objeto de h n a a r solu-
L'ión meaos leaiva par» los intoresos del voainda. 
no. 

Ona subida pradenoial geiría equi ta t iva ; pero 
1 prBcio señalado no pncde E«ír mautenido sin 
nícrir notorio daño á las industrjag madriie-

'iaa j s l vecindario en general, yo quo hay aer-
.ia de g9.086 abonadca 

Además, no h.s.s razón a lguna de caráatar i a . 
d u s t r a ' q u e p.írmita sinaerar ta i aumento.» 

—Efato—terminó el Br. Ronxw—canotituyo un 

OTROS CONFIJCTOS 

Los panaaeros 
E l gobernador civil, Sr . Borneo, que había s -

do invi tado por patronos y obrcjos pana/iero-, 
j a i » sW árbi tñj en estas cu •stiouf*», cont<íító qu^ 
sa actuación i* impedía accoúer á eetss p r ^ e n -
siones, pnea cara iiapoaibi« qu« su ac4ua<-,iün '"n 
1» (íuestión da ineauíBíJión de taiiouas íusr» oo;n 
patibie con eata otra de ac tuar da árbitru, ya qiiu 
»ería jiies y pa.rtP "u el asunto. 

Dijo que una Coiniiáon drs £aljri<5a.nt«s de pan 
visitaíá al minis t ro de .\bast''-i;imier.toíí paja que 
resuelva siAre cl proposito d« exiyir ei pago de 
las ha r inas a l contado, pues, en eAe oeso, no 
podrán algninos adquir i r las necesaria» par* a ten­
der á l a produf«;on de las taholias, ya qu*; la 
oostumbr« es la de realizar eJ l»4$o á los treint;i 
día de hecho el p>dido, y algunos no pu<.dcii con 
tar con la cantidad a e o a ^ n a paja s»ti»í,ícor el 
importe ea el momento do hai.«r la couipra. 

Añadió ei S í . Borneo que <d Gobierno Civil 110 
i x d r i fabrioar pan a l precao actual, s.ino t e fa­
cilitan las har inas »1 precio d'J 62 pesetas Ic--
100 küm, ccHUo regía an tes de la ini^autauíón do 
tab<Mias. 

La construcción 
A Ifis oolio d''' la iKx-Jie ae reunieron los obiv> 

ros dei r amo de construcción, eo ol salón f a l r o 
de la Casa d»! Pueblo, 'paxa d a r cuenU la Comi­
sión gestora d.^ resultudo «le sus trabajo, 

. L A J u n t a general acoidó, i)Or unanimidad, re-
ohaaar de piano las conctusioues do lus patronos, 
y, por tanto, romper las rc iaaones con éstoi. 

También se acordó s-'ñalar un pla¿o de setenta 
y dos hoRJa á la Comisión, para (¡uo resu«iva la 
cuestión del anmonto de una p f ^ t a en los '¡tín-
uaies. 

Querían los pst ionos que los obraros EP pusie-
aea d e aoueddo con ellos para p.'dir al Gobierno 
KBí̂  rovi'iaióa da líis í-uoirctos particul.ii\i>j. y lo:, 
referidos obreíoa Hf h,in negado ei; absoluto á 
h, preíf^nsión. 

Por áltirEK», ge tomó «d iicu«ldo d s que, caao de 
que on el plazo sfilaldo no luegea sa ta fecha i Ja.i 
peticionPs obreras, su doíilararia la hueiga gene­
ral de los obreros d.'l r a m o d' ' conslrj-a'JÓri. 

A las doce y media tcnpinú i a reunión eu la 
Casa del Pueblo, y, á csva hon», 1» Directiva be 
dirigió al M i m s f ' n o de l a Gfíbci-naciüii. diíndo 
ios aguardaban los Sn^;. Gimono y Ii.".d.n;:;.iCZ 
(D. Leonaido) . 

La conferenciii coa lo-,' ir.irii--i.Kii-j Jv.rvi iiocr, 
más de media hora. A isk s-lida, !iici.nifür.t'jrcri I03 
obreros que habían dado cuaaia á lo,, min sbixj,, d" 
ia, Gobeínáeión y A buín«;iiiLieatos ¿e les a c u v i d ^ 
adojítados en la " 'un ión de la Cas.-! d<il Ptíeblc., 
y qiie, á í,ii vez, les conscjerco de U Cí.mur, i 
hicieron (gaib^ oi;c-. rtüiñaiía ap!;r.rc-o^ínf c-n '\,., 
«Gaeeta» l a E e j l er<íf"u nombinsdr» la t ' c n v.,';': 
8ifbiti9,l, formad.'j P'-<y ir^s jepresí-.-.i.;;..-!),; cbn.ixfi. 
t w s fürqnjt«fc^, inxíi pati-cipos y mj pivfc'.ijui.f 
de life» elee^ión dsl Gobierno, y que se-iá lii en 

El Rey visita el esiudio de un pintor 
o — 

T e r m i n a d o cl Co!!.'i.'-jo do .Minietroe, Su Ma-
jottrid el X-ey t e t.-aaiadó ai es tud io de l p i n . 
tc¡r l 'oi!5. uai .a cal^o d e Zur l iano , d o n d e Paoó 
t,l irc-ío ( i j ];L r.iíiñu.u.. 

AccniíMiF.•,'•:, ;.; S-.)bor8jio su s j c r c í a r i o PJ-r-
tií,if!:.T, D . E ' i . ' l io J^ - r í a d e T c r r e s . 

í/lkíUr /^zquiíh, en Pe.laoio 
Bl e x pi'.ciuí.Cc-; d-l Cc;i¿«jo d e 'Minis t ro de 

I n g ' ; i t ? r i 1, y.i. A s q u i t h , h a <íi!a<io en P a l a c i o . 
E j il-.i-r.'r-v po l í f co i"Slíéá v i s i ió ia R e a l A lme­

r í a . ],"<- Ca'i.'' ' . . - i r . í y v¿ric>B saloüíes y dep u-
denci'ij. d;-! -'...^'.-i Aí iá í iar . 

Ti.;i;;.,!-jn ^'WiC la ,'tcaJ Capiílla, a d m i r a n d o 
dBtfJiid,; , j . ;oiueai!;unas d e líw va l io sas j o y a s cu^^ 
en .jl t e m p l o p a l a t i n o i" . -g ' ia rdan, 

MÍ8i.»-'r Ai 'qu i th íiri'KÍ, p o r úRítf>o en '1 
álb.iiii ¿-uasi.' Cl! l»ií bobi ación s q u e o c u p a 
Su A i t r z a Ja P r i n c e s a B e a t r i z d e l a G r a n l i r e . 
t sÁa . 

/ ¡muerzo en Pa-acio 
E l a l t o c o m i s a r i o d e B3ii>afla. «Si M a r r u e ­

cos, g ñera . ' IBarpnguer, a lmorzó e n P a l a c i o , 
i n v i t a d o por Su ^ ' a j e s t a d <:i Rey, 

Otrss noticias 
El doc to r G r i j d a ofreció su^ r e s p e t o s á los 

R=^yes, y lea d io la« g r a c i a s p o r los itestimo-
mor. d.e a i ec to q u e ñ a r - c ib ido d e los vSobieranos 
con mot ivo d s l r e o i e a t e íaUecimÍPn*U> do su 
h i j a . 

— Su Al teza la r r i n c " s a B e a t r i z d . 1» Gran. 
B r e t a ñ a a.i»stió á 1» recepción c e l e b r a d a n a o -
che an s u h o n o r en. la E m b a j a d a d^ Ingla ­
t e r r a . 

— Anooh as i s t i e ron 'os Reyes á la funoión 
de} .jeatro dg la «cCom.xlia». 

— E ¡ ilntstrrc e s p r e s i d e n t e d e i Consejo d e 
Minie t rop I) . Aa to ruo M&ara CB.UVO ay r 
t a r d e e n Paia.cio p a r a firmar en eá á l b u m d e 
las hab i t ac iones d e la P r i a c t e a B e a t r i z . 

B I B J L I O G R A F I A 
Todoa loa dítuyitores d» coleg ios y m a e s t r o s 

d a Eecue ia í , nac iona l e s d e b e n leer e l ú ' t ómo 
n ú m e r o d - \;i r;'yisl.a ¡>edaí:ó|j;i?a «L.4 F .DU-
C A C i O N i - ' JS IC .* . : Í . P i d a n ' e i S u m a r i o á la 
i^diU-Jói i , ('<;-ínc;/s;:it&, 5 d u p i c a d o . M a d r i d . 

mhis 

n IS 
P o r Correspoad ' í io iEj , E n s c S o n z a s de bo-

' nif ieaoión, CoDs^rvar¡.^.i y arreglo d e vi -

n { ^ , i m i t a c i ó n á t i pa s p3Í,s y u ; t r a u j e r o 8 . 1! 

Bab-rioaoiáa d e extraje toa, b o u o u e t s , aro 

¡ m a s . conssaTradores y t e d a c l a se d e p r o 

d u c t o s c n o ' ó g COS. 

ojíiccas I 
' Fiaza de Tetuán, 18.-ValGneia ¡ 

C o n s u l t a s y p rog ra i cag g r a t i s . 

La caudas oe iijestros calzb-ti,-= íiss iian ijfipof, 
eisnada la roputaciín reCíS.vii para íe.Tcr clientalí 

penna.neii'.o. 

BOLSA, 15 (A!«TE3 AYÍ.AGAS) 
POSTAS. 23. — EílTRÁJADORES. 20 

Sfifaz Cintra ia TOE f f j i í y r a f r r a l má» r8« 
beldé. En tarmacias Oaytíü», Arín&i, S. 

I > « l><><Ur*t«tia(BI('l>t)«Ml<lltl1| 

Pueyo y Sánchez 
i i ^ Á C S R A S OS X 9 0 A j CL.4u:JJS 

Y 

F Á B R I C A D a A S a a X A J Í 

Fray Luis de León, 2 
TELaFOMO 4,S9J 

A D R l O 

DÍAZ F, Y CALVO 
D R O G U E R Í A y P E I Í F U M E B I A 

i V ü í e i p i . 16. Te:éf(i=.o . ' i-.í-í. 

Lh úmBB-fOñh CHORRO 
cura siempre las enfermedades dol estómago 
por antiguas que sean. Sea cual fuere ia me­
dicación empleada, sin resultado, pruebe usted 

con una sola caja y se convencerá. 
De venía en ias principales farmacias, y en ia 
Droguería de los HIJOS OE UL2URRUN. 

Esparteros. 9.—-Madrid. 
Precio: DOS PESETAS CAJA 

Es americano; se coloca instantáneíim-nte, sin hilo ni 
aguja. Una cajita de ellos no debe faltar en su maleta, 
para evitar enojosas molestias cuando la necesidad de 
un viaje se presente. Pueden quitarse con la misma fa­

cilidad que se colocan. 

La cajita de lo botones vale 1,25 pesetas y se envía cer­
tificado agregando 0,75 pesetas 

L Asín Palacjoa Preoiados, 21-^Afedrici 

c>i n :SEA VENDER ''''''' ""^"'̂ ""''"'''«''̂ '-TA, A í d i r i J r t S . f i L i E B . ; E £ l l A . AN-
. . . - , - ^ E D A D E S , EViJíASCOá, tóNCAJES, ABANICOS, ü J O N O S b , j 'V 'aUiM-j , i ' üUl iEL.^ ••í'i.S, 

rave peligro para ía inántóriá madri leña, que i cargada de é í f t amina r ao'-rca, de la petición d e i í;l •i..,iJi>;AS ' D-H E:3CiíIBIB Y COSEU «S1XQEÜ.Í, ¿SOOPEiVV-i, A>,iJ . ¿ , - lEáü. ' i ' í O.-! l'i-
oiidrs qna cesar i e a u s í dol anunn&da atan«rito. Tema peíseia, do avEaenta '"i los ic:.iir.k-s j i u t í l i .Vi iCO,-, FP. Ía i íA ' i fCOS, GBAilOEU.^OS, Vi^fii OS'. E l ' ,., i so i ' E . t " l i vlhl^'' l\ hl 

y para 4 vecindario, .qu,"? su í r i i á las «meooncaa.-| .El prósiimo dcaaingo se ce iAra rá ira mit in en C0>, ')C[D.4 «Cá'^.i. SERls 'Ai HOEIAiVEZ.4, 0. 'i'i'E-T.'DA, QÜii i'-l'.hl ''(•}:•'•) bL: V A C Ü S ' J Ü ; ! ! . 
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MADRID Año IX. Núm. 2.975 (by :L.. o s e ATE. Vi ternes 14 de Marrj . 'e 191% 

VIDA RE 
Día 14. Viernes (Ayuno oon abstmoncia.)— 

Témpora.—SJIUUJB Pctiru, A-íi-wiisio y Eutiquio, 
Imártu-e», Sdjitas Mat-Me, Keiaa.; y Florenüaa, 

\viistMi, y «i Beaio ¡jeonárdo Kimura y compa­
ñeros mártires, de ia CompaAía ds Jetlis.—La ML-
Ba y üficao divmo son de la áomínioa, coa nto 
simple 1 coJtjr morado. 

Parroquia de Santos Juste y Pastor.—Empie­
za el BBpi«iiano á tíaai José. A laa 6,80 de la 
tardo, 4 üjeroicio, con Su Uivina Maj*staa ma-
nifioatos prwiieaudo el Sar. Benedicto. 

Parroquia (le San'José.—N<rveiia á San José. 
Por l a miiñana, Misa soKmnis o o n Ex-
poffloión y sermón, que predica ei Sr. Lázaro; 
por' la tardei k kt, 5,30, Exposición, Estación, 
Rosario, novena, s#món, qat predica D. Liuis 
Palomera; Santo Dic«, «Crédidis, Reserva é 
Mnmo. 

! Psrrsquia de San üdefonsB—Nov^a & San Jo­
sé. Por la tarde, á las 6, Exposición, Eosario, 

'sermOn, qa« predica ei R. P. Aniomo Madariaga; 
novoua, SaJ3to Dios, Ecserva y letriUaa. 

Parroquia de San SSartln—Kovena á San José. 
Por la mañana, á las 10, Misa con Exposición; 
por la tardo, á las 6, Exposición, Estación, Ro­
sario, sermón, que predica el B. P. Secundmo 
Martinea; novena, Motetes, Santo Dioe, Eraerva^ 
Qoww y adoración de una reliq'iua. 

Parroquia del Buen Suceso.—Kovena & San Jo-
tó. Por 1» tai-de, á las 6, Exjiosición, Eslat'ión, 
Bosario, sermón, que prüd.ea d K. P. León Gar­
da do la Cruz; novena, Reserva, Gozos y oración 
del Santo. 

Parroquia de Santa Bárbara.—Noven» & San 
José. Por la mafiaiíA, á las 10, Misa can tuda'Con 
SlanifieBto, por la tarde, á las 6, Exposición, Es-
taoióu, li<>~arKi, sermón, que predica D. Lnis Qui-
xal y M t r á n ; novena, Ro,-ei-va é himno cantado 

Parroquia de San Marcos.—Novena á San José. 
Pot la maanna, á las 10, ili<!a solemne con Ma-

• uifitwU», [«r la tarde, á las 5,80, Exposición, Es­
tación, Rosario, sermón, que predica D. Rafael 
Sanz de üiogo; novena, S^nto Dios, «Tántuia 

^ g o » , tlrmno Eucaristio, llsherva y Salve Jo-
*<-flua ' 

Parroquia de Santiano.—Novena & S»n José. 
Por la tarde, & la» 5.«0. Exponcrón, Rosario, ser-
,Hión. que predica el lí P Alberto Risco; Ejer-
,ciclo, «Credidi», Moti'tes. Rítü'rva y Gozos. 

• Parroquia ú«\ Corazón de María.—Novena. 4 San 
José. Por la, tarde, á las 6,30. 
I Iglesia doj Carmen.—Novena & San José. Por 
\& mañana, á las 10. Misa lautsida: por la tarde, 
4 las ti. Exposición, Estación, Rosario, sermón, 
%le predica D. Luis U&nvra Gamarena, novena, 
paKtrva, GOÍO» y adoi-arión de utt» reliquia. 

Parroquia de San Millán.—Novena á S'an Jo­
sé. Por la tarile, á las 6yáO, Exposición, Estación, 
íloEoino, aenuou, que predica el R' P. Juan de 
.Dios ArévaJo; novena, Santo Dios, «Tántum 
prgn», Ri.>serva y Salve .Josefina. 
t Adoracién Nocturna.—San Ignacio do lioyola. 

Capilla del Ave María.—A las 11, Misa, Rosario 
y cornada á 40 mujeres pobres, costeada poj la 
señora marquesa de Águila ReaJ. 

Buena Dicha.—Novena á Saj] José. Por la ma­
ñana, i las 8,30, Misa de Comunión; & las U, 
Misa solemne con Manifiesto; por la tarde, 4 las 
•6, Exposición, Estación, Eosario, sermón, que 
predica el R. P. Martín López Lozaoio; nofoia. 
Motóles y Reserva. 

Bernardas del Sacramento.—Novena 4 San Jo-
eé. Por la níafiana, 4 laa 10, Misa cajitada; 
por la tarde, á las 6, Exposición, Estación, 
Rosajio, sermón, que p í r i ca D. Ángel Ruau Lo­
zano; novena, Reserva, Gozos y adoración de la 
íeliquia d© la capa' del Santo. 

Corte de IHaría.—Del Dustierro, en San Mar­
tín: de los Arquitectos, en San Sebasti4n. 

Cuarenta .Horas.—En las Calatravaíi y en San 

Pascuai, oratorio do] Espíritu Santo, Esclavas del 
h'agrado Corazón, P.eligiObas de María Re¡»iirado 
ra, santuario del Furíaiino Coraron do Mana, 
Jeróaimas del Corpus Chr.sti, Misioiieías Euta^ 
rísticai, (travesía ds Bclún, 1) y en los Angoies 
Custodios (Ayaia, 54); Jubileo peri.>etuo de las 
Cuai'enta Horas, y de 10 á 1, en el turnio Cristo 
de San Qmcs, y por ia tarde, en las Herma uas 
del Culto Eucarístico (Doña Blanca de Ndvar.ra), 
Santuario del -Perpetuo ¿ooorro, áan Manuel y 
San Benito y Beato Orozco. 

Calalravas (Coaorenta Horas.) A las 8, Ex­
posición de Su Divuui M-á-iustad; á ia*; 8,B0, ili-
sa de Comunión para ¡a V. O, T. do San Fvasx-
Olaco de Paula;' á las 5,80 de la taide, Eiert-"i';i<' 
del treoonano a! Sajito, jM-«lica.udo el Ss. Cau-
sapíé; Bendición y Reserva. 

CarSíoneras. —Kovena .á daíi José. Por la tarde, 
á las 5, IlObaJ"io, sermón, quo predica D. Ausjel 
Pastor; novena y Reserva. 

Carmelitas de HílaraviUas (Príncipe da Verga. 
ra).—^A las 5 de la tartíe, la novena 4 S'an José. 

Cristo de los Doiores—Novena á San José. Poi 
la tarde, 4 ' las 5, Ejercicios, predicajido don 
José fauáj-ez í'aura. 

Cristo de la Salud.—Novema 4 Saü José. Por la 
mañana, 4 las, 10,30, Misa soismne son Maniñesio; 
4 las 11,30, trisaguio y novena, y Bend'ción cou el 
b'antísimo; por la tawi«, 4 las 5,30, Exposicioa, 
Estación, Hogaño, Santa Misión, que dirige ei 
R. P. Benito Ril>a; novena. Motete, Betjerva, Go­
zos y Salve Josefina." 

Concepcionistas de San Pascual.—Novena á Saa 
José. Por la mañana, 4 las 10, Misa sokmne, (x»r 
la tarde, 4 las 5, Estau ón, Rosario, Sfrmón, que 
predioa D. Francisco Terreros; novena, Motete, 
«Crédidí», Raterva y Salve Josefina 

Capliia del Santo Cristo de San Ginás.—A las 
10, Misa mayor. 

Iglesia de Jesús—A las lO,' Misa mayor coa 
Su Divina Uajoutad manifiesto. 

Perpetuo Socorro Novena á "San Jopé. Por 
la mañana, 4 las 10. Mi-~u solemne con Maniños-
to; por la tsrde, 4 las 6,SO, Ejan-icios, predican­
do e! B. P. García (fifdt-ntoriista). 

San Antonio, Abad.—Novena 4 San José. Por 
la tani", 4 las 5.*), Exposi.- ón. Estación, Üo^a-
rio. Letanía al Sántf, Patriarca, termón, que pre­
dica el R. P. Honttráto P.uedo; novena. Ejercicio 
de los Siete Dolores y Gozos, himno y Reserva. 

Siervas de María.—Novena á San José. Por la 
tarde, 4 las 6, .Expouieión, Estüción, Rosario, ser­
món, que predica el R. P. Mod.esto Soto; novena, 
Motrtes y Reserva. 

San Andris de los Flamencos.—Ejercicios e!>p!: 
rituales, que dirige D. Manuel txSpez Anaya. y 
novena 4 San José. Por la mañana, 4 las 10,30, 
Mias, novena. Meditación y Vía Criicjs; por la 
tRjdo, 4 las 5,30, Rosario, novena, Meditación, Es­
tación, Bendición y plática doctrinal. 

Capilla del Santo Niño Jesús dei eemedlo.— 
A las 10, Misa cantada; 4 las 5,30 de la larde. 
Ejercicio. 

» * « 
CULTOS DE t o s VIERNES DE CUARESUSA 

Parroquia del Corazón de Mafia—^Por la taíde, 
4 las 7, Rosario y Vía Crucis." 

Parroquia de San Ildefonso.—Por ia mañana, 
4 las 12, Jlíisa y 'Via Crucis; por la tarde, al 
toque de oraciones. Rosarlo, Vía Crucis, sermón 
y Miserere. 

Parroquia del Buen Suceso.—Per la tarde, 4 
las 6, Exposición, Estación, Rot-ario, sermón, que 
predican, sucesivamento, los Sres. Elena, esca­
ro. Pardo y Santamaría; Reserva y Miseiere. 

Parroquia de San Marcos.—Al anociiecer, \ ía 
Cnici», Eosario, sermón de la Momilía del Santo 
Evajigieliio, MJ^e io y adoiaoión. del Lígnum 
Cruois. 

Parroquia de! Pilar.—Por la tard<3, 4 las (>, 
Vía Gruüís, liuüía-io, seruiuu y Miserere caíiti.<!o 

Píi-ruqyia de Sin José --Por la luafidJii', a la.s 
12 Misa y Vía Grucis; por la lardo, a las 7, Mi-
Scsrerd. 

Parroquia de Santiago. — Por ia laitle 4-ias 
5.30, 8olemn« Vía Cnuois, Rosario, pláti.-a y lyJi-
ítói-ere. • ' 

Buena Dicha.—Por la tardo, al anochecer. Vía 
Grucis. 

Capilla Seal.—Predica D. Gabriel Palmer. 
Caiatravas.—Por la mañana, á las 12, Misa 

Vía Orucis; por al tajde, 4 las 6,, Vía Crucis. 
Cristo da'los Ooiorss.—Por la tardo, 4 'as 5, 

Eiercicio de la Dueiia Muoite, Vía Crucis, ser-
nióu y Miserere. 

Cr:sto de !a Salud De 10 4 1 de la tarfe, Ex-
pcsicón; á la.s 11, tnsitgio; por !a tai de, á Ir... 
o,;iU. Vía Crucis. Ru-axrio, Meditación, que dirt 
gira D. Ramón Guerra; Ejurcicio de la Buena 
Muerto y Miserere. 

Enoa!iaci6n.—^ot la tarde, 4 las 5, Eíiseireri 
y Vía Crucis. 

San Pedro.—Por la tardo, 4 las'S, Vía Cnic's, 
Bosa.rio, sermón, que predica el R. P. Jaén, y 
Mi^^rere. 

Santa Isabs!.—Por la tarde, 4 las 6, Estación, 
Vía Crucis, Med ta«óu y Miserere. 

DE NADA LE SIRVE QUE 
QUERA USTED GUARDAR 
SU Cir-jEñO 81 SU S O L S I L L O 
£8TÁ KOTO 

'ivole periódico se publica oon censura «<!!«" 
sifesiioa.) 

DNA ENCERRONA 

En la dehesa 
de Boiaños 

CÁDIZ 13.—En la dehesa de Boiaños s< 
ha c-olebrado aaa aoviUa<la., presidida por 
doña l'eira 'la Hiva, esijiosa de! ganadero se­
ñor Do'ue.«j, acorupajiada por ia duquesa di 
Alnioilóvar del Río y v,%ras sefinritas. 

Lt>s üov ilos. de D'>niet..q, resollaron braví 
ísiiiKjT, sob.-e todo en el p.^iiut'r hercio. 

Zaroc) Póres- Rivera j Pérez Ous-.mán fue--
KM¡ Biji.lsudid siiiKjs a! flstoqutfar lots novillos. 
Cortaron orejas y rabos. 

Ei Sr Oornfisq obst'quió oon tm banquet. 
4 los invitados. 

OS MASA LE SIRVE, QUE 
QUIERA EbONOMEARLO.AL 
ADaUiRiR UriA JOYA Sí NO 
:: S£ II^FORMA Y VISITA : : ' 

EL CENTRO >—' . '• 
=: D£ TASACIÓN "=: 

É INFORMACIÓN 
DE JOYERÍA 

-B^i-^-^JíB— 

'E" SPECTÁCULOS' 
L O S DS HOY 

PRINCESA.—A las 6, La ealumniada. 
LAií/V—A. las 6,16 y á iaa 10,15, Oobaidías y 

Pastora Imperio. 
CEiVTHO.—A las 10,15, La cas» d© las lágrimas, 

(entreno). 
EbPASOL.—A las 6, El zapatero y d Bey.—-A 

las 10, ^"lor sm ala». 
ESL.ivA.—A las 6, Ha contrato ' leonino.—^A 

ias 10,15, Bridge. 
IiS'l'AÍ<TA IbABBL.—A laa 6,30, La. muerte 

del Cesar y Un drama do Cald«rón.—A laa 10,30, 
¿Tienen r.tzón la© mujeres? 

COMEDIA.—A las 10,15, La casa, de la Troya. 
CEaVA-NTES.—A las (3,30 y 4 ias 10,15, La 

trag-"dia 4i' los r<-y.ra. 
APÜLO.—A ks 6,S0, Tria.n«tíaa.—A las 16,80, 

Serafín el Pinturero. 
CÓMICO.-A las 6.80, Muñecos de trapo.—A 

las 10,15, La bolsa 6 la vida y Mi querido ajaigo. 

íE! anuncio de ias obras incluidas en esta car­
telera no supone su recomendación ni aprobación.) 

Imprenta de E l , DEBATE.—Caños, 4 . 

C AM^AS 
DORADAS ' 

'^rimara easa en Espafla 
íjníca qno por en crédito no 
.iini>lea la cii'apa ni la eHiarupa-
eión, KÓlo uiatorial de primera, 
" i lüiLLOS,'EPO;^Í Mina, ¡Í 

J O Y E R O , 

CASA FUNDADA EN 18S0 

Carrera de San Jarónimo, 15^ ©nt 
TELÉFONO NÚM. 74.-MADR1D 

(A pROi?fncias por Correo). 

PASTILLAS C R E S P O 
Ts',, ronquera, c-t.'rrss, mclestias de !a garganta. 

Su buoacs rcsiütado c n'^ton á 'a primera pafrtiila. Saben 
bien. Fesates 1,50, 

M A R' A CANOSA 
Gran surtido en bitterías ia COCITÜ!; aparatos f»ta siembra 
Aí> y calefacción de pet^ó-yj y aesíileBo; brasjros, y Bltroa 
para eiua,. Sruz, Sa. y G^ia 2. 

" ' ° " ' ™ . * . ™ " * - " ~ ™ ™ ~ " " " • " " ^ - ™ ~ — ™ - , I , ' i J.J, 

Fábrica de ácido fluorliidrico 
Saoiraro sódifo y espato fliior, todo superior ea.Hdod y 4 

precios eooiiómieos. m. BASURTO. GIJON 

sduelaa ds defun­
ción y aniversaria 

en (a imprenta, oails d? 
¡03 Caños, num. A Te-
íeíono 3ü9, hasta las 

tres do la mañana. 

Is gll9 Brala,, (Eseyltor.) 
Col6n, 14, valencia. 

Se recomienda cata Cus» 
de manera especial para 
imágenes religiosas, de es­
cultura en madera, altares, 
tempdetes, carrozas, aniins, 
s-éíf-ra- Pídanse. ü»t41osü6 y 
proyectos. 

ÍTES~ 
- Í Ü I I S T B Í U E S " 

Becadcros y oalslaeción v 
fapor con regreso 4 La cal 
dora para toda cías» de in 
<!oEirias. siafema privilegia 
do, jMitentado, con .«cono 
mía 76 por 100. Purgador-s 
elevadores agua, funcionan 
do giecapro bien. Grande» 
iUEtalaciones hechas en toda 
Espafia. Solicítense c»t4!o 
g'M. LeetRia Hermane». Bar 
wT̂ íoaa, paseo San Juan. « . 

Subasta 
El viernes, 4 las seis en 

punto do la tarde, s© oole-
brará subasta pública de cua­
dros y objetoa do arto de 
propiedad particular, en el 
saión do ventas de la GA­
LERÍA GENERAL D B 
ARTE, plaza de San Mi­
guel, número 8, prales. 

ü8i 3Í Mm di 

libre de impuestos y descuentos, han prod'icdo siem­
pre, como mínimum, las . impusicionei tía Carita) y 
las de aliorro da 

I I 
s I La 03áp8rati Il!pií23^rli 
con garantía Bolidísima, y con mayor facilidad dd 
rointfgro que en outdquier Caja de \>>onod. 

Capital suscripto en SI do Dicuítiibre: 

I Ptas'"9 ^ i f% A "^^'^ Fr< 

PRPÜRE'O, !, MÁOBID.-CAJA da DIEZ A DOS 

BOBOS de Ahorro, Cuentas cómeme^ o'n irtores. PriJs-
ta-iiioa hipüteoaríds. Y, eu general, tutius ias o^ laiio 

nes qué realiza el Banco, HiiK... LJÍ.O au t.Si)<iñd. 

Pídanse instruccionss ai Bircu.r-Gircnte, 

•Redaceión y Admiiñstración, 

i i i l 
Ortopéd ieod® ia C! ni-jc. d s niAos 

de l a p a e u l t a d de íTlcdiw-ioa 

(quebradurat), aun las mis ana 
giiaa > ,01.111.1,.. uS lili,.uso luj 
eveutrac;oneb cuii e^navas •'< lis oi.e 
ración de las lu piu .», ~ (istjr'nii,a 

des de la espalda, piernas y piss L̂ ..i.iau o «e lo.ri 
^ n , según sea la aiección, con n'uihlio si-ttiua espe­
cial. Es' necesaria la pieSL-ntucion a 1 eníiiiuo I.UBB 
como los aparatos se construyen ¡ijij, iiida oa^o dottr 
minailo, han de coótrontar sie.upia con bu? ri'bpecU 
vos datos anatómicos. 

APARATOS ESPECÍALES 
de nuestra invención, para e¡ riñon movible y para 
el descenso levo de la matriz. 

P " „ _ J " f « « i __ sin tutores 

icii iay eiiiiiliiÉlii&«f*^'>. co» 
pies de cau­

cho esponjoso, dispuestos do modo que, p re», iiid ¡ondo 
de toda .-lase de enlace, piezas y ¡-osertcs eiipietonos, 
imitan los movimientos, del pie. natural, con patente 
de Invención en las principales nac.óues del mundo. 

Hopas: de l í á 1 y de 4 é 6 

GABINETE ORTOPÉDICO 
Ogfíe'É Jian É lina, 23, l.^-iüriii 

Enviamos gratis 4 mádieos y & particulares tsnegtro 
libro «HERNIAa f CUKSTÍONIB ENLAZ.\D..\8 
CON SU TKATAMlENTÜi y toda ciase de detaltea 
respecto 4 los dem48 aparatos de nuestra invención. 

(Lñ MñHSñRlTñ) 

AGUA MINERAL NATURAL 
lEdÍ£CT3tibk superioridad sobretodos lospurgatites^por ser ABSOLÜTAiVÍENTE NATURAL. .Curación de las anfarme-
CíxCfcídelapaiatodigestivo, del hígado y de la piel, con especialidad: oongestióncereoí-ai. bilis herpes,esorófulas, vari­

ces, erisipelas y eapeoales de la mujer . Uso interno y externo. 

l^i M A S D E S E S E K T A A Ñ O S D E ü S O I J M I ¥ £ R S A L -.-ü D E P O S I T O : J A R D I N E S , 15. M A D R I D i< 

,áP 

Fabricas propias en M^ppfkífkfifl^fttímmfl 
COLONIA — DLUTZ O d - l W l ^ l U l l C l , KJM.IMM.%J ¡NITIATIVE BARCELONA 

BERLÍN Y aiEGEN Laupia, 18 LuGhana, 1 o INITIATIVE BILBAO 

m y herramienta 
Para servir inmediatamen 

Slerra-elnta «EXTRA», hasta SS milímetros de anshe. 

Peleas de chapa «GLOBOs para transmisiones. 

Herramientas de precislin para medlclone». 

Herramientas cortantes, fresas y brocas. 

Platos universales y muelas para afilar. 

Aceros refinados, tundidos y rápido». 

Utilaje y Accesorios. 

SrirJi eiitaÉias m 
Máquinas Se taladrar con columna, radiales y de sobre-mess. 
Kláquinas de fricar, de cepillar y máquinas-limadora». 
Tornos cilindricos «arias y tornos-revólver. 
Aparatas eléctrteo» para rectificar y taladrar. 
Stáquinas de rectificar, afilar y pulir. 
SSáquinas varias para labrar madera. 
Punzonadiiras, tijeras y prensas. 
naartillos pilones y fraguas. 
Sierras en frío para metales. 
Hornos para cementar, y toda ciase ds maquinarla ds precisión. 

; A .4 ptas. 40 KILOS 
t Carbones Puertoilano y carbonilla de colc. 
Ifepseialidad antra4.,itas, Peñarroya y Norte. Almendülla, 

ovoides, coks) y vegi<tales. 
PRECIOS Siií COMPETENCIA 

SE GARANTIZ-\ PESO Y CALIDAD 
,' Lá Hullera Inglesa. Villanueva, 20. Teiifono S..832. 
V PftTB enrar el renmattemo. «rterinegeleroms {reía» pnim»-
tur»), artritismo, escrófuia, obesidad, faronauítís enóoos, 
ssma. "'• emplea «m éxito la 

• i n i r a U ' i 
parque aiwia los dolores, cTit» congegti» 
t>s>p 5 ataques, parificarla Esngre, áoidi 
asándola y om^urando ei rtego sanguiíMa 
loamai, y !a regenera y depara de e x i ^ 
Ob f dstntus, estimula ei ,ipcUto y ia ua-
ici6n. SO Boias obran como un gramo da 

,oduro, pero no irriia ai i,»tigs el «stoma 
ro m ios ríñones, no tiene mai uaoor n aj 
le 'X50 fá-il Fí'Ruro y eficaz, 

4,&S peset?^ en todas la» farmaeiaa. 
PoUeío giatt». 

F . B E L L O T 
Martin tis' tss H«rM 33, íSaárid 

ESCOELA Mmí?M OE LEMBdAS «MS 
{"ÜND-̂ DA ES 1»'>9 

glOfllTERA, 41, a.»,- DERECHA 

Les isa Cors;8ii.i Ifcliíerfslis 
Prolefores competentísimos, Datarales de la aaeión, 

tnyo idioma entinan 
Francés, ingics. alemán, italiano, espaflal-

MÉTODO ."LGS 
PSEOlOt' MÓDICOS 

Cláss paríioB ares-aíjü.iííí t.asjs (íia.,ai;d¡í5f,ía5gnsni'i5. 

^or mayor-

V l f M O S V C O Ñ A 3 
Casa fundada en e" 
año 1730 

PROPiETARI.í^ 
'a 

de dos tercios del pago de 
Macharnudo,-viñedo ei mas renom-

b r r d o d e la región. 

G.̂ TAIROS, TUBERCULOSIS 
EL ASTiCATARRAL GARCÍA SUARE2 ES 
EL ANTlbEPTlCO DB LAS VÍAS RESPI 

EAXt>l{iAB MAS EFICAZ H. üíi aiSCOiSS 

TITUYENTE ENEAGÍCO 

COBA EAD1G.4LMKNTE' LOS CAI'ABEOS 

'Y TUBEECULOSIS 

Venta en farmacias, i C. Recoletos, 2 

GARCL% RliJSTlELES ' 
i-s 3 4 , mmWR, 3 4 3-j, " 

S u r t i d o espsaíi.al e a t o d a o lasa da a r t i o u -
:-::-:!-: l o s p a r a a l c a i t o d i v i a o ••-::-: :-

PIDAiNSE CA.T.lLOaOá I MffíÜáriJAS 

TRIEI:! Da ESiT.ni 

S^AOESES, ALTARES ? TODA SLASS a S 
, £ARf<iSr£í?!A RELíGtoeft ASTlViaAO 0 8 . 

ISO&IRAO.n Efí LOS i«'JLT»PI-Ea EWSftft. 
SOSs, ajEBSÜO AL Wt'MfcROSQ S. ÍMSTKüliíffl 

P€RS3MAL 

\Wm Mik £ssaLíi.i ÉLElOli 

PECA-CURA se?' 

í^ec/í 
^{^^ -.^s^ / ^ f l L v« 

siSn este mundo traidor 
(según dica Ca-aipoáiiior) N 
nada liay yerdad m mentira» j 
mas, según como se mira, 
tay una yertjad segura, 
y es Is fama uuiyordal 
que gozai,, en general, 
ios, produutos PKCA CDEA. 

iaijén, 1.4B; Crema, 2,10; Polvos, color moreno (siete ma-
Ucss.;, rsía é bianca, 2,29; Agua cutánaa, 5,50; Agua de 

Celonia 3.25, 8. 8 y 14 pesetas, según irasco > 

Mir EU hnura, mtcub.áad y psrs.=£cncia. Esen ias,' IC iieae-
tas estuciio. lo.ionas. i ;• f, ij.fcr.n¡a, sega-a irasco. 'J'timas 

ereatioues de COi'TES IIEHiíANOS, • Barcel .na 

^ T U RS A S ) 
Sitíursaiss: Vaivorde, 44; San iMarcos, 28—Corresp.» á oficmas: Vaiyerde, 4<. 

e r tga a oi eü i ,£. ¡...vortceuo.e-^auo aViivfl a^ delioieii^i-tj.— ¡ci 

Leche de vacas pura. Análisis y 
certilkíi'IOi á disposición de los 
el'or.tes. Se sánre 4 domicilio, desííe 
tnodio litro, en. Taaijas precintadns. 
Pa.-ito^ y establos én Asturias, con 

giinidoi is las mejores razas. 

ALIflONEDAS 
ALMONEDA OOSBÍÓH. Sa-
lón Impferio, cuarto moro, 
cuadros antiguos, tapices, 
alcoba, gramola., escopeta 
Purdey y v a r i a s cosas 
más. Hortaleza, 102-104, 
primiero. ,. 

At-OUll-ERES 
B E R R Ü G i l E T E , 7, y Co-
V a d o n g a, 5, alquílanse 
ouanoB l o d o s adedanto^ 
desde 15 p ta s . ; Frajicoa 
liodrfgxiez, 15, oriealacaón 
Medi<xilaj desda 2Q ptas . 

.:.3-u.M. O.oOptas.LJ 

COKÍPRAS 

SELLOS españoles pago 
los tnáa altos precios, con 
preferencia de 1860 á 1870 
Cruz, 1, Madrid. 

COMPRO ctiadroa anti­
guos, . modernos, muebles 
antiguos, btslas, alianicos, 
miniaturas, encajes, por--
(jelanas. Galería, General de 
-Arte, plaza San Miguel, 8, 
principal. 

I^UMPHü alhajas, denia-
dura.s, oro, platino, plata. 
Plsza Mayor, 23, esquina 
Ciudad Rodrigo. Platería, 

AVISO : Las casas qiíe i 
más pagan por alhajas, 
autigüedades, m á q u inas 
escribir,- ooeer, fottígráfi-
oas, bicicletas, mueb.^s, 
pianos, papeletas Momo, 
toda clase objetos para 
regalos, Claviel,' 8 ; Pra­
do, 5. tiendas. Teléfonos 
19410 y 19,31. . 

VESTAS 

A PLAZOS.—Relojes oro 
y plaqué, Joyas finas. Oro 
y brillantes. Gemolosj pris. 
mátioos^ Escopetas de caza 
Bsrgara y„ Ferrando, Idiá-

^quez,,6, pral. San Sebas­
tián (Guipúzcoa). 

P A R A QUAS, bastoneí, 
sombrillas, abanicos ("per-
tumadus) no comprar, po­
ner telas ni arreglar sin 
astea ver Casa Arroyo, 

Barquillo, 9. (Impermea­
bles, reformo.) 

CÜADR O S importantísi­
mos testamentaría. Ulti­
mo día. (2 á 6.) Lista, 66, 
bajo derecha. 

E¡«!SERAKZ& 

COKREOB.—Prciparación 
para la convocatoria pró­
xima por oficiales del 
Cuerpo. Academia Olme­
do. Salud 11. 

t 

R E P A S O matemáticas 
foleiiieaitalesj y de geome­
tría analítica, cálculos in-
fiaitísimal, por Licenciado 
en Ciencias exactas. Es­
cribid : Carpeta 42¿ La 
Prensa, Carmen, IS. -

DüiNTlSIA, Oficial veía­
te añoá práct ica; denta­
duras, c u a t r o ^ pesetas 
diente. Enseña aspirantes 
nuevo sistema, sin pala­
dar, de doble presión,, que 
evita la caída del apara­
to ; por este sistema re-
'formo laS que se caen. 
Hortaleza, 65 (frente a 
Gravina). . 

POTiVENIR. Mecanogra­
fía en todos los sistemas ; 
enseñanza progresiva con 
todos diedüB y taquigrafía, 
seis pccsetas mes. Título, 
gest-ón. gratis colocación 
aluDuios. RegL'Jaieauos en 
b r e v e máquina escribir, 
por sorteo, entre nuestros 
alumnos.. Casa Bar-l.í)ck, 
Horialeza, 17. T e l ó to­
no 4.468. 

CONTABILIDAD, A r i t . 
métioa. Gramática. Ven­
tura Rodríguez, 16, entíle­
melo derecha. 

VARIOS 

• COLOCACIONES facilita 
Mercantil Paláce. Tudes. 
oóe, 2_ .principal; 6.Í00 
oolocados. Teléfono 10-98. 

MODISTA bilbaína. Ele­
gante confección. Hechu­
ra^ 25 pesetas; admito 
«•formas. C a . r m e n . , 23, 
entresuelo. 

PROPIETARIO permuta 
casa nueva, oon. todos lo» 
adelantos modernos bâ  

•rrio Salainacuja; rentandq 
8 por 100 Ubre, por otra'. 
ha,sta, 80.000 duros, qu9 
no tenga ningún gravaí 
men. Ofertas de callada.s | 
b u z ó n núm. 15, San 
Cristóbal, 4, Continental. 

1 SESo 'RITAS! Los cal, 
zados de. aufca se limpian, 
y tifien los colores, claror 
en osouros y todos ei) 
Mondoró. Almiraníie^ 22', 

BOLsi m u k i m 
NÉCESSTAñ! TRABAJO 

CON ÜNMJiJuuAüLKS 
referencias ofrécese buena 
modista y sombrerera. Ca. 
fiizares. 16, segundo. 

tra y costurera, ag ofrece 
pai'a bi.iaüaj',ir ea^ su cdba 
ó á ¿omici-lio. Jornal niíi-
dico. banta Engracia, 32,. 
principal númeio 8. 

Aj.xi.iii o l i i l j üQ la l'ueiite 
üet*!a . co.ocüiJióa escrito;, 
rio, coutabii,.aad, gto., con* 
buena.» reiercucias. Espar. 
tinas. 3, 

SACE a D u T pi-epar.i 
l'raucé.'i, itajiauo, mccaí 
nógfafo; cauta, toca me. 
lódium. P'uenciiTal, 23. 

01<'tiii;cLbL -ama de goj 
bienio, . bueuaa relerea. 
oias. F u e n c a r raí, 62, 
cuarto. 

S t íSORlTA distinguida", 
CQUooieudo A r i t metn-jj', 
Mecauografía, buena letra' 
ofrécele oficiuiata depen! 
4wnta,_ c a r g o aiiáLjgo. 
'£'i^^<io, lOti^seguydo. 
Oí'li^Ljs A Catúuía de Co"., 
locaciunes temeuuiaa y 
Bo.>,-A deí Ttaüujo.- Eops-
da, 4, principa.: de Ü á 1 
y de 4 á 7. brgftp douce,̂  
lias, cc»cineras j mucLa-
chas para todo, üfrec-mo^ 
prof sura Jg pintura v pro^ 
iesoraí' d t eSemeíioaí, su] 
perior y ,Hp aieuiau ; &..ñô  
ras die compañía y porte, 
rao, ¡ jut-i. .<Kla eia^e da 
fservicio domcotioo. , 

file:///viistMi
ESiT.ni
Aj.xi.iii

